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Dr. Mello-Leitào 

Profp de ZooJogía do Museu Nacional 





Referem-se as presentes notas ao estudo feito sobre Es¬ 
corpiões das coleções do Museu Nacional ou que me foram, en¬ 
viados, em comunicação, pelo Museu Bernardkio Jíivadavia de 
Buenos Aires, pelo Museu Rocha, do Ceará, pelo professor Cezar 
Pinto, do Institcto Oswaldo Cruz, pelo Prof. Ergasto Cordevo, 
de Montevideo e pelo Prof. Salvador Mazza, de Jujuy. Aos pro¬ 
fessores Doello-Jurado, Dias da Rocha, diretores dos museus Ber- 
nardino Rivadavia e Rocha, e aos outros distintíssimos amigos que 
me proporcionaram exame de tão interessante material escorpio- 
lógico, meus melhores agradecimentos. 


UMA NOVA ESPECIE BRASILEIRA DE TITYUS 


Devo á nimia gentileza do Prof. Cezar Pinto, o exame 
deste interessante escorpião. 

Tityus NEGLECTUS sp. n. {Fig. i) 

9—64 mm. Cefalotorotax - 7 mm. Cauda 41 mm 
dal: 2,6 mm; do ultimo: 2,8 mm. Femur dos palpos - ó min: 
í 5 ) 5 *f 6,5 + 7 +■ 7,5 + 8 -j- 7). Largura do primeiro segmento cau- 
tibia 7,5 mm; da quela — 14; do dedo movei — 8,5 mm. 
palma — 5,5 mm). 

Cefalotorax pardo, com um triângulo fulvo escuro que 
tem o apice atraz dos olhos médios e a base ao nível da borda 
posterior dos olhos laterais, sendo a borda anterior do cefalotorax 
fulyo-escura. Abdômen de tergitos pardos e esternitos mais pá¬ 
lidos; cauda parda, escurecendo regularmente do terceiro seg- 
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mento para a vesícula, que é fulvo-escura; patas amarélas; palpos 
amarelos, de dedos fulvo escuros; pentes pardo-acinzentados. 

Cefalotorax finamente granuloso, com unia area ante¬ 
rior de granulações maiores c mais densas, que vai do sulco entre 
os olhos medi os até os olhos laterais, havendo adiante uma larga 
laixa transversa de granulações grosseiras e, sobre os olhos late- 
rais, granulações maiores (uma para cada estetna). Tergitos muito 
granulosos, uma fila posterior de grânulos maiores e, nos tergitos 
III a VI, uma alça de concavidade anterior, de granulações gros- 
seiras ; tergito VII com 4 cristas longitudinais, as duas media¬ 
nas bilidas adiante, finamente granulosas. Quilha mediana muito 
acentuada, principalmente nos tergitos III a VI. Estcrnitos mui¬ 
to granulosos; o ultimo com duas cristas longitudinais completas, 
continuando-se as duas medianas nos dois terços apicais do es- 
ternito IV. Segmento caudal I com S cristas; II com uma 
crista lateral accessoria na metade apical; III e IV com 8 cristas; 
\ com uma crista mediana inferior, duas laterais inferiores, mas 
sem cristas laterais superiores; os espaços intercarenais finamente 
granulosos; as cristas laterais superiores, em todos os segmentos, 
curn pequenas granulações, todas iguais, quasí obsoletas no segmen¬ 
to IV. Vesícula granulosa, com a apófise subaculear robusta, 
com dois pequeninos tubérculos dorsais. 

Pente de 20 dentes, com a lamina basal interna muito 
dilatada, semicircular, e com toda porção basal finamente gra¬ 
nulosa. 

Palpos: femur granuloso, direito, com cinco cristas den- 
ticuladas, sendo a anterior de dentes muito desiguais; tibia mais 
dilatada na base, não mais larga que a mão, de face interna leve- 
mente convexa, com cinco cristas, das quais a interna formada 
de robustos dentes, irregularmente dispostos entre as granulações 
menores; mão de cristas pouco acentuadas, com o dedo movei 
levemente curvo, maior que a mão, com 14 filas de denticulos. 
Plab.: Rio grande do Norte. 

Nota — O. tipo estava com a designação (certamente por um 
lapso de rotulagem) de T. niagnimanus Poc. Embora o 
colorido geral da presente especie coincida com a de Po- 
COCK, basta, para distinguil-as o exame da face inferior 
dos segmentos caudais II a IV, que apresentam aqui 
as cristas medias inferiores paralelas e completas, enquan¬ 
to em T. niagnimanus, como diz Pocock «the inferior 
keels complete on the secortd segment, but represented 
by a single median on the posterior third of th'e third 
and on the posterior two thirds of the foürth’. » 


* 










Mello-Leitão — Escorpiões Sul-Americanos 


ií 


Entre Tityus neglectus no grupo de Tityus forcipula (Cer¬ 
vais), sendo afim de T. asíhenes Poc., de que se distingue pelo 
colorido e desenho, pela base dos pentes granulosa, etc. 


XI 

DOIS NOVOS RHOPALURUS E CHAVE DAS ESPECIES 


Rhopalurus pintoi sp. n. (Fig. 2) 

cf — 55 mm. Cefalotorax: 7 mm. Cauda 32 mm. (5-j- 5,5 
-}— 6-j-6 -f- 6 , 5 -f- 3 mm). Largura dos segmentos: I — 4,2; II — 
4,2; III — 4,5; IV — 5,2; V — 5,0 mm. Femur dos palpos — 
5,5 mm; tibia — 7,5 mm; mão — 11,5 mm; dedo movei — 
7 mm. 


Colorido geral bruneo-negro, uniforme, sendo a face ven- 
tral do abdômen, inclusive os pentes, castanho-queimada. 

Cefalotorax de borda anterior levemente excavada, e dor¬ 
so densamente granuloso, com grossas granulações. Comoro ocular 
com um sulco mediano profundo, limitado por duas cristas lon¬ 
gitudinais (superciliares) granulosas. Tergitos densa e irregular¬ 
mente granulosos, com granulações de tres tamanhos, e de crista 
mediana muito acentuadda. Últimos tergitos (VI e VII) com 5 
cristas longitudinais granulosas. Esternito I liso, com uma elevação 
triangular mediana, de base posterior, que vai dos estigmas pul¬ 
monares á base dos pentes, aquelles transversais, lineares, e apre¬ 
sentando uma fila de pequeninas granulações marginais poste¬ 
riores de cada lado, junto aos ângulos, sendo os lados do triângulo 
levemente sinuosos e seu angulo anterior arredondado; esternitos 
II a IV lisos, com algumas depressões punctiformes esparsas e 
algumas granulações junto ás bordas laterais e á borda posterior, 
sendo os estigmas pulmonarès como em I; esternito V muito granu¬ 
loso, com quatro cristas, as duas medianas completas e as laterais 
ocupando os tres quartos anteriores. Cauda mui densamente gra¬ 
nulosa; segmentos I a III com dez cristas; IV com 8; V sem 
cristas ventrais e laterais; segmentos IV e V muito achatados e bem 
mais largos que os anteriores; vesícula pequena, globulosa, gra¬ 
nulosa, menór que o ferrão e com um pequeno denticulo subaculear 
conico, rombo, não espiniforme. 

Pente com 20-21 dentes. 
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Palpos granulosos; femur prismático, com 6 cristas, a 
inferior e a dorsal de dentes maiores; tibia com 8 cristas, as duas 
inferiores com um ciente basal muito maiór; mão bem mais larga 
que a tibia, de dedos curvos, maiores que a palma; esta cpm cristas 
pouco acentuadas; dedo movei com pequeno lobo basal e novt 
filas de denticulos, das quais as tres primeiras tormam uma lrnlra 
quasi direita, e com duas filas de denticulos laterais acces.onos, 
ocupando toda a extensão do gume. 

Pernas muito granulosas, com cristas granulosas bem acen¬ 
tuadas, as inferiores de denticulos serrilhados. 

Hab.: Rio Tacutú (Limite do Brasil com a Guiana In¬ 
glesa). 

Tipo: coleção do Prof. CEZAR PINTO, a quem dedico 

a especie _ 

A presente especie é notável pelo colorido uniforme, quasi 

negro, aproximando-se mais de R. borelli Poc. 

RHOPALURUS LAMBDOPHORUS sp. n, (Fig. 8) 

— 6o mm. Tronco — 23 mm. Cauda 4 , 5 + 5 * 5 + 6 
!. 6 2 + 7,8 -i- 7 mm, Palpos : femur — 5 mm ; tíbia — 6 mm, que 
la - to,5 mm; dedo movei 6,5 mm. Largura da tibia - 2 2 :mm 
da mão - 20 mm. Largura do segmento caudal 1 - 3*5 de 

V — 3,8 mm. 

Cefalotorax ocraceo, sem manchas, apenas com as arcadas 

superciliares e uma orla em torno dos olhos medi0 ^ ne ^^' r C ^ 
giíos abdominais castanho escuros, levemente lavado*de negio 
estemitos do mesmo colorido dos tergitos, mas o esternito I apic 
“as faixas negras longitudinais, curvas, de cide 
externa, limitando o triângulo sahente me^ cada faoa com 

um curto ramo interno em seu terço apical, de modo que Ha nesse 
™emito 'dois lambdas (XX) negros. Cauda um pouco * 
chra que o tronco, apresentando na face superior dos segmentos 
Ui c IV um triângulo negro basal, e linhas negras nas cristas in¬ 
feriores dos segmentos 1 a IV. Vesícula com a metade apical da 
garra negra. Pernas e palpos amarelos; os grânulos do gume 
dedos fulvo-escuros. 

Cefalotorax densa e irregularmente granuloso, com gros¬ 
sas granulações irregularmente esparsas, outras í^ndo cmta 
longitudinais mais numerosas que em R. pmioi. Cristas supcrcdi 
granulosas. Tergitos muito granulosos, com 
esparsas, cada tergito apresenta um ourelo anterior finamente g 
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nuloso c nos tergitos IV a VI ha, de cada lado, ligeira depressão 
tiansversal, levemente procurva. A crista mediana dos tergitos 

?^ ben \fT CentUada ’ serrilhada em sua metade posterior nos tergitos 
V a VI. Nos tergitos III a VI ha vestígios nitidos de cristas 
ateiais. Iergito VII com cinco cristas longitudinais, a mediana 
ocupando sómente a metade anterior, as laterais internas curvas, 
de concavidade externa, ocupando os quatro quintos do segmento, 
não atingindo as bordas anterior e posterior, e as laterais exter¬ 
nas ocupando apenas os tres quartos. Espaços entre as cristas com 
granulações pontudas. 

Esternito I com o triângulo mediano de lados levemente 
curvos, de concavidade externa, liso e brilhante; as depressões 
laterais ima mente granulosas, e os estigmas pulmonares em es¬ 
treita fenda quasi transversa. Esternitos II a IV lisos, brilhantes, 
com os estigmas pulmonares elípticos estreitos; esternito V gra¬ 
nuloso, com quatro cristas longitudinais granulosas, as duas in¬ 
ternas unidas por uma crista marginal posterior, levemente curva, 
oi mando um L, cujos ramos quasi alcançam a borda anterior; 
as externas ocupam os tres quintos médios. Cauda densamente 
granulosa. Segmentos I com 12 cristas; segmento II com dez 
(listas, sendo que a crista lateral intermediaria ocupa os dois terços 
apicais do segmento, prolongando-se para a base em algumas 
granulações separadas; segmentos III e IV com oito cristas; em 
III uma fila sinuosa de grânulos substitui a crista lateral intermedia, 
em IV ba duas filas de grânulos, quasi fundidas, indicando na me¬ 
tade basal a crista intermedia ; V com 5 cristas, sendo as duas 
superiores formadas por granulações baixas mas formando cristas 
completas, alcançando o apice do segmento. As cristas superiores 
dos segmentos II e III têm o denticulo apical maiór. Espaço en- 
tre as cristas medias superiores dos segmentos Ia ÍII rasos; de 
(- com um sulco mediano, mais ou menos profundo. Vesícula 
giande, pouco granulosa, maiór que o aculeo, com uma pequena 
gianulacao romba, quasi obsoleta* na base do aculeo. 

Pente de 25 dentes. 

Palpos: fémur direito, com cinco cristas granulosas, a 
mediana interna com denticulos maiores e menores alternando 
íegulaimente; tibia subfusiforme, mais dilatada 110 terço basal, 
com n es cristas granulosas superiores, das quais a externa se curva 
eni sua poição apical, indo fundir-se com a mediana em seu quinto 
apical, formando assim um Y de ramos muito longos; a crista 
da face interna da tibia tem o dente basal muito maiór que os ou¬ 
tros, que são irregulares, havendo entre os pequenos dentes dois 
ou tres maiores; quela de mão mais estreita que a tibia, com 
cristas longitudinais que se prolongam no dorso do dedo imóvel ; 
o dedo movei é mais de vez e meia maiór que a palma, e provido 
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de pequeno lóbo basal, com io filas dc grânulos, das quais as 
tres primeiras quasi em linha recta; dentes marginais conspícuos. 

Hab.: Ceará. 

Col.: Prof. Dias da Rocha. 

Tipo: No Museu Rocha (Um çf seco). 

A presente especie entra no grupo dc R. stenochirus (Pen- 
ther) R. nielleipalpus Lutz Mello, distinguindo-se de ambas pelo 
colorido e desenho muito característico do estérnito I e pela pósse 
de 12 cristas no primeiro segmento caudal; de R. Stenochirus se 
distingue pelo colorido geral bem mais escuro e pelo desenho ne¬ 
gro dos térgitos e da cauda; de R. nielleipalpus pela falta de tri¬ 
ângulo negro do cefalotorax, bem como das faixas basais negras 
dos térgitos. 

A chave abaixo, organizada para todas as especies conhe¬ 
cidas de Rhopahmis, mostrará melhor as afinidades das duas que 
vimos de descrever com as anteriores: 


CHAVE DE RHOPALURUS 


i(6) — Segmentos caudais II e III com oito cristas — 2 
2(3) — Estérnito I com o triângulo mediano granuloso — R. aga- 
memnon (C. D. Koch). 

3(2) — Estérnito I com o triângulo mediano liso - — 4 
4 ( 5 ) ~ Vesícula sem denticulo subaculear — R. junceus (Her- 
bst) 

5(4) — Vesicula com denticulo subaculear — R. intermedias (Pen- 
ther) 

6(1) — Segmento caudal II com dez cristas nítidas; segmento 
III com a crista suplementar ora bem indicada, ora re¬ 
presentada apenas por poucos grânulos em fila; estérnito 
1 com o triângulo mediano liso, com depressões areolares 
mínimas — 7 

7(ro) — Pente com 15 a 17 dentes; cristas super ciliares lisas; 

tamanho inferior a 55 mm; mão mais delgada que a 
tíbia ou igual; cristas dorsais da cauda nos segmentos I 
a IV com o dente apical maiór; colorido geral pardo-ama- 
relado, com desenho enegrecido — 8 
8(0) — Denticulo subaculear reduzido a um granulo rombo; cris¬ 
ta accessoria do segmento caudal III representada apenas 
por dois grânulos posteriores — R, debilis (C. L\ Koch) 
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9(8) — Denticulo subaculear espiniforme; crista accessoria do 
segmento caudal III mais ou menos nitida -- R. acro- 
melas Lutz & Mello 

10(7) — Pente com 20 a 26 dentes; cristas superciliares granulosas 

— ii 

11(12) — Vesícula sem denticulo subaculear; segmento caudal 
V de cristas dorsais arredondadas, separadas por um 
sulco profundo; tronco amarelado com faixas transver¬ 
sais escuras — R. princeps ’ (Karsch. ). 

12(11) — Vesícula com denticulo subaculear sempre presente; 

segmento caudal V de cristas dorsais agudas, separadas 
por um vale concavo, razo — 13 
13(18) — Mão mais estreita que a tibia; vesícula pouco granulosa, 
de denticulo subaculear pequeno e rombo — 14 
14(17) — Segmento caudal I com dez cristas; esternito I de co¬ 
lorido uniforme — 15 

15(16) — Colorido uniforme, pardo amarelado — R. stenochi- 
rus (Penther) 

16(1 5) — Cefalotorax com um triângulo enegrecido; tergitos oli- 
vaceos, com faixas basais pretas — R. melleipalpus Lutz 
& Mello 

17(14) — Segmentos caudal I com doze cristas; esternito I com 
desenho negro lambdoide — R. lambdophonts sp. n. 

1 S(13) — Mão mais larga que a tibia — 19 
19(20 — Vesicula com duas elevações arredondadas basais no 
dorso; colorido geral fulvo-escuro, enegrecendo para a 
ponta da cauda — R. iglesiasi Werner 
2o( 19) — Vesicula normal, sem elevações dorsais — 21 
21(24) — Segmentos caudais III e IV com dez cristas, muito 
nitidas em III e bem apreciáveis em IV; denticulo suba¬ 
culear espiniforme; pentes com 19 a 20 dentes; dedo 
movei com pequeno lóbo basal — 22 
22(23) — Tronco pardo amarelado; cauda com os segmentos 
IV e V enegrecidos — R. borelli Poc. 

23(22) — Colorido geral fulvo negro, uniforme — R. pintoi Mell- 
Leit. 

24(21) — Crista accessoria pouco nitida ou ausente no segmen¬ 
to caudal III e ausente em IV — 25 
25(26) — Cauda fortemente dilatada nos dois últimos segmentos; 

denticulo subaculear ponteagudo; pentes com 19a 21 
dentes — R. latí cauda Thor. 

26(25) — Cauda quasi paralela; denticulo subaculear pequeno 
e rombo; pentes com 21 a 26 dentes; dedo movei com 
robusto lóbo basal — 27 
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27(28) — Cauda 5,5 a 6 vezes maiór que o cefalotorax e 1,5 (Ç) 
a 2 vezes (cf) maiór que o tronco — R. rochai Bor. 

28 (27) — Cauda menos de 5 vezes maiór que o cefalotorax e 
igual (Ç) ou pouco maiór (cf) que o tronco — R. hury- 
thtnar Penther 


XXI 

NOVO ESCORPIÃO DO CHILE 


Centromachetes obscurus sp. n. (Fig. 3) 

9 — 40 mm. Cauda — 22 mm: 2 -f- 3,5 + 3 4- 3 -j- 5,5 •+- 5. 
Largura da cauda 3 mm. Mão — 6,5 mm. Dedo movei — 2,5 
mm. Larg. da mão — 3 mm; da tibia 1,5 mm. 

Colorido geral quasi negro, uniforme. 

Cefalotorax finamente granuloso, de elevação dos olhos 
médios com sulco mediano nitido. Tergitos finamente granulosos, 
chagrinés, de rebordo anterior e laterais muito nitidos; o ultimo 
grosseiramente granuloso, com esboço de duas cristas longitudi¬ 
nais. Estemitos chagrinés; o ultimo com cristas irregulares, sem 
denticulos. Cauda paralela, muito granulosa, de granulações gros¬ 
seiras; o ultimo segmento com uma crista longitudinal mediana 
inferior, algumas granulações com fortes cerdas; segmento 11 com 
.uma pequena crista lateral accessoria no terço apical, sinuosa, de 
modo que estes dois primeiros segmentos apresentam dez cristas, os 
segmentos III e IV oito e o segmento V apenas cinco. Vesicula 
granulosa, com a face dorsal plana. 

Pente de nove dentes. 

Palpos finamente granulosos; tibia com duas tricobotrias; 
mão duas vezes mais larga que a tibia; dedos curvos, o gume com 
duas filas irregulares de denticulos. 

Telotarsos III e IV com uma fila mediana inferior de 
denticulos e tres pares de espinhos laterais. 

Hab.: Valdivia. 

Tipo: Na coleção do Prof. Cezar Pinto (Instituto Os- 
waldo Cruz). 

Distingue-se a presente especie de C. pococki (Krpln.) 
pelo colorido negro uniforme (fulvo-claro, manchado de negro 
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em C. pococki .), ausência de cristas laterais accessorias nos seg¬ 
mentos III a V, relação eiitre ò dedo movei e a palma da quela, prc- 
sença de sulco mediano no comoro dos olhos médios, etc. 


IV 

ANOTAÇÕES À FAUNA ESC0RP10L0GICA ARGENTINA 


Tendo recebido, para estudo, a maior parte dos escorpiões 
das coleções do Museo Bernardino Rivadavia (de Buenos Aires), 
resumo agora as anotações feitas durante o exame dessas coleções 
bem como de alguns escorpiões gentilmente oferecidos pelo prof. 
Salvador Mazza. Ha na Republica Argentina escorpiões de duas 
únicas íamilias — Buthidas e Bothríuridas. Na Monografia de Krae- 
PEI.IN (1899) são referidas desse Paiz apenas nove especies, 
incluído o comuníssimo Isometrus maculatus (de Geer),que acom¬ 
panhou o homem por todo o mundo. Dessas nove especies oito 
eram de Bothriuridas e uma ( Zabitis fuscas ) de Buthidas. No¬ 
vidades faunisticas e sistemáticas foram acrescidas e até 1930 
o numero de escorpiões argentinos elevava-se a 32, dos quais 5 
Buthidas (quasi todos conhecidos de outras regiões visinhas) e 
27 Bothriuridas. 

Os Buthidas são atualmente representados na Argentina 
pelos generos Zabius e Tiíyas. 

i — Zabius fuscus (Thor.), — Esta especie foi descrita 
por ThOREll. com a designação de Isometrus fuscus sobre um 
exemplar de Cordoba, tendo sido igualmente encontrada no Pa¬ 
raguai. Borelli (1900) refere-a da prov. de San Luis. Nas 
coleções do Museu Bernardino Rivadavia encontrei espécimens 
de Alta Gracia (Prov. Cordoba coll. Gullermo Gallardo, N.° 
11113 e 11137), de Sierra de S. Luis (Prov. San Luis, coll. 
Castellanos, N c . 13861), e de Intiguasi (Prov. Cordoba, n.° 
11 890), tendo sido coligido pelo prof. Mazza em Jujuy, 

2 — Tityüs bahiensis (Perty) foi referido de Misio- 
nes (Borelli, 1900) e de San Bernardino (Prov. Buenos Aires 
— Penther, 1913). 

3 — TiTYus TRiviTTATUS Krpln, descrito por Kraepe- 
lin do Paraguai, foi referido de Resistência (Chaco — Borelli, 
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1899), Comentes (Borelli 1900), San Bernardino (Penther 
1913) e encontrado em Jujuy por Salvador Mazza 

4 ÍITYUS PARAGUAYENSIS Krpltí, descrito por IvRAE- 
PEUN (1895) do Paraguai. Vi exemplares de Viles (Prov. de 
Buenos Aires, N. 24705). 

5 — Tityus bolivianus argentinus (Bor.), (Fig. 4) 
descrito por Borelli (J899) sobre numerosos exemplares de S. 
Lorenzo (Jujuy) e S. Pablo (Tucuman). No Museo Bernardino 
Rivadavia ha uma femea de Misiones, que difére dos exemplares 
vistos por Borelli apenas no colorido e porque nas cristas dor¬ 
sais da cauda os dentes menores estão irregularmente esparsos 
entre os maiores. O tronco é castanho, lavado de negro, vendo-se, 
a olho nu, tres faixas longitudinais nítidas, e, ao microscopio, pe¬ 
quenas manchas castanhas no fundo negro, sendo que, na faixa 
mediana ha, era cada tergito, quatro pequenas manchas (duas 
maiores ovais, e duas menores circulares). Femur e tibia dos palpus 
castanho-fulvescentes; mão fulvo-clara uniforme. Esternitos par- 
do-amarelados, exceto o V que é castanho. Cauda fulvo-escura, 
enegrecendo para o apice, sendo a vesícula fulva, do tom do 
segmento caudal I. 

Pernas pardas, lavadas de fusco. 

6 — Tityus mazzae sp. n. 

cf ■ 4 2 mm. Cefalotorax — 4 mm. Tronco — 15,5, 
Cauda — 2 6, 5 (3 + 4+4,5+5 + 64-4) Largura da cauda — 

l ,9> altura 2 mm.; largura do tronco — 3 nim. Palpos: femur 
— 4,5 mm.; tibia — 2,5 mm. quela 7 mm. (mão — 3 mm f dedo: 
movei = 4 mm.). 

Cefalotorax marmorado de amarelo e castanho; tergitos 
abdominais castanhos, com esboço de duas faixas claras longitu¬ 
dinais. Nos jovens o dorso é irregularmente manchado, conservan¬ 
do-se no adulto o ultimo térgito marmorado. Cauda pardo ama¬ 
relada, escurecendo no apice do terceiro segmento, e sendo os 
dois últimos segmentos fulvo-negros, bem como a vesicula. Este 
escurecimento se vai acentuando com a idade. Nas formas muito 
jovens a vesicula é fulvo clara, com a ponta da garra escura. Cristas 
da cauda negras; os dois primeiros segmentos levemente lavados 
dc fusco. Sternitos amarelos, uniformes, nos jovens. No macho 
tipo são pardos, com uma orla marginal posterior e lateral clara, 
amarelo-palha. Pernas e palpos irregularmente manchados, as que- 
las amarelo-queimadas, com as cristas fulvas. Queliceras amarelas, 
reticuladas de fusco. P.entes amarelo-claros. 











Mello-Leitào 


Escorpiões Sul-Americanos 


19 


Cefalotorax muito granuloso, com cristas de granulações 
rombas maiores; dessas cristas são notáveis duas posteriores, para¬ 
lelas, limitando uma larga depressão e as que começam nas ar¬ 
cadas superciliares e divergem levemente, alcançando a borda an¬ 
terior do cefalotorax, que é fortemente entalhada, Tergitos I a V£ 
muito granulosos, cada qual apresentando, de cada lado, uma crista 
transversa procurva, de granulações pontudas, que se confunde 
com a marginal posterior em 1 e gradativamente se separa nos 
demais tergitos. Tergíto VII com duas cristas sinuosas de cada 
lado, as externas continuas atraz com a base comum das cristas 
superiores do primeiro segmento caudal. Crista mediana muito 
conspícua, com dois ou tres dentes apicais ponteagudos em cada 
tergito e terminando no terço apical do tergíto VII. Esternitos 
muito rugosos, chagrinés, com fina granulação; os esternitos IV. 
e V com quatro cristas longitudinais. 

Pente com 15 dentes. (Este numero éra fixo nos tres 
exemplares examinados). 

Cauda: Segmento 1 com dez cristas completas; segmen¬ 
to II com 8 cristas completas, sendo a crista lateral accessoria 
de cada lado presente em seu terço posterior, representada no résto 
de sua extensão por uma fila de grânulos pontudos bem espaçados; 
as cristas medias superiores tém dois dentes apicais maiores; seg¬ 
mento III com 8 cristas, as medias superiores, como em II, com 
dois denticulos apicais maiores; IV. com oito cristas, sem. dente 
apical maior nas medias superiores; V. com 5 cristas. Espaço en¬ 
tre as cristas granuloso. Vesícula baixa, pouco granulosa, com ligei¬ 
ra crista mediana inferior, que termina no denticulo subaculear, 
que é conico, conspícuo, ponteagudo. 

Palpps: femur direito, com 5 cristas granulosas; tibia 
mais dilatada em seu terço basal, com 6 cristas granulosas, a crista 
mediana interna com um denticulo basal muito maiór. Mão mais 
larga que a tibia, com oito cristas, das quais a media interna é ser¬ 
rilhada e as 3 superiores se prolongam no dedo imóvel. Dedo 
movei vez e meia maiór que a mão, sem Ióbo basal e com 13 filas 
de grânulos medianos no gume. 

Hab.: jujuy (Republica Argentina). 

Col.: Prof. DY. Salvador Mazza, que com tanta profici¬ 
ência e abnegação vem estudando a patologia regional do Norte 
Argentino, e a quem dedico a especie 

Tipo; N. 26819 das coleções do Museu Nacional. Co- 
tipos: Um joven, com o mesmo numero e uma femea (imatura), 
n. 27433 da coleção Mazza. 

A presente especie pertence ao grupo de T. clathndus 
(Koch), sendo muito próxima desta e de T. columbiamis (lhorell). 
Desta ultima se distingue pelo numero de dentes do pente (1 5 em 
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vez cie ii-14), por ter as areas cios palpos manchadas, 13 filas 
de grânulos no gume dos dedos; de T. clathratus por ter a crista 
media inferior do segmento caudal V, bem acentuada, granulosa 
e uma crista inferior na vesicula; e de ambas por ter os esternitos 
de colorido uniforme, com orla mais clara, o segmento caudal IV 1 
sem denticulo apical maiór nas cristas medias superiores. 

Holmberg (1876) descreve um Tityus correntinus de 
maneira quasi impossivel de identificar. Diz ele: < Esta especie 

me ha sido regalada por el Doctor Berg, que la habia recebido 
de Corrientes. Es de un color ocre rojizo; las placas de la cabeza 
y dei adbomen son de color café, exceptuando el articulo conico 
que une el abdómen con la cola, que apénas tiene una fajita an¬ 
terior transversal angosta. L'a cabeza y las mismas placas, presen- 
tan depressiones dei color ocre rojizo. El ápice (1 1/2 mm) dei 
aguijón es moreno. » 

As notas escritas a respeito das 26 especies de Bothriu- 
ridas Argentinos em trabalho anterior {Ardi. do Museu Nacional, 
Vol. XXXIII, pp. 82 á 104) cumpre-me acrescentar: 

Botriurus flavidus Krpln. — Encontrado igualmente 
nas provindas de San Luis (Las Carolinas, N. 30246 e 29483) 
e Buenos Aires (Miramar, N. 10982). 

BOTHRIURUS dMrbignyi (Guér) — Encontrado em Cu- 
chiüoco Pampa (N. 11025). Do Prof. Mazza recebi belo espe- 
,cimen de macho, de Jujuy. 

: Bothriurus, CHILENSIS (Molina) — Na chave publicada 

por Kraepelin para o genero Bothriurus, aproxima ele esta espe¬ 
cie de B. coriaceus Poc., por ter as quilhas laterais superiores dos 
segmentos caudais granulosas só nas extremidades e as cristas lon- 
igitudinais inferiores do ultimo segmento caudal ocupando apenas 
parte da face ventral, distinguindo-a da mesma por possuir os 
esternitos lisos, as quilhas inferiores do segmento caudal V só na 
metade posterior e o tronco e cauda escuros, uniformes ou negros 
em cima. Esse ultimo carater é muito variavel, havendo igualmente 
exceçõeis quanto á presença de grânulos no ultimo estemito. Bo- 
RELLí, referindo-se a exemplares do Chile, diz: « Bruno oscuro o 
castaneo,colle mani e la vescicola giallo rossice e i tarso gialli. 
Alcuni sono di un colore fondamentale giallo-rossicee con striscie 
o macchie bruno-oscure nella parte mediana dei cefalotorax sulla 
parte anteriore dei segmenti delia coda.» (Rev. Chil. de Plist. Na¬ 
tural, 1900, p. 65). 
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Nas coleções do Musco Bcrnardino Rivadavia vi exeni 
piares de Cuchiüoco - Parap (N. 11025a) de colorido uni¬ 
forme, e outros de Laferrere (N. 14462) e Sierras Bajas (N. 

13056), na Prov. de Buenos Aires com os caracteres que pas^o 
a transcrever; 


O — 46 mm. Cefalotorax — 5 mm - I ronco — 19 mm. 
Cauda — 3 + 3/5 + 3,8 + 4,5 + 6,0 + 6,2 mm. Tíbia dos palpos : 

3,7 X i,S mm; mão 7, 5X2,3; dedo movei — 40 mm. 

O" — 45 mm. Cefalotorax — 5 mm. Tronco — 19 mm. 
Cauda - 3,2 + 3,5 + 4,24-4,2 + 6,2-1-6,2-1-6,7. Tíbia dos pal¬ 
pos: — 2, 5X1,5; mão 7,5x2,6; dedo movei 3,8 mm. 

Cefalotorax pardo, muito manchado de negro, os olhos mé¬ 
dios em uma mancha negra mediana que se une a duas antei io- 
res obliquas, formando W, o resto reticulado de negro, i ronco 
pardo, lavado de fusco. Cauda de dorso pardo, lavado de fusco, 
com as articulações e grânulos das cristas negros; vesícula de 
dorso pardo. Esternitos pardo-claros, o pente testaceo. Face ventral 
da cauda com tres faixas negras, separadas nos tres primeiros seg¬ 
mentos, contíguas no IV, fundidas no terço posterior do V; lados 
da cauda reticulados de negro e com grandes manchas negras 
no apice dos segmentos. Vesícula fusca, com duas linhas >. Iaras 
longitudinais medianas e uma de cada lado. Pernas de face \en- 
traf testacea, palida; femur e tibia muito manchados de castanho 
dos lados e no dorso, Palpos fulvescentes, de femur e tibia reti¬ 
culados de negro, mão reticulada de castanho, com as pontas 

dos dedos fulvas . , 

A femea é mais escura, de dorso quasi uniforme, ester¬ 
nitos pardos e menos negro na cauda. 

Cefalotorax e tergitos opacos, ásperos, finamente chagn- 
nés; o ultimo tergito com indicação de 4 cristas, entre as quais 
algumas granulações esparsas. Esternitos como os tergitos; o ul¬ 
timo com 4 cristas na metade posterior e liso entre as cristas. 
Cristas medianas dorsais completas, nos segmentos caudais 1 a 
IV; as laterais superiores são completas em I, que apresenta 
cristas accessorias laterais, formando com as superiores um V. de 
'*ertice anterior; em II a IV as cristas laterais so sáo nítidas 
nas extremidades; espaço entre as cristas granuloso. Ultimo seg¬ 
mento caudal com as cristas laterais inferiores ocupando apenas 
a metade posterior do segmento, sendo a face inferior muito gra¬ 
nulosa (bem menos na 9 ) nos dois terços posteriores. Vesícula 
muito granulosa, sem fosseta dorsal no macho. Tibia dos palpos 
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com tres tricobotrias. Mão mais larga que a tibia (sobretudo no 
<?) que possue robusta apófise na base dos dedos. Pente com 17 
dentes nos dois sexos. 

Bothriurus díspar Mell.-Leit., 1932 (Fig. ó) 

9 — 40 mm. Cefalotorax — 5 mm. Tronco — 1 7 mm. 
Cauda — 23 (3+ 3 4 - 3 » 2 + 3,5 + 5>5 + 5 ) nun. Tibia dos pal- 
pos — 4 , 5X1,7 tnm. Mão 7X 2,2 mm. Dedo movei - 4 mm 

Colorido geral fulvo-negro uniforme, com a face ester- 
nal do tronco pardo-esverdeada. 

Cefalotorax liso, com um profundo sulco mediano pos¬ 
terior, cortado por outro transverso, formando uma fosseta me¬ 
diana, junto á borda. Comoro ocular sem sulco. Tergitos I a VI 
lisos; o ultimo granuloso, de cristas pouco nitidas, presentes só 
na metade posterior. Esternitos lisos, com duas filas transversais 
de longas cerdas: uma no meio e outra junto da borda posterior. 
Cauda granulosa; os dois primeiros segmentos com cristas laterais 
inferiores completas, cristas laterais superiores completas e cris¬ 
tas laterais accessorias na metade apical; segmento III com cristas 
laterais inferiores presentes só na metade basal e com cristas late¬ 
rais superiores completas; segmentos IV sem cristas laterais in¬ 
feriores e com cristas laterais superiores completas; segmento V 
com cristas laterais superiores presentes na metade basal e com 
tres cristas inferiores completas: — uma mediana e duas laterais, 
de granulações bem maiores, pontudas, com algumas outras gra¬ 
nulações pontudas esparsas; a crista mediana começa no quarto 
posterior e extende-se até a borda anterior, Vesícula grosseira- 
mente granulosa, de granulações esparsas e face dorsal plana. 

Fêmur dos palpos com abundantes granulações grossas, 
irregulares; tibia sem cristas acentuadas, de face externa arredon¬ 
dada, com duas tricobotrias; mão com cristas arredondadas, bem 
mais espessa que a tibia, sem apófise na base dos dedos. 

Pente com 7 dentes grossos, insertos nos dois terços 
apicais, provido de algumas longas cerdas e apenas com tres 
laminas intermediarias arredondadas. 

Hab.: La Ferrere (Prov, de Buenos Aires) 

Da mesma proviniencia do macho. 

O Brotheas maximus de Holmberg (1876) é, provavel¬ 
mente, sinónimo de Brachistostermos weyíenberghi (Gerv.) e foi 
coibida em Mendoza. 
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Urophonios brachycentrus (Thor.) — Examinei mais 
exemplares de Las Flores, Prov. de Buenos Aires (N. 30245 e 
29962). Holmberg (1881) já referira como habitat desta es- 
pecie a Patagônia Meridional e Rio Colorado. 


IOPHOROXENUS g. n. 

Laminas medias do pente em uma só fila. Telotarsos 
III e IV com 5 pares de espinhos inferiores e uma fila mediana 
de cerdas. Dedo movei das quelas com uma só fila de grânulos 
no gume. Comoro ocular com sulco mediano. Estigmas pulmo¬ 
nares obliquos, estreitos. 

Este genero diíére de Thestylus pela fila mediana de cer¬ 
das nos telotarsos III e IV, pelo sulco mediano do comoro ocular 
e pela forma dos estigmas pulmonares; de Urophonius por ter uma 
só fila de denticulos no gume dos dedos da quela; de Iophorus pela 
armadura dos telotarsos III e por ter uma só fila de denticulos em 
toda extensão do gume dos dedos das quelas. De todos os Bo- 
thriuridas sul-americanos pela forma 'longa e delgada da mão, 
que é mais delgada que a tibia. Tipo: 

IOPHOROXENUS EXILIMANUS sp. n. (Fig. 7) 

$ — 29 mm. Cefalotorax — 2,5 mm. Tronco 11 mm. 
Cauda — 15 (1,5+1,7 + 2+2,5 + 3,8 + 35) mm. Mão 4,7X1 
mm; dedo movei — 2,7 mm. Tibia 2,5X 1,1 mm. 

Cefalotorax e tergitos fulvos, iregularmente marmorados 
de fusco, os tergitos com uma faixa mediana clara. Cauda fulves- 
cente, levemente lavada de fusco; vesicula da côr da cauda com 
o espinho avermelhado. 

Cefalotorax e tergitos chagrinés, mui finamente granulo¬ 
sos, o ultimo com granulações mais grosseiras. Esternitos lisos, 
exceto o quinto, que é granuloso e apresenta 4 cristas longitudi¬ 
nais granulosas. Segmentos caudais I e II com quatro cristas 
longitudinais inferiores nitidas, granulosas, segmento III com as 
cristas dorsais medianas completas (como as de I e II) e com as 
cristas laterais apenas indicadas por algumas granulações basais, 
de face ventral granulosa, mas com as cristas pouco nitidas; seg¬ 
mento IV com cristas dorsais medianas pouco acentuadas, sem 
cristas laterais e ventrais, a face ventral irregularmente granulosa; 
segmento V sem cristas dorsais, arredondado e baixo, de face ven¬ 
tral com as cristas laterais marginais, denticuladas, ocupando os dois 
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terços posteriores e duas cristas medianas paralelas, de pequenas 
granulações, além de algumas granulações esparsas; no segmento 
IV as cristas laterais separadas por tres denticulos e uma pequena 
apófise apical; vesicula granulosa, de face dorsal plana. 

Palpos lisos, de tibia com leves cristas e mão quasi duas 
veres maiór que a tibia e mais estreita, sem dilatação palmar. 

Pente de i 5 dentes . 

Hab.: Lago Argentino — Santa Cruz (Patagônia Me¬ 
ridional). 

Coll.: Silvestri 

Tipo: N. 2996 do Museo Bernardino Rivadavia 

Quanto aos Chactidas dá Simon (1877) L'a Plata como 
patria, junto ao sul do Brasil, para Broteas herbsti ( B . gervai- 
sii Poc.), certamente por engano. 


■V 

NOVO B0THR1URIDA DO BRASIL 


Recebi do Museu Rocha pequena remessa de escorpiões 
com uma gentil carta de seu diretor, comunicando-me anterior 
estudo feito por Borelli em material de seu Museu, e pela qual 
se vê que o escorpiólogo italiano aí encontrara o B. coriaceus 
Poc. (especie conhecida do Chile e da R. Angentina), e que 
depois recebi igualmente de Sergipe. Nos escorpiões que me vieram, 
encontrei uma nova especie, o que extende muito para o norte a 
area de dispersão geográfica da familia, quasi exclusivamente ar¬ 
gentina. A nova espécie que passo a descrever é: 

Bothriurus rochai sp. n. (Fig. 9) 

cf — 48 mm. Cefalotorax — 6 mm. Tronco — 19,5 
mm. Cauda — 3 3<5 r 4'i 5 — 7 i 6 mm. 

Todo o animal côr de palha, uniforme. Dedos da quela 
fulvos. Garra da vesicula fulva na base e negra nos dois terços 
apicais. 

Cefalotorax mui fina e densamente granuloso, áspero, com 
granulações um pouco maiores na região adiante dos olhos meclios 
e na borda posterior. Comoro ocular com um sulco mediano raso, 
continuando-se atraz em profundo sulco mediano do cefalotorax, 
cortado por um V invertido ( A ) n0 terço posterior, 
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Tergicos como o cefalotorax, finam ente granulosos, sen¬ 
do que o ultimo tórgito possui duas cristas longitudinais pequenas, 
irregular mente granulosas. A crista transversal anterior só e visivel 
nos 5 ou 4 primeiros tergílos, havendo em todos eles pequena fosse- 
ta mediana, Esternitos chagrinés, subgranulosos; o ultimo com um 
rebordo posterior mais ou menos nitido. 

Cauda de face inferior lisa, arredondada, sem cristas in¬ 
feriores nos segmentos 1 a IV; segmentos I a III com as cristas 
medias superiores granulosas, levemente curvas, de concavidade 
interna, e de cristas laterais superiores ocupando menos da me¬ 
tade apical dos segmentos, separadas das medias por um espaço 
muito granuloso; segmento IV com as cristas medias curvas, mas 
de concavidade externa, e com as cristas laterais superiores muito 
curtas, unindo-se ás medias em V deitado; segmento V de cristas 
superiores arredondadas, face inferior com uma crista mediana 
nos quatro quintos apicais e, de cada lado, uma crista lateral, que, 
ao nível do terço apical do segmento, se curva para dentro, seguin¬ 
do paralela á media ató o terço basal. Vesícula de face inferior 
granulosa; o pedunculo com duas filas transversais de granulações 

pontudas; face superior com um sulco mediano, mas sem fosseta 
basal. 

Pente de 22 dentes, dobrados no terço basal. 

Palpos: femur grosseira e irregularmente granuloso, de 
modo que se não vêem cristas nítidas; tibia fortemente exeavada 
em sua face anterior, menos granulosa que o femur, com uma cris¬ 
ta superior c outra anterior, levemente curvas. Mão lisa, globulosa, 
apenas com uma crista inferior e armada de robusta apófise in¬ 
terna na base dos dedos; o dedo movei menór que a mão. 


Opércuip genital formado por duas laminas triangulares 
estreitas, inteiramente separadas. 

ílab.: Ceará 

Coll,: Prof. Dias da Rocha 
Tipo: No Museu Rocha. 

A presente especie é muito afim de B, larnpei Werner, do 
qual se distingue pela presença de robusta apófise na mão do ma¬ 
cho; de B. chilensis (Mol.) e B. keyserlingi Poc. se separa pelo 
colorido e de B. coriaceus Poc. pelos esternitos e pela ausência 
de desenho negro; de todos do grupo pela disposição das cristas da 
cauda. 
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distribuição geográfica dos escorpiões 

SUL-AMERICANOS 


r Encontram-se na America do Sul Escorpiões de todas 
as famílias menos Chaenlidas. Com exceção, porém, do genero 
■ us -’ a _ r £ am ente espalhado por toda a zona neotropica (embora 

“a dfTT ,„d os o s ou.ros generoSle 

area de distribuição mais ou menos limitada. Mesmo para as 
ann ias encontramos zonas de dispersão bem nítidas, ocupando 
o* (Zhactidas a America do Sul ao norte do equador Os Veió- 
vidas só foram encontrados até agora, vindos do Norte, na região 
andina, do Equador ao Chile. Ao contrario os Bothriundas* são 
essenciaímente das regiões austrais, limitando-se ao norte, no Equa- 

coma°Tona Z de a ^* S C / haCtÍdaS e !f parte oriental do continente 
com a zona de Rhopatunis, zx tendendo-se até o norte da Pata- 

^! ia ’ d ° n e . a . unica ía . milia representada, bem como na maiór 
n!iVr'!° argentino. Ocupam, os Buthidas toda a Ame- 

do-sr o Chile n r0VI F Cm ^ Aires para ° n0I ‘ te - «cetuan- 

se o Chile. Dos Escorpiomdas nada é possível ainda concluir 

por isso que apenas se conhece uma especie autoctone, sendo as duas 

ou ras provavelmente imigradas das Antilhas e da America Cen- 

America 1 ^ 71 ^ a dÍstribui Ç âo dos 2 3 generos da 
. lj dvidmdo_a era nove zonas de afinidades fau- 

gica a sabrn^ 1 2 3 * S ° b ° P ° nt ° de V1Sta da distr ibuição escorpioló- 


1 — Colombia e Equador 

2 — Perú e Bolívia 

3 — Chile 

A — Venezuela e Guianas 
,5 — Amazônia 

6 — Nordeste (D'o Piauí á Baía) 

7 Brasil Central (Minas, Goiaz, Mato Grosso) e Paraguai 

S — Brasil Meridional (ao sul Espirito Santo) e Uruguai 

9 — Argentina 
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As 145 especies Sul-Americanas são as seguintes: 
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Familia ESCORFIÓNIDAS Foc. 1893 

Subfamilia DI^LOCENTRnSTAS Erpln., 1804 
I — Genero DIPLOCEKTMJS Pár». 1881 


1 — 'Üiplocentrus grundlachi K?arsch\ 1880 — (Cuba, Trinidad) 

Amazônia ( ?) 

2 — Diplocentrus kugleri Schenkel, 1932 — Venezuela 


ü — Genero OPI6T1IACA»\T il l'S Ptr»., Uítíl 


3 -- OpistHacanthas elatus (Gerv,), 1844 (s. S cor pio) — Peters, 
1861 — Antilhas, Panamá, Columbia. 


Familia BUTHIDAS Simon, 1879 

Sub familia BUTHINA8 Krpln., 1800 
3 — Genero AXAXTEltIS Thor. 18(91 


4 — "Ananterís balznni. Tlior,, 1891 —-* Paraguay, Mato Grosso 

e Paraná, tendo sido coligido neste ultima região, onde 
parece ser relativamente comum, pelo Snr. Flange de 
Morretes. 

5 — Ananterís f estue Borelli, 1899 — Equador (Rio Peripá) 

6 — Ananterís cussinü Borelli, 1910 — Venezuela (Caguá) 

Subfamilia CENTBURINAS Krpln., 1800 

1 — Geiiero ISOMETRUS llernl». & Sbr., 1828 


7 — Isometrus maculatus (Gerv.), (sub", Scorpio) 1778 — Tho- 

rell, 1876 — Cosmopolita, 

ti — Gencro ZAHICS Tlior., 1804 

8 — Zabius fuscus (Tlior., sub Isometrus, (877) Thor, 1894 

— Argentina, Paraguay 
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(í — lieiicro TITYLS C. L. Kocli, 1 IKJtí 


9 — Tiíyus claíhratus Koch, 1845 — Guiana Holandesa 

10 — Tiíyus columbianus (Thorell, 1876, sub Phassus) Pocock, 

1897 — Colombia 

11 — Tiíyus pusillus Pocock, 1893 — Pernambuco 

12 — Tiíyus paraguayensis Krpln, 1895 — Paraguay, Mato Gros¬ 

so, Argentina. 

13 — Tiíyus silvesíris Pocock, 1897 — Pará 

14 — Tiíyus paraensis Krpln, 1896 — Pará 

15 — Tiíyus maítogrossensis Borelli, 1901 — Matto Grosso 

16 — Tiíyus duckei Borelli, 1910 — Pará 

17 — Tiíyus parvutus Krpln, 1914 — Equador 

18 — Tiíyus microcysiis Lutz & Mello — 1922 — Minas Gerais 

19 — Tiíyus amazonicus Giltay, 1928 — Pará 

20 — Tiíyus luízi Giltay, 1928 — Matto Grosso 

21 — Tiíyus samparocruisi MelL-Leit. 1931 — Pará 

22 — Tiíyus blaseri MelL-Leit. 1931 — Goiaz 

23 — Tiíyus werneri MelL-Leit. 1931 — Pará 

24 — Tiíyus flavosíicius Schenkel, 1932 — Venezuela 

25 — Tiíyus bolivianus Krpln, 1893 — Bolivia 

25a — Tiíyus bolivianus equadorensis (Krpln.), 1896 — Equador 
25b — Tiíyus bolivianas argentinas (Bor.), 1899 — Argentina 
25c — Tiíyus bolivianus sirnoni (Poc.), 1900 — Equador 
250 — Tiíyus bolivianus uruguayensis (Bor.), 1900 — Uruguay 
e Rio Grande do Sul 

2 5e — Tiíyus bolivianus andinas Krpln, 1912 — Bolivia 
2 5f — Tiíyus bolivianus soraíensis Krpln, 1912 — Bolivia 

26 — Tiíyus cosíaius (Karsch, sub. Isomeirus), 1879 — Krpln, 

1912 — Rio de Janeiro, Espirito Santo, S. Paulo 

27 — Tiíyus kraepelini Bor. 1899 — Equador 

28 — Tiíyus intermedias Bor., 1899 — Equador 

28a — Tiíyus intermedias dorsomacatatus (Lutz & Mello), 1922 ■ 

Minas Geraes, Piauhy 

28b — Tiíyus intermedius bocki (Krpln), 1912 — Equador 
28c — Tiíyus intermedius iophoras MelL-Leit., 1931 — Rio 

29 — Tiíyus tnviítaius Krpln, 1898 — Paraguay, Argentina, 

Rio Grande do Sul, Mato Grosso 
29a — Tiíyus trivittatus confluens Bor., 1899 — Republica An- 
gentina 

30 — Tiíyus bresslaai Werner, 1927 — Santa Catarina 

31 — Tiíyus bahiensis (P.erty, 1834 — sub Scorpio ), C. L. Koch, 

1836 — Bahia até S. Paulo, Minas, Mato Grosso, Para- 
guay, Angentina 
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3 — Tityus bahiensis anifonnis Mell.-Leit., 1931 — Goyaz 

3 2 — Tityus stigmums (Thorell, 1877, sub Isometrus) — Pernam¬ 

buco, Rio, Minas Gerais, Ceará, segundo exemplares do 
Museu Rocha e Sergipe (coligidos pelo Snr. Mario Gon¬ 
çalves). 

33 ~ Tityus engelhei Poc., 1892 - S. Paulo, Minas Geraes, 

Rio de Janeiro 

34 — Tityus footei Camb., 1916 - Perú 

3 5 Tityus serrulatus L11Í2 & Mello, 1922 — Rio de Janeiro, 
Minas, S. Paulo 

3 6 — Tityus forcipula (Gervais, 1844, sub Scorpio) Poc. 1897 — 

Colombia 

36a — Tityus forcipula spinatus (Poc.), 1898 — Equador 

37 Tityus discrepans (Karsch, 1879, sub Androcotus), Poc. 

1899 — Venezuela, Amazônia 

38 — Tityus androcoitoides (Karsch, 1879, su b Isometrus ame- 

sicanus a.) Poc., Demerara, Panamá 

39 — Tityus asthenes Poc., 1893 — Perú 

39a — Tityus asthenes cambridgei (Poc.), 1897 — Pará. Suri- 
nam. Equador. Panamá. 

39b — Tityus asthenes rosembergi (Poc.), 1898 — Equador 
39c — Tityus asthenes festae (Bor.), 1899 — Equador 

40 - Tityus metuendus Poc., 1897 — Amazonas, Pará, Pernam¬ 

buco 

41 — Tityus pachyurus Poc., 1897 — Colombia 

42 — Tityus macrochirus Poc., 1897 — Colombia 

43 — Tityus magnimanus Poc., 1897 — Amazônia, Venezuela, 

Colombia 

43a — Tityus magnimanus rugosus Schenkel 1932 — Venezuela 

44 — Tityus macrochirus Poc., 1897 — Colombia 

45 — Tityus rufofuscus Poc., 1 897 — Amazônia (?) 

46 — Tityus pugilator Poc., 1898 — Equador 

47 — Tityus timendus Poc., 1898 — Equador 

48 — Tityus funestus Hirst, 1911 — Venezuela 

49 — Tityus fuhrmanni Krpln, 1914 — Equador 

50 — Tityus kraepetinianus Mell.-Leit., 1931 — Equador 

51 — Tityus neglectus Mell.-Leit., 1932 — Rio Grande do Norte 
Sia — Tityus mazzae Mell.-Leit. 1933 — Argentina 

7— Gencro ftHOPALURUS Thorell, 1(170 


5 2 — Rhopaturus agamemnon (C, LV Koch', 1839, sub Andro- 

ctonus) Poc. 1902 — Brasil ( ?) 

53 — Rhopaturus debilis (C. L 1 . Koclí, sub Vaejovis ) Bor,, 1910 

— Ceará 
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'54 — Rhopalurus laticauda Thorell, iS/ó — Piauí, Colombia, Ve¬ 
nezuela, Guianas 

(5 5 — Rhopaluras borelli Poc., 1902 — Ceará, Piauí 
,'56 — Rhopalurus rochae Bor., 1910 — Ceará Rio Grande do 
Norte, Pernambuco 

57 — Rhopalurus stenochirus (Pent.), 1913 — Baía 

58 — Rhopalurus barythenar (Pent.), 1913 — Baía Minas Gerais 
iS9 — Rhopalurus melleipalpus Lutz & Mello, 1922 — Ceará 

60 — Rhopalurus acromelas Lutz & Mello, 1922 — Piauí, Rio 

Grande do Norte 

61 — Rhopalurus iglesiasi Wêrner, 1928 — Piauí 

62 — Rhopalurus pintoi Mell.-Leit., 1933 — Amazônia. 

63 — Rhopalurus lambdophorus Mell.-Leit,, 1933 — Ceará 


tt — Geneuo CE.ATKlllOIDES Marx., 1B60 


64 — Centmroides mafgantatm (Gervais, 1841, sub Scorpio) i Poc. 
1902 — Da Califórnia ao Chile 

65 — Centruroides gradlis (Latr., 1804, sub S cor pio), Poc., 1902 
— Do México á Venezuela. 


Família CHACTIDAS Laurie, 1896 

Subíamili» CHACTINA8 Krpln.., 1800 
0 —Genero CHACTAS Gcrv., 1844 


66 — Chadas vanbenedeni Gerv., 1844 — Colombia, Venezuela 

67 — Chadas aequinodialis (Karsch, 1879, sub Br oleas) Poc., 

1893 — Colombia 

68 — Chadas laevipes (Karsch, 1879, sub Broteas) Poc., 1893 

— Venezuela e Colombia 

69 — Chadas amazonicus Sim., í8So — Perii 

70 — Chadas whymperi Poc., 1893 — Equador 

71 — Chadas simoni Poc. 1893 — Venezuela 

72 — Chadas karschi Poc. 1893 — Venezuela 

73 — Chatas chrysopus Poc. 1893 — ? 

74 — Chatas keyserlingi Poc. 1893 — Colombia 

75 — Chadas rosenbergi Poc. 1898 — Venezuela 
7.6 — Chadas feslae Bor., 1899 — Equador 
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77 — Chactas dtibius Bor., 1899 Equador 

78 — Chatas setosus Krpln, 1912 — Venezuela 

79 — Chactas gestroi Krpln, 1912 Venezuela 

80 — Chactas lepturus intermedius Krpln, 1913 — Colombia 
80a — Chactas lepturus major Krpln, 1913 — Colombia 

81 — Chactas reticulatus Krpln, 1913 — Colombia 

10 — Genero BROTEAS C. L. Koch 


82 — Broteas paraensis Sim., 1880 — Pará 

83 — Broteas granulatus Simon, 1877 — Guiana Francesa 

84 — Broteas gervaisi Poc., 1893 — Rio Juruá 

85 — Broteas subgranosus Poc., 1898 — Guiana Inglesa 

86 — Broteas granimanus Poc., 1898 — Guiana Holandesa 

11 — Genero BROTEOCHACTAS Pocock, 1893 

87 — Broteochactas schaumii (Karscb, 1880 sub Chactas) Krpln, 

1899 — Guiana Francêsa 

88 — Broteochactas gollmeri (Karscb, 1879, sub Chactas) Krpln, 

1894 — Venezuela (Trinidad) 

89 -— Broteochactas parvulus Poc., 1897 — Pará 

90 — Broteochactas delicatus (Karscb, 1879 su b Chactas) — 

Guiana Inglesa, Colombia, Pará, Venezuela, Panamá 

91 — Broteochactas granosus Poc, 1902 — Venezuela 

92 — Broteochactas porosas Poc, 1902 — Venezuela 

12 — Genero TEUTHRAUSTES E. Sim., 1878 

93 — Teuthraustes atramentarius Sim. 1878 — Equador 

94 —- Tethraustes ecuadorensis Becker, 1880 — Equador 

95 — Teuthraustes gervaisi (Poc., 1893, Heter o chactas) Krpln, 

1894 — Equador 

96 — Teuthraustes witi (Krpln, 1896, sub Heter o chactas) Krpln, 

1899 — Equador 

97 — Teuthraustes latimanus Poc., 1898 — Equador 

98 — Teuthraustes monticola Poc., 1898 — Equador 

99 — Teuthraustes nitescens Poc. 1898 — Equador 

100 — Teuthraustes oculatus Poc. 1900 — Equador 

101 — Teuthraustes ohausi Krpln, 1912 — Equador 
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102 — Teathraustes glaber Krpln, 1912 — Perú 

103 — Teuthraustes brasilianas Mell.-Leit., 1930 — Pará 

1!) — Gene 10 CHACTOPS1S Krpln., 1312 


104 — Chactopsis insignis Krpln, 1912 — Perú 


Família VEJÓVIDAS Thor., 1876 

14 — Geucro HADHCttOIDES Poc.„ 1333 


105 - Hadruroides tunatus (L. Koch, 1867, sub Telegonus ) 

Krpln, 1894, — Equador Perú, Bolívia e Chile 

13 — Gcncro CARABOCTOXOS Poc., 1333 

106 — Carabocíonus keyserlingi Poc., 1893 — Perú e Chile 

Ui — Geucro UBOCTOAOIIIKS Cliatnb., 1320 

107 — Uroctonoides jractas Chamb. 1920 — Perú 


Família BOTHRIURIDAS Sim., 1880 

17 — Geucro BOTHRIURUS Peleis, I Ot» E 


108 — Bothriurus bonariensis (C. Lí. Koch, 1842, sub Broleas) — 

Brasil meridional, Paraguay, Perú, Bolivia, Uruguay e 
Argentina 

108a — Bothriurus bonariensis asper (Poc., 1893) — Pernambuco 
(?) Argentina 

108b — Bothriurus bonariensis maculaius Krpln, 1910 — Argentina 

109 — Bothríurars alienicola Mell.-Leit., 1932 — Argentina 
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i io — Bothriurus signatus Poc. 1893 — Rio de Janeiro. Argentina 

111 — Bothriurus flavidus Krpln, 1910 — Argentina 

112 — Bothriurus pringlosianus Mell.-Leit., 1932 — Argentina 

113 — Bothriurus d'orbignyi (Guérin, 1843, su b Scorpio), Thor. 

1877 — Bolivia, Argentina, Paraguay 

114 — Bothriurus elegans Mell.-Leit., 1932 — Argentina 

11 5 — Bothriurus lampei Werner, 1916 — Perú 

116 — Bothriurus chilensis (Molina, 1782, sub Scorpio ), Krpln, 

1894 — Chile, Argentina, Perú, Equador, Rio Grande 
do Sul, Santa Catharina 

117 — Bothriurus keyserlingi Poc. 1893 — Chile, Argentina, Rio 

Grande do Sul 

118 — Bothriurus rochai Mell.-Leit., 1933 — Ceára 

119 — Bothriurus coriaceus Poc. 1893 Chile, Argentina, ila 

no Museu Rocha exemplares determinados como desta 
v especie por Borelli, coligidos no Ceará e no Museu 

outros, de Sergipe. 

120 — Bothriurus burmeisteri Krpln, 1894 — Argentina 

121 — Bothriurus bocki Krpln, 1910 — Bolivia 

122 — Bothriurus dispar Mell.-Leit., 1932 — Argentina 

123 — Bothriurus doello-juradoi Mell.-Leit., 1932 — Argentina 

124 — Bothriurus álticola Poc. 1900 — Chile 

125 — Bothriurus curvidigitus Krpln, 1910 — Perú 

126 — Bothriurus paessleri Krpln, 1910 — Perú 

127 — Bothriurus vittatus (Guér., 1830, sub Buthus) — Chile 


18 — Gencro BRACMSTOSTERXUS Poc. 1893 


128 — Brachistosternus ehrenbergi (Gerv., 1844, sub Scorpio ) 

Poc. 1893 — Chile, Perú 

129 — Brachistosternus álienus Lõnnb., 1898 — Chile. 

130 — Brachistosternus intermedius (Lõnnb.), 1902 — Argentina 

131 — Brachistosternus andinas Chamb., 1916 — Perú 

132 — Brachistosternus pentheri Mell.-Leit., 1932 — Argentina 

133 — Brachistosternus holmbergi Carb,, 1923 — Argentina 
134— Brachistosternus weijenberghi (Thor. 1877, sub Telegonus ) 

Krpln, 1896 — Argentina 


19 — Genero THESTYI.IS Siuton. 1880 

135 — Thestylus glasioui (Bertk. 1880, sub Cercophonius) Sim. 
1880 — Brasil meridional 
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13 5 a — Thestylus glasioui bilineatus Giltay, 1928 — Espirito Santo 
135^ — Thestylus glasioui signatus Mell.Leit., 1932 — Rio 


— Ge itero LROPHOMLS Poc.j 1893 


136 — Urophonius iheringi Poc., 1893 - Uruguay, Rio Grande 

do Sul 

137 — Urophonius bruchycentrus (Thor., 1877, sub Cercophonius) 

Poc., 1893 — Argentina 

137a — Urophonius brachycentms bivit tatus (Thor.), 1877 — Ar¬ 
gentina 

138 — Urophonius corderoi Mell.-Leit., 1932 — Argentina 

139 — Urophonius granulatus Poc., 1898 — Argentina e Chile 


!iI — (ieuero lOPHOllUS Penther, 1918 


140 — lophortis exochus Penther, 1913 — Argentina 

141 — lophorus eugenicus Mell.-Leit., 1932 — Argentina 


lí!l — Genero 1‘IIOA'IOCERCUS Poc., 1998 


142 — Phoniocercus pictus Poc., 1893 — Chile 


Ü3 — Geueio CENTROU AC HJG TE & USniiti., 1897 


143 — Centromachetes pococki (Krpjn, 1894, sub C entromuehus) 

Lonnb., 1897 — Chile 

144 — Centromachetes obscuras Mell.-Leit., 1932 — Chile 


•Jí'i —^Genero lOPUOROXEMS MeUe-LeltAe, 1983 


145 — lophoroxenus exHimanus Mell.-Leit., 1933 — Argentina 


Estas 145 especies não representam, por certo, senão 
uma pequena fração da fauna escorpiologica sul-americana, por 
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isso que muitas regiões nunca foram exploradas. No quadro de pags. 
vemos a distribuição de cada genero, que vamos agora rapida¬ 
mente comentar, familia por familia: 

Escorpiónidas — Das tres especies encontradas na Ame¬ 
rica do Sul uma é da Venezuela e as outras duas são formas das 
Antilhas, que se extenderam até a Colombia e Amazônia, pelas 
Guianas. 


Buthidas — O unico genero de Buthinas da America do 
Sul ( Ananteris ) tem uma especie do Equador, uma do Paraguai, Ma¬ 
to-Grosso e Paraná e a terceira da Venezuela, o que lhe dá uma area 
de dispersão quasi igual á de Tityus, fazendo prevér, entre esses 
pontos extremos, a descoberta de muitas outras formas novas. As 
Centrurinas (com exceção de Isometrus, cosmopolita) são essen¬ 
cialmente neotropicas Tityus foi encontrado em toda a America do 
Sul, menos no sul da Argentina e no Chile, extendendo-se até 
as Antilhas e a Califórnia Zabius, com sua unica especie, é pro- 
prio do norte da Argentina e do Paraguay. Rhopalurus é encon¬ 
trado do Rio Grande do Norte até a Colombia, havendo mais 
duas especies das Antilhas. Centruroides, ao contrario, é quasi 
exclusivamente centroamericano, com 2 especies que vieram pelos 
Andes até o Chile e a Venezuela. 

Chactidas — Esta familia é representada pelas Chactinas, 
que têm o seu centro de difusão no Equador e Sul da Colombia. 
Das 16 especies de Chactas tres são do Equador, 5 da Colombia, 
7da Venezuela e uma do Perú. BROTEAS e Broteochactas são 
das Guianas e do Pará, com uma especie de Broteas do rio Gurupá 
e duas de Broteochatas que vão até Trinidad e Panamá. Das 11 
especies de Teuthraustes 9 são do Equador, uma do Perú e uma 
do Pará. O genero Chactopsis é do Perú. 

Vejovidas — Ha na America do Sul tres generos autó¬ 
ctones, todos ,proprios dos Andes, do Equador ao Chile. 

Bothriúridas — Esta familia é quasi exclusivamente ar¬ 
gentina, apresentando ,porém, um genero do Brasil meridional 
(Thestylus) e dois exclusivos do Chile ( Phoniocercus e Centroma- 
chetes ); os outros são mais numerosos na Argentina, extendendo- 
se ao Chile (7 especies), ao Perú e Bolivia (9 especies) ao Para 
guay (2 especies) e ao Uruguay e Brasil meridional (5 especies) 
e chegando até o Ceára (2 especies) 


Outubro de 1932 
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RESUMÉ 

Notes on south-Ãmerican Soorpions 


Is described a new species from Rio Grande do Norte: 
Tityus neglectus sp. n. 

9 — 64 mm. 

Carapace brown, with a median fulvous triangle exten- 
ding from the median to lateral eyes. Tergites brown and stemites 
paler; tail brown, regularly darkened from segment III to vesicle, 
which is dark-fulvous; legs yellow; pedipalps yellow with’ ful¬ 
vous fingers; combs greyish-brown. 

Carapace finely granulated, with an anterior area of stron- 
ger and more numerous granules corresponding to the dark trian¬ 
gle and presenting before a transverse band of strong granules 
(one to every stemma). Tergites densely granulated, with a pos¬ 
terior line of strong granules and, on tergites III to VI, a loop 
of anterior concavity of large granules; tergite VII with 4 longi¬ 
tudinal keels, the inner two bifid before, finely granulated. Me¬ 
dian longitudinal keel very accentuated, noticeably on. tergites III 
to VI. Sternites densely granulated; V with four longitudinal com¬ 
plete keels, the inner two are continuous with two apical thirds of 
sternite IV. Tail segment I with 8 keels; II with an accessory 
lateral keel on apical half; III and IV with a median and two 
lateral ventral keels; carenal inters paces scarcely granulous ; dorsal 
lateral keels with equal teeth, almost obsolete on IV. Vesicle 
granulated with under-aculear tooth strong, presenting two little 
dorsal granules. Comb. with 20 teeth, the intermedian basal la- 
mella strongly dilated, and the basal pieces finely granulated. Pe¬ 
dipalps : femur straight, with five denticulated crests, the ante¬ 
rior one of very uneven teeth; tibia inflated at basal third, with; 
five crests, the inner one of very strong teeth irregularly sparse 
between the litle denticles; hand with almost obsolet keels, the 
moveable finger longer than hand, with íourteen series of granules. 
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Is given a table to the genus Rhopalurus with' the cles- 
criplion of two new species: 

Rhopalurus pintoi n. sp. 

d — '55 m m. 

Unifonnly blackish brown with sternites and combs dark 
chestnut. Carapace with anterior border slightly emarginated, den- 
sely granulated. Ocular tubercle with a median deep groove, with 
superciliav keels granulated. Tergites densely and irregularly gra¬ 
nulated; the median keei strongly accentuated. Tergites VI and 
VII with five granulated longitudinal keels. Sternite f smooth', 
with a median triangular elevation wich extends itself from the 
respiratory stigms to combs base; the respiratory stigms trans- 
verse linear; sternites II to IV smooth, with some sparse needle 
point depressions and a few granules at posterior and lateral bor- 
ders; sternite V very granulous, with four longitudinal keels, the 
median complete and the lateral ones on the anterior threc fourtbs. 
Tail very densely granulated; segments I to III with io keels; 
IV with 8 and V without lateral keels; segments IV and V 
very depressed and much wider than anterior. Vesicle little, glo- 
bulous, granulated, shorter than sting and presenting a little gra¬ 
nular tubercle under this last. Comb with' 20-21 teeth. Pedipálps 
granulated: femur prismatic, with 6 keels, the ventral and dorsal 
the strongest; tibia with 8 keels, the ventral two with a very strong 
basal tooth; hand much wider than tibia, with incurved digits; 
movablc digit longer than hand, with' nine lines of granules, and 
presenting two lines of accessory denticles. 

Rhopalurus lambdophorus n. sp. 

O — 60 mm. 

Carapace ochraceous, with superciliar keels and median o 
cular spots bíack; tergites chestnut brown washed in blackish; 
sternites chestnut; í with two ( X ) figures black; tail dark brown 
with black lines on ventral lines and two black triangles on seg¬ 
ments IV and V. Carapace densely granulated. Ocular tubercle 
with a median deep groove, with superciliar keels granulated. 
Tergites densely and irregularly granulated, the median keel stron¬ 
gly accentuated, toothed on tergites IV. to VI. Tergite VII with 
five longitudinal keels, the one on the basal two thirds, the inner. 
lateral incurved, on the apical 4/5 and the outer ones on the me- 
dian two thirds. Sternite I granulated, with a median smooth trian- 
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guiar elevation; sternites II to IV smooth; V granulated, with 
four longitudinal keels, the inner united, forming the letter U, and 
the lateral ones on the median three fifths. Tail very densely gra¬ 
nulated; segment I with twelve keels, II with ten, TII and IV 
with êigth; V with a median ventral keél and four lateral ones; 
the segments IV and V slightly wider than I to III. Vesicle cons- 
picuous slightly granulated, larger than sting, presenting a minute 
round tubercle under this last. Comb with 23 teeth. Pedipalps; 
granulated: femur with five granular keels, the median inner one 
the strongest; tibia with three upper crests and the inner keel 
with a very strong basal tooth; hand less wide than tibia, with 
incurved digits, the movable digit one and a half times fonger 
than hand, with 1 o lines of granules, two 'lines of accessory 'den- 
ticles and a basal lobe. 


It is described a new Argentinian Tityus : 

Tityus mazzae n. sp. 

cf — 42 mm. 

Carapace marbled in yellow and chestnet; tergites ches- 
tnut with two indistint longitudinal light stripes. Tail yellowish 
brown, darkened at end of segment III, and segments IV and 

V fulvous-blacck, as vesicle. Crests of tail black. Sternites yellow 
or brown with posterior border yellow. Legs and pedipalps une- 
venly spoted chelae roast-yellow, with fulvous crests. Chelicers 
yellow, reticulated in pitch. Combs ligth-yellow. 

Carapace densely granulated (fig. 10b). Tergites 1 to 

VI densely granulated; tergite VII with four sinuous crests. Ster¬ 
nites rugous, chagreened, with fine granulations; sternites IV and 
V. with four longitudinal crests, Comb with’ 15 teeth'. Tail seg- 
lateral accessory one present at distai third; the median upper 
ment I with ten complet crests; II with eigh complet crests and the 
crests of II and III with two stronger apical teeth III and IV 
with 8 crests and V. with five. Inters paces granulated. Vesicle yel¬ 
low, with a median under keel and a strong, conical, sharppoin- 
ted subaculear process. 


They are described three new species of Bothnurids, 
a Brasilian Bothriurus, a Centromachz tes of Chili and the type 
o fa new Argentinian genus (lophoroxenus ). 
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Botiiriurus rocha i n. sp. 

cf — 48 mm. 

Alt scorpion light yellow, with the digits fulvous and the 
sling vesicle with the base fulvous and apical two thirds black. 
Carapace finely granulated. Ocular tubercle with a median groove 
which extends itself backwards to posterior border of caparace. 
Tergites finely granulated; V with two short granulated keels; all 
lergites with little median pit. Sternites shagreened, V wirhout 
keels. Tail with segmento I to IV without under keels; segments 
I and ÍI with upper lateral keels at apical half, separated Trom the 
upper median by a granulated space; segments III and 'IV with 
upper lateral keels forming a V with the upper median; segment V 
with a median under keel and two lateral ventral keels at the apical 
two thirds (fig. gc). Vesicle with ventral face granulated, the 
pedicle short, with two transversal files of sharp-poiented granules ; 
upper face with a longitudinal groove but without basal pit. Pe- 
dipalps: femur irregularly granulated; without keels; tíbia strong- 
ly excavated, less granulated than femur, with an upper keel and 
another, slightly curved, Iiand smooth, globular, with a strong 
process at the base olf digits with are shorter than hand. 

Comb with 22 teeth, the basaí plates very haíry. 

Centromachetes obscurus sp, n. 

9—40 mm. 

Uniformty blackish. Carapace finely granulated, as ter¬ 
gites I to VI; last tergite more denseíy granulated and two vesti- 
gial longitudinal keels. Sternites shagreened, the last one with 
irregular smooth keels. Tail parallel, very granulated; last segment 
with a median longitudinal keel, some granules províded with 
strong bristles; segment II with a short accessory keel at basal 
third, and segment I with a sinuous accessory lateral keel. Vesi¬ 
cle granulaetd, with dorsal face plane. Comb with 9 teeth. Pedi- 
palps finely granulated; tibia with two trichobothriae; hand twice 
wider than tibia; fingers with two irregular lines of denticles, 
Telotarsi íil and IV with a median file of teeth Iike spines and 
three pairs of lateral spines. 

lophoroxenus g. n. — Median lameílae of combs in one 
series. Telotàrsi III and IV with five ventral pairs of spines and a 
median file of bristles. Movable finger of chelae with only a me¬ 
dian series of granules. Ocular turret with median groove. Tul- 
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monar stigms inclined, narrow. Hand of pedipals very narrow. 
Type: 

% 

IOPHOROXENUS EXILIMANUS sp. n. 

9 — 26 mm. 

Carapace and tergites fulvous, unevenly marbled of bla- 
ckishs, tergites with a median longitudinal light band. Tail maho- 
gany brown, slightly waslied in pitch ; vesicle as the tail, with 
reddish sting. Carapace tergites áhagrecned; last tergite with some 
large granulations. Sternites smooth, excepting the last which 
is granulated and presents 4 longitudinal toothed keels. Tail seg- 
ments í and II with four longitudinal granulated keels; segment 
III with dorsal median keels complete (as 011 segments I and II) 
and the dorsal lateral ones only indicated by some basal granu¬ 
lations; segment IV. with dorsal median keels almost obsolete, 
withputh lateral and ventral keels, the under face irregularly gra¬ 
nulated; last segment without dorsal keels, low, with two lateral 
inferior toothed keels on posterior two thirds and two median, com¬ 
plete, parallel keels of little granulations. On segment IV lateral 
keels are separated by three denticles and a little apical process. 
Vesicle granulated, with dorsal face plane. Comb with 1 5 teeth, Pe- 
dipalps smooth; tibial keels almost obsolete; hand almost twice 
longer and evidently narrower than tibia without palmar dilatation. 

Some new faunistic notes are given on Zabius fuscas, 
(Thor), ‘Ananteris balzani Thor. Tityus paraguayensis Krpln., 77 - 
tyus bolivianus argentinas (Bor.), (which is figured), Bothriurus 
flavidas Krpl, Bothriurus coriaceus Poc. Bothriurus dorbignyi 
(Guér), B, chilensis (Mpl.), and B. díspar Mdl.-Ldt., which 
are described and figured, being new to science the female of 
the last species. 

A complete list of south-american scorpions is added and 
notes on their geographical distribution are given. 
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EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 


Fig.i — Tityus neglectus sp. n. ia — Esterno e pentes; ib 
Cefalotorax; ic — Cauda, de perfil. 

Fig. 2 — Rhoralunis pintoi sp. n. — 2a — Esterno, pentes e 
esternito I; 2b — Cefalotorax; 2c — Cauda, de perfil. 

Fig- 3 — Centromachetes obscums sp. n. 3 a — Esterno, pentes 
e esternito I; 3b — Cefalotorax; 3c — Cauda, de perfil. 

Fig. 4 — Tityus bolivianus argentinus (Borelli) — 4a — Esterno, 
pentes e esternito I; 4b — Cefalotorax; 4c — Cauda 
de perfil. 

Fig. 5 — Bothriurus dispar Mell.-Leit., — 6a — Esterno, pentes 
e esternito I; 6b — Cefalotorax; 6 c — Cauda (face 
ventral). 

Fig. 6 — Bothriarus chilensis (Molina) — 5 a — Esterno, pentes 
e esternito I; 5b — Cefalotorax; 5c — Cauda (face ven¬ 
tral). 

Fig. 7 — Iophoroxenus exilimanus g. n. 7a — Esterno pentes 
e esternito I. 7 b — Cefalotorax. 7 c — cauda (face 
ventral). 

Fig 8 — Rhopalurus lambdophorus sp. n. — 8a — Esterno pen¬ 
tes e esternito I. 8b — Cefalotorax. 8c — cauda (de 
perfil). 

Fig. g — Bothriurus rochai sp. n. 9 a — Esterno, pentes, placa 
genital. 9 b — Cefalotorax. 9 c — Cauda (face ventral) 

Fig. 10 — Tityus mazzae sp. n. 10a — Esterno e pentes. 10b 
— Cefalotorax. 10c — Cauda (de perfil). 
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CYPERACEAS, MALPIGHIACEAS E LEGUMINOSAS 


Do material coligido no rio Cuminá, por ocasião da Ex¬ 
pedirão Rondon á Serra Tumuc-Humac cm 1928, já estão iden¬ 
tificados muitos espécimens, de varias famílias, permitindo-me o 
desenvolvimento das notas parciaes já iniciadas com os trabalhos 
seguintes: 

1. «Eis Campos Geraes do Cuminá e a Phytogeõgráphia do 

Brasil» Boi. Mus. Nac. Rio de Janeiro, 1929, 

2. «A Flora Brasileira sob o ponto de vista phytogeographico» 

Annaes da Acad. Brasileira de Sriencias I, 11 o 3, 1929. 

3. cPhytogeographia do Brasil» — Boi. Mus. Nac. 1929. 

4. «A Estructura Foliar das Gramineas, sob os pontos de vista 

ethologico e taxinomico» — Annaes da Acad. Brasi¬ 
leira de Sciencias, TI, n° 4, 1930. 

5. Endemisffios na Flora Neotropiça — «Actas do Congr. Intern. 

de Biologia e Arch. da Soe, de Biologia de Montevideo 
Suplem., Fase. 1, 1930. 

6. CExpedition Brésilienne aux Monts Tumuc-Humac, 1928 

Nota ao Congr. Intern. de Geografia de Paris, ?93t. 

7. & Eufilicineas do Rio Cuminá e Coletanea de Eufilicineas 

da Amazônia, com 11 estampas; Arch. Museu Nacional, 
Rio, vol. XXXII, 1930, edit. em 1932. 

Proseguindo nessa ordem de trabalhos parciaes, para o 
relatorio geral a publicar por ultimo, vou tratar de Cvperaceas, Mal- 
pighiaceas e Leguminosas. 
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O material foi classificado em grande parte pelos emi¬ 
nentes especialistas Professores Drs. L, Diels, F. Niedenzu, R. 
Gross. e R, Pilger de Berlim, Dr. A. Ducke e Dr. A. C. Brade, 
do Rio dejaneiro; deixo-lhes aqui consignados meus agradecimen¬ 
tos, pelo seu valioso concurso ao rigor das identificações das 
plantas que passo a citar. 


CYPERACEAS do Rio Cuminá 

(E. do Para) 

Ideutiflcada* jieto-» Dr*. A. Grost* e A. f;, Brtide 


Na falta de uma moderna revisão completa das Cypera- 
ceas, limito-me a um estudo comparativo entre as especies do 
rio Cuminá, por mim coligidas, e as do Rio Branco, citadas por 
G. Kükenthal, em seu trabalho «Die Cyperaceen der Ule' schen 
Amazonas Expedition» (Engl. bot. jahrh. 56, 1921, Beibl. 125), 
reportando -me lambem a recentes publicações de Paul C. Stan- 
dley — «The Cyperaceae of Central America» e «Flora of the 
Eancetilla Valley Honduras». (Publicações do Field Museu, de 
Chicago 1931), quanto a distribuição geográfica das especies. 

Baseio-me na Flora Brasiliensis e em Hemsley-Biol. Cen- 
tr,-Americana, sempre que não tenha encontrado indicações geo¬ 
gráficas mais recentes. 

ESPECIES FLORESTAIS 


Na parte florestal do rio Cuminá coligi as seguintes es¬ 
pecies : 

1. Cyperus diffusus Vahl, sub-sp. chaloranthus Pr, var. umbro- 

sus (Ldl.) Kükth. f. tolucensis (Hf, B. K\) Kukth. Óbi¬ 
dos, 9-IX A. Samp. 4.907. 

A esp. é largamente distribuida nas regiões tropi¬ 
cais. sendo denominada « junquiílo » no Panamá, seg. 
Standley. 

2. Cyp. Uguluris E. (Mariscus rufus H. B. R., segundo Gross in 

lit.) Óbidos, A. Samp. 4910 e Cachoeira do Tronco (rio 
Cuminá) A. Samp. 5024; Amer. trop. e Afr., seg. 

Standley. 
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3. Heleocham mini/m Kth. var. ambígua (Steud.) Küktli. (= 
ti. subUlis Boeck. seg. Gross in Ht.), Rio Cuininá : Cacli. 
do I ronco i6~IX, A. Samp. 4990 e depois nos Cam¬ 
pos Gcraes do Parú do Cuminá em 1 7-XI, A. Samp, s. n. 

A esp. é indicada por Standley, como largaxnente 
dispersa na America tropical. 

4 - Cy perus miliifolias Poepp. et Kth.; rio Cuminá 1 Cach. do 

1 ronco 16-IX-1928, A. Samp. 4996, e depois na Cach. 
do Breu 1 5-X, A. Samp. 5282; antes só conhecida da 
Guiana, seg. Gross in Ht. 

5 - Hypolytrum longifoliam Nees: rio Cuminá: Cach. do Tron¬ 

co 18-IX, A. Samp. 5010; Cach. do Mel, 29-IX. A. 
Samp. 5125; Cach. do Breu 9-X, A. Samp. 5221; 
tambem encontrada depois nos Campos Geraes do Parú 
do Cuminá 1 i-Xf — A. Samp. 5563 e 5615 (20-XI- 
1928). 

6. Diplasia karaíaefolia L. C. Rich. (= Scirpus bromeliaefo - 

lias Rudge, seg. Gross in lit.) Rio Cuminá-Cach. do 
Tronco, â beira de mata, 19-IX, A. Samp. 5030 e depois 
já no Vale da Serra Tumuc-Humac (Campos Geraes) 
6-XII, A. Samp. 5803. Seg. Kukenthal i.c. p, 20, tam¬ 
bém encontrada em Manáos (Cachoeira Grande — E. 
do Amazonas), Guiana e .Antilhas. 

7. Cy perus surinamensis Rottb. - Rio Cuminá: Cach. do Tron¬ 

co 19-IX, A. Samp. 5050 — Amer. trop. 

8. Cy perus tetragonus EU. var. ihyrsiflorus (Cham. et Schle- 

cht.) Kukth,; Rio Cuminá: Cach. do Tronco 19-IX A. 
Samp. 5061. 

9. Rhynchospora cephalotes Vahl — Rio Cuminá: Cach. do Tron¬ 

co 19-IX — A. Samp. 5218, Cach. do Breu 9-X-A. 
Samp. 5220 e 12-X n° 5254; também encontrada de¬ 
pois nos Campos Geraes, cojmo indicado adiante, mas 
apenas nos primeiros campos ao Sul. 

10. Rhynchospora connata Schultes f. bronwide s (Kunth pro 

spec, seg. Gross in lit.); no Cuminá: Cach. do Cajual 
25-IX-1926, A. Samp, 5093. 
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i i. Calyptrocarya Poeppigiana Kth.; rio Cuminá; Cach, do Mel 
2-X, A. Samp. 5161. 

i 2, Çypâriis tniliifolius var. Rotheryi, antes só conhecida da Gui- 
ana seg. Gross in lit.; Rio Cuminá: Cach. do Breu 15- 
X-928, A. Samp. 5282. 

13. Hypolytrum sphaerostachyum Boeck,; Rio Cuminá: Cach. 

15-X-1928. A. Samp. 5283. 

14. Cyperus Luziilae Retz. Rio Cuminá: Cach. do Breu 17-X- 

1928, A. Samp. 5293, Cach. Grande 5-XI-928, A. Samp. 

5474 - 

FimbnSíylis annua R. et Sch, t. brizoides (Nees) Kükth. 
(= var. hirta microstachya.). Rio Cuminá: Ilha do Santo 
Sacrifício, 21-X-1928, Á. Samp. 5306 e 5306A. 

1 6. HeleocKààns mínima Kth. var. pluriflora Kükth.; Rio Cumi¬ 
ná: Ilha do Tíacuá 21-X-1928. A. Samp. 5307 A. 

Nos campos geraes (vide adiante) foi encontrada de¬ 
pois a var. ambígua que antes tinha encontrado na I a . 
Cachoeira (Cach. do Tronco) do rio Cuminá A. Samp. 

499 o - 

17. 'Dichromena radicans Chain, et Schlecht. j Rio Cuminá Cach. 

do Taurino 23-X-Í928, A. Samp. 5333; Cacli. Grande 
5-XI-9&8, A. Samp.. 5466 (typica, seg Gross in lit.). 

18. FimbrístyUs Vahlii Link; Rio Cuminá: Cach. Cajú-Assu, 

26-X-Í928, A. Samp. 53Ó0; Cach. da Zoada 30-X-928, 
A. Samp. 5412; Cach. do Resplendor 3-XI-928, A. 
Samp. 5449 - 

ig. Dichromena repetis Vahl.; Vulgo «Capim piqui », Rio Cu¬ 
miná: Archipelago do Taruman 28-X-1928, A. Samp. 
5374; Cach. do Resplendor 3-XI-1928, A. Samp. 5443 ; 
Cach. Grande 5-XI-928. A. Samp. s. n. ; encontrada 
depois nos Campos Geraes do Parú do Cuminá 18-XI- 
1928, A. Samp. 5600. 

Heleocharis retrojlexa (Poir.) I rb., Rio Cuminá: Ilha do 
Fernandes 29-X-1928, A. Samp. 53 ^ 2 - 


20. 
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21. Calytrocarya jragijera Kth, v. augustifolia (Nees). 

Rio Cuminá: Carli. Grande s-XI-928, A. Samp. 

5465 . 


22. Scleriu microcarpa Nees var. joliosa C. Wrighi, Rio Parú 

do Cuminá 8-XI-1928, A. Samp. 5500; encontiacia de¬ 
pois nos Campos Geraes 20-XI-1928, A. Samp. 5517. 

23. Vide também n° 16 na zona dos Campos (mata marginal): 

Hypolytrum sil vaticum . 


ÜSTos Campos G-eraes do Paru do Cuminá 

(Formador esquerdo do Rio Cuminá) 


1. Rhynchospora cephaloíes Vahl. 

Já antes citada na zona florestal, sob o numero 9. 
Campos Geraes (limite sul) 10-XI-928, A. Samp. 5518; 
29-XI-1928, A, Samp. 5732 A. 

2. Sele ria cyperina WiUd. 

Campos Geraes do Parú do Cuminá: Campo do 
Morro Tocantins 13-XJ-1928, A. Samp. 5441. 

3. Bulbostylis paradoxa (Sprengel) C. B. Clarke 

Campos Geraes 11-XI-1928, A. Samp. 5561. Co¬ 
mum em todos os campos, em especial nos morros de 
«canga» 24-XI-1928, A. Samp. 5674 A. 

4. Hypolytrum longifolium Nees 

Já citado na zona florestal, onde encontrado pela i» 
vez na Cacb, do Tronco (A, Samp. 50 to) e depois na 
do Mel (Medio Cuminá) e na do Breu; Campos Geraes 
i l-X(-1928, A, Samp. 5563 e 5615, 20-XI-928. 

5. Sele ria bracteata Cav. 

Campos Geraes 11-XI-1928, A. Samp. 5567A. 

6. Heleocharis minitna Kuntb var. ambígua (Steudel) Kükth. 

Antes encontrada na p. Cachoeira do rio Cuminá 
(Zona Florestal) mas em aberta arenosa. 

Campos Geraes I7-XI-I928, A. Samp. s. n. 
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7. Cy perus haspan L. sub-sp. juncoides Lam. var. riparias Nees) 

Kükth.; Campos Geraes iS-XÍ-iyaSj À. Samp. 
5589B; 23-XI-1928. A. Samp. 5658. 

8. Dichromena repens Vahl 

Vulgo «Capim piqui»; já citado na Zona florestal; 

Campos Geraes I8-XI-I928, A. Samp. 5600 

9. Scteria micro carpa Nees var foliosa C. Wright 

Antes verificada na zona florestal do rio Parú do 
Cuminá 8-XI-I92 8, A. Samp. 5500; Campos Geraes 
20-XI- A. Samp. 5617; em areia entre pedras no rio Pa¬ 
rá do Cuminá 21 -XII, no vale da Serra Tumuc-Hutnac, 
A. Samp. 5897. 

10. Heliocharís nana Kunth (= H. punctata Boeck.) 

Campos Geraes 23-XI-1928, A. Samp. 3661, 

i j. Rhynchospora globosa R. et Sch. 

No campo queimado 25-XI-1928, A. Samp. 5692, 
e 5725 (27-XI-1928) e 5742 (29-XI). 

ta. Rhynchospora catídida (Nees) Boeck. 

Campos Geraes: 27-XI-1928. A. Samp. 5720; 29- 
XI- 1928, A. Samp. 5739. 

13. Scteria hirtelta Sw. 

Campos Geraes 2 7-XI-I92 8, A. Samp. 5723. 

14. Rhynchospora rufa (Nees) Boeck. (Psilocarya rufa (Nees): 

Campos Geraes 29-XI-1928, A. Samp. 5743. 

I 5. Dichromena ciliata Vahl var. hirsuta Boeck. f. hirsutior. 

Campos Geraes: Campo das Colinas 30-XI-Í928, 
A. Samp. 5752. 

16. hypolytmm silvaticum Poepp, et Kth. 

Na mata marginal, nos Campos Geraes 4-XI1-1928, 
A. Samp. 5794. 

17 Sele ria flagellam Sw. 

Vulgo: Navalha de macaco, no Vale da Serra 1 umuc- 
Humac 6-XII-1928, A. Samp. 5816. 
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18. Fitnbrisiylis antumualis (L.) R. et Sch!. (= Scirpus (itituni- 

nalis L., -- Fimbristylis geminata Hk.). Cambos Gerais., 
22-XII, A. Samp. 5900. 

19. Fimbristylis aestivalis Vahl. 

Campos Gerais, 22-XIT-1928, A. Samp. 59 o1 


CYPERACEAS — Por Generos 


Gen Bulbostylis 

li. paradoxa (Spr.) C. B. Clarck — Esta especie, citada 
por Standley {The Cyperaceae of Central America 193 1 s t'.b Síe- 
nophyllus Raf. (S. paradoxus (Spr.) Standl., da America Central 
e da America do Sul), tem larga dispersão geográfica na Neotropis, 
citada por Standley em Costa Rica e Panamá, para altitudes de 
cerca de 250111., sendo o tipo de Caracas, Venezuela. 

Kukenthal (1. c.) indica Rio Branco: Surumú, Campos 
de Serra de Pracaú e como area geográfica anteriormente co¬ 
nhecida: S. Paulo, Minas, Mato Grosso, Venezuela e Surinam. 

Temos agora a acrescentar: Pará: Campos Geraes do 
Parti do Cuminá n-XI-1928, A. Samp. 5674 e 25-XI, A. Samp, 
5674; frequente. 

Segundo J, Huber (Arboretum Amazonicum p. 23) foi 
verificada também perto de Cunany, no litoral da Guiana Brasi¬ 
leira. 

Nos Campos Geraes do rio Parti do Cuminá só encontrei 
esta especie de Bulbostylis; nos Campos do Rio Branco. G. Kii- 
kenthal (i. c.) indica as seguintes especies coligidas por E. Ule: 

1. fí. lanata (H. B. K.) Kth., Amazonas, Mato Grosso, Orinoco 

e Surinam. 

2. B. conífera Kth.: Minas, Mato Grosso, Baía, Amazonas (Rio 

Branco) Guianas, Venezuela, Antilhas. 

3. fí. paradoxa ( Sprengel) Kth.. supra citada. 

4. fí. juncijormis (H. B. K.) Kth.: Minas Gerais, Mato Grosso, 

Amazonas (Rio Branco), Venezuela, Guiana, México, An¬ 
tilhas, 
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5. B. stenocarpa Kükth. n. sp. — Amazonas: Rio Branco. 

6. B. eapillarís (L.) Kth. var. tenuifolia (Rudge C. B. Clarcke: 

Norte Amer. trop. t Antilhas e Amazonas: Rio Branco'. 

Gen. CalYTROCARYA : No rio Cuminá, as duas especies: 

1. C. fragifera Kth. var. angustifolia (Nees) coligida na Cacho¬ 

eira Grande 5-XI, A. Samp. 5465; a especie 6 citada 
por Kükenthal no Rio Acre (Amazonas) e como peculiar 
ao Brasil,. Guiana, Venezuela, e Colombia. 

2. C. Poeppigiana Kth. (= C. bicolor Nees), na Cachoeira do 

Mel, Medio Cuminá, A. Samp. 5161. 

No Rio Branco, Kükenthal 1, c. não cita especies de Ca- 
ptrocarya . 

Gen. Carex — Do gen, Carex não encontrei representante 110 
Cuminá; para o Amazonas, G. Kükenthal i, c. indica 
C. Bonplnndii Kth., do Roraima, Colombia, Ecuador, 
Perú e Bolivia. 

Gen. Cv perus — Nos Campos do Rio Branco, G. Kükenthal in¬ 
dica : 

1. C. / lavescens L'. f. abyssinicus (Hochst) C. Ii. Clarcke, da 

África Tropical. 

2. C. unioloides R. Br., da Califórnia, Antilhas, Amer. Central. 

Sul Amer. trop., Austral ia, África do Sul e Sul da Asia! 

3* C. amabüis Vahl —- Amer. trop., Afr. e índias orientaes. 

4 - C. haspan L. var. elongutus Nees — Amer. trop., e sub-trop, 

5. C. virens Michx - Amer. trop. e sub-trop. 

6. C. simplex H. B. K. - Amazonas, Guiana, Colombia, Perú 

e México. 

7 * C. laetus Kth. — Brasil e Montevideo. 

No rio Cuminá, tive ocasião de coligir: 

.1. C. ferax Rich. que, segundo Standley (Fl. Lancetiila Valley 
Hond. 1931) é muito frequente na America Central; 
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segundo o mesmo autor, a esp. é geralmente distribuída 
nas regiões trop. e sub-tropicaes; estende-se no Brasil até 
o Rio Grande do Sul. 

2. C. huspan L\ sub-sp. junco ides L'am., var. ripadas (Nees) 
Kiikth., nos Campos Geraes do Alto Cuminá 23-XI A. 
Samp. 5658. A. especie, seg. Standley, é das regiões 
quentes dos dois hemisférios. No rio Branco ,corno vimos, 
a esp. é representada pela var. elongatus. 

3- C. ligutans L'., em Óbidos 9-IX A. Samp. 4910 e no rio Cu¬ 
miná Cach. do Tronco 18-IX, 5024. E’ esp. da Amer. 
trop. e da Afr. seg. Standley. 

4. C. Luzulae Retz: Rio Cuminá, Cachoeira do Breu 17-X, A. 

Samp. 5293 e Cach. Grande 6-XI, A. Samp. 5474; 
peculiar á Amer. trop. seg. Standley — E’ interessante 
anotar que a especie foi também encontrada no Rio de 
Janeiro, naTijuca (Cascatinha) 21-IV-930, A. Brade 
10035 (Herb. Mus. Nac. 22350). 

5. C. milujoUus Poepp. et Kth.: rio Cuminá: Cach. do Tronco 

16-IX, A. Samp. 4996. 

var. Rotheryi C. B. Clarcke, rio Cuminá: Cach. do 
Breu 1 5-X, A. Samp. 5281 (A), Cach. do Mel 26-ÍX, 
A. Samp. s. n. 

Antes só conhecida da Guiana Franceza, seg. Gross 
in lit. 

6. C. stidnamensis Rottb.: rio Cuminá: Cach. do Tronco 19-XI, 

A- Samp. 5050; esp. tropical americana, com larga dis¬ 
tribuição no Brasil. 

7. C. tetragonus EU. var, thyrsijlorus (Chain, et Schleeht.) Kii¬ 

kth., rio Cuminá, Cach. do Tronco 19-IX, A. Samp. 
'5061. 

E’ interessante registar o fato de não ter sido encontrada 
no rio Cuminá Cyperus uniotoides que existe no Rio Branco c 
que tem talvez a maior area geográfica, dentre as especies citadas ; 
o Herb. do Mus. Nac., por exemplo, tem exemplares de E\ do Rio 
(Cantagalo), E'. do Paraná e S. Catarina (Serra Geral, Campo 
de Capivaré, leg. E. Ule 1943). 
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No Vale de Lancetilla, em Honduras, Paul C. Standley 

cita i 5 especies de Cyperus, sendo comuns aos Campos do rio Parú 

do Cuminá: C. surínamensis, C. Luzulae, C. haspan, C. ferax, 

C. iigutaris. 

Gen. Dichromena 

1. D. ciliata Valhl, var. hirsuta Boeck (f. hirsutior) 

Campos das Colinas, rio Parú do Cuminá, 30-XI, 
A. Samp. 5752. A. esp. é citada, sub Rhynchospora, no 
Rio Branco; tem como area geográfica: Brasil (Amazo¬ 
nas: Rio Branco e Pará: Campos do Cuminá), Venezue¬ 
la, Guiana, Colombia, Peru, Costa Rica, México e An¬ 
tilhas. Standley cita-a em vários paizes da Amer. (.'en¬ 
trai e como largamente distribuída na America 1 ropical, 

2. D. rddicans Charn. et Schlecht. var. typica; rio Cuminá: 

Cach. Grande 5-XI, A. Samp. 5466; Cach. do Tau¬ 
rino, A, Samp. 5335 — Amer. tropical; uma das mais 
comuns na Amer. Central, seg. Standley. 

3. D. repetis Vahl — Rio Cuminá: Archipelago Taruman 28-X, 

A. Samp. 5374; Cach. do Resplendor 2-XI, A, Samp. 
5443; Cach. Grande XI-1928, A. Samp. 5466; Alto 
Parú do Cuminá 18-XI, A. Samp. 5.600. 

Gen. üiplasia 

D. karataefolia U. C. Rich. (= Scirpus broméüaefolius Rudge). 

‘ Rio Cuminá: Cach. do Tronco 19-9, A. Samp. 5030 
e nos Campos Geraes (Vale da Serra Tumuc-Humac) 
6-XII. A. Samp, 5803. 

Kükenthal ( 1. c.) cita-a em Manáos (E. do Amazo¬ 
nas), na Cach. Grande no Rio Negro e dá como area 
geográfica Guiana e Antilhas. 

Herb. do Mus Nac. ha exemplar do rio Juruena, 
Mato Grosso, e do rio Gurupy (limites do E 1 . do Para e 
do Maranhão). 

Gen. Fimbristylis 

t. F. aestivalis Vahl; Alto Cuminá, 22-XII, A’. Samp. 59 ° *■ 

2. * F. annaa R. et Sch. var. brizoides (Nees Kükenthal (=var. 

hirta microstachya Bock.); rio Cuminá; ilha do S. Sa- 
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criíicio, 21-X, A. Samp. 5306 a. No Rio Branco, G. 
Kükenthal (1. c.) cita a var. diphylla (Retz.) Kükttí,, 
dando-lhe como area geográfica os Tropicos do Velho 
e do Novo Mundo. 

3. F. autumnalis (JJ.) R. et. Sch. (= S ar pus autumnalis L). = F. 

geminata Kth.) Alto Cuminá 23-XII, A. Samp. 5900; 
ilha do S. Sacrifício, 21-X, A. Samp. 5306B. 

4: F. Vahlii Link — Rio Cuminá: Cach. Cajú-Assú, 26-X, A. 

Samp. 5360; Cach. do Resplendor 4-XI, A. Samp. 
'5449; Cach. da Zoada 30-X, A. Samp. 54x2. 

Também peculiar ao Rio Branco (Campos da Ser¬ 
ra do Mel) seg. G. Kükenthal que dá como area geogr. : 
Trop. do velho e do Novo Mundo. 

Gen. FuiRENA: 

F. umbellata Rottb. (D’et. Brade); Campos Geraes do 
Parú do Cuminá, 9-XII, A. Samp. 5847; esta espe- 
cie foi encontrada por exemplo no Rio de Janeiro: Ilha 
do Governador, VI-I-1929, leg. C. Viana Freire 319, 
Herb. Mus Nac. 20058. 

E’ especie das regiões quentes dos dois hemisfé¬ 
rios, seg. Starídley. 

Gen. Heleocharis 

1. ti. minima Kth. var.: ambígua (Skudel) Küktli. (= ti. sub- 

tilis Boeck.): rio Cuminá: Cach. do Tronco 16-IX, A. 
Samp. 4990. 

var. plurifora Kükth.: rio Cuminá: Archipelago Ta- 
ruman 28-X, A. Samp. 5373 e Ilha do Tracuá X-1928, 
A. Samp. s. n. 

A area geográfica da esp,, segundo Standley, é a Amer. 
trop., onde largamente distribuída. 

2. '/■/. nana Kth. (= H. punctata Boeck); Alto Cuminá 23-XI, 

A. Samp. '5661. 

3. ti. retroflexa (Poir.) Urb.: Alto Cuminá: Ilha do Fernan¬ 

des 29-X, A. Samp. 5382. Dos trop. dos dois he¬ 
misférios, seg. Standley. 

Na região do Rio Branco, Kükenthal cita: 
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H. varie gatas, do México Cuba, Polinesia e Sudoeste da 

Asia. 

ti. sulcata, da Sul Amer. trop. até Uruguai, Antilhas e 
México. 

Gen. Hypolytrum 

1. R. longifolium Nees; Rio Cuminá: Cach. do Tronco IX-928, 

A. Samp. 5010; Cach. do Mel, 2g-IX, A’. Samp. 5125; 
Cach. do Breu 9-X, A. Samp. 5221; Alto Parú do Cu- 
miná 17-XI, A. Samp. 5563 e 20-XI, n° 5615. 

2. li. sphaerostachyum Boeck.: Rio Cuminá: Cacli. do Breu 

1 5 -X; A. Sam p . 5 2,8 3. 

3. ti, silvaticum Poepp. et Kth.: Alto Cuminá, em mata, 4-XII, 

A. Samp. 5794. 

Gen. Rhynchospora 

1. R. candida (Nes) Boeck.: Campos Geraes do Parú Cuminá 

29-X, A. Samp. 5739 e 27-XI, A. Samp, 5720. 

Citada por Kükental em Campo, proximo a Ma- 
náos e como peculiar a Guiana Britanica e Afr. trop. 

2. R. cep/ialotes Vahl.; Rio Parú do Cuminá, 10-XI, A. Samp. 

5518 e 15-XI, A. Samp. 5532 A'.; rio Cuminá: Cacli. 
do Breu, 9-X, Á. Samp. 5220 e 1 2-X, n° 5254; Cach. do 
Piraram 8-X, n° 5218; Cach. do Tronco, 19-lX, n® 
■5062. 

México .Jamaica, Amer. Central e Sul America, seg. Stan- 
dley. 

3. R. comata Schultes f. bromoides (Kth'. pro sp.); rio Cuminá: 

Cach, do Cajual 25-IX, A. Samp. 5093. 

A. esp. R. comata (Schultes) C. B. Clarcke é ci¬ 
tada por Cv. Kükenthal no Rio Branco (em floresta da 
Serra do Mel) e tendo como area geográfica: Brasil, 
Guiana e Antilhas. 

4. R. globosa R. et Schl.: Campos Geraes do rio Parú do Cu¬ 

miná, 25-XI, A. Samp. 5692, 27-XI, n° 5725 e 29- 
XI, n° 5742. 

Citada por Kükenthal no Rio Branco (Campos de 
Bõa Vista) e como area geográfica: Brasil, Guiana e 
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Colombia. No Brasil até o Rio Grande do Sul; Standley 
indica Amer. Central. 

5. R. rufa (Nees) Boeck. (= Psilocarya rufa Nees); Alto Parú 
do Cuminá, 29-XI, A. Samp. 5743, citada por G. Kü- 
kenthal na região do Rio Branco, em campo baixo pro- 
ximo á Serra Paracaima; e como area geográfica: Guia¬ 
na, México e Cuba. 

O gen. RKynchospora, na região do Rio Branco, seg. 
Kükenthal 1. c., é o mais representado, contando 21 especies. 

Gen, SCLERIA: 

1. S. bracteata Cav.: rio Parú do Cuminá, 11-XI, A. Samp. 

5567A. 

Kükenthal (1. c.) cita, a esp. no Roraima, em Cam¬ 
pos baixos, e dá como area geogr.: Brasil, Guiana, Ve¬ 
nezuela, Colombia, Perú, Panamá, México e Antilhas. 

2. S. cyperína Willd.: rio Parú do Cuminá 13-XI, A. Samp. 

5535; Campo do Morro Tocantins 13-XI, A. Samp. 

5541- 

3. S. hirtella Sw. — Campos Geraes do Parú do Cuminá, 27-XI, 

A. Samp. 5723 — Amer. tropical e África, seg. Stan¬ 
dley. 

4. S. microcarpa Nees var. foliosa C. Wright; rio Cuminá 

21-XII, A. Samp. 5897; Alto Parú do Cuminá 20-XI, 
A. Samp. 5617; 8-XI, n° 5500. 


Em comparação á região do Rio Branco e do Roraima, 
temos, segundo o numero de especies: 


Na região do No rio 
rio Branco: Cuminá: 

Rhynchospora. 21 esp. 5 

Scleria. 8 „ 4 

Cyperus. 7 „ 7 

Bulbostylis . . . . .,. 6 ,, 6 

Lagenocarpus. 3 „ 0 
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e outros generos menos representados assim 

Rio Branco Rio Cuminâ 
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0 
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3 

Lipocarpha.. 

2 
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i) 
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i 

.. , - 

1 

Diplaenmi . . . . * *. *■** 

1 

7 ! ******** 

0 
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0 
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2 

Everardia .* - ■. 

2 

fí ******** 

0 

Untínia . . , . * * - . 

1 

7» ‘ * *. 

0 

Carçx . ..*.* * * * 

i 

D ******** 

0 


58 39 


MALPIGHIACEAS do Rio Cuminá e da região 

do Trombetas 

Identificadas pelos I'rofs. 1 Niedenzu e R. 1‘ilger 


Em flôr, foram encontradas, de Set. a Dezembro, as se¬ 
guintes especies, variedades e formas citadas por ordem alfabé¬ 
tica, desde genero; as indicações de areas geográficas, segundo 
Prof. Niedenzu, em Das Pflanzenreich. 

BaNISTERIA pubipetalu Juss., f. III typica Ndz.; em as¬ 
sociação xerofila de beira de rio, na zona florestal: C acboeira 
Grande 4-XI 1928, A. Samp. 5457. Esta especie, segundo F. 
Niedenzu — Malpighiaceae in Das Pflanrenreich IV-141, p. 446: 
Perú, Bolivia, Paraguai, e Brasil: Amazonas, Pará Maranhão. 
Piauí, Goiaz, Mato Grosso, Minas Geraes, Rio de Janeiro e 
S. Paulo. 

BurdaCHIA prismatocarpa Juss., var. pyramidaia Ndz., f. III Spru- 
ceana Gris. 
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Arvore de flores amarelas, á beira do rio, entre as 
Cachoeiras da Rampa e do Tapiú, 24-X-928, A. Samp. 
5343. A. geogr.: Amazonas e Pará. 

O genero, com 3 especies, é endemico da Amazônia. 

BYRSONIMA — Algumas especies do genero Byrsonima são grandes 
arvores na floresta da Guiana Franceza, dando madeira 
branca, tenra, segundo Bertin, Bettenfeld et Benoist — 
« Les Bois de la Guyane Française et du Brésil», 1920, 
p. 175. 

1. B. arthropoda Juss. — Arvore de iom., de flores amarelas, 

na mata da Cachoeira do Mel, Medio Cuminá, 2-X- 
928, A. Samp. 5153. A. geogr.: Perú e Brasil: Alto 
Amazonas, Rio Juruá e Pará. 

2. B. coccolobifolia Kunth; vulgo mirichi-, arvoreta no campo 

11-XI-1928, A. Samp. 5524 e 5569; frequente nos 
morros campestres: A. Samp. 5748. Segundo B. R. 
Woods, fide Trop. Woods, — D'ec. 1928 p. 58, esta es- 
pecie é chamada « huría » na Guiana Ingleza. 

A. geogr.: Brasil (do Paraná até Amazonas), Para¬ 
guai, Bolivia, Perú, Colombia, Venezuela, Guiana I11- 
gleza, Guadelupe e Cuba. 

B. coccolobifolia é citada por Ph. von Luetzelburg 
(Estudo Botânico do Nordeste III, p. 46) nas campinas 
de Goiaz. 

Denominada « murici » (nome peculiar a todo o gene¬ 
ro) em Mato Grosso, em cujos « cerrados », seg. F. C. 
Hoehne — Phytophysion. p. 72) são frequentes B. ver - 
bascifolia, intermedia, fagifolia, Poeppigiana, coccolobae- 
folia, cydoniaefolia e umbellata. 

3. B. coniopkylla Juss. — Não encontrada no rio Cuminá; se¬ 

gundo F. Niedenzu tem como synonimo B. melanocarpa 
Ducke, que, segundo Ducke, é um arbustro de 2m. de 
altura, das campinas do Achipicá (rio Trombetas), do 
Monte Valha-me Deus (perto de Óbidos) e da do Per¬ 
dido, onde é frequentissima. A. geogr.: endemica do 
Pará. 

4. B. coriacea (Sw.) Kunth, var spicata (Cav.) Ndz. f. 

I. typica Ndz. Arbusto entre pedras da Cachoeira do 
Armazém, flôres amarelas, 23-X-1928, A. Samp. 5319. 
(Zona florestal do rio Cuminá). 
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Arvore no campo, fl. amarelas; vulgo «mudei de 
iolhas pequenas»; frequente nos Campos Geraes do rio 
Parú do Cuminá, 11-XI-1928, A. Samp. 5523. A. geo- 
SJ'- : Antilhas, America Central (México), Colombia, Pe- 
rú, Bolívia, Guianas e Brasil: Amazonas, Pará, Goiaz, 
Mato Grosso, Minas Geraes e S. Paulo. 

5- B. crassifolia (L.) Kunth, var. a. tvpica Ndz. f. I. Kanthiana 
Ndz. 

Ar\*ore frequente nos campos cerrados do Parú do 
Cuminá; nome vulgar: muricí, 18-XI-1928 — A. Samp. 
5 585 A. A. geogr.: America Central, Antilhas, Guianas, 
Venezuela, Colombia, Bolivia, Paraguai e Brasil: Ama¬ 
zonas, Pará, Mato Grosso e Minas Geraes. - 

A proposito de B. crassifolia: Arvore das savanas e 
lugares semi-aridos do sul do México, de leste da Amer. 
Central, algumas zonas das Antilhas e Norte da America 
do Sul, seg. Samuel J. Record em Timbres of Tropical 
America p. 364, que então informa chamar-se « chica » no 
Panamá a bebida fermentada dos frutos; os nomes vul¬ 
gares, seg. Record, são, «Golden spoon» nas Antilhas, 
«nance colorado» ou nance blanco no Panamá; «nance 
verde» ou « nancite » em Salvador; « changugo », «chi», 
« nananche», n. de perro, etc, no México, «chaparro man- 
teca» em Venezuela; «peralego», na Colombia; segundo 
P. C. Standley (Trop. Woods, March. 1930 p. 21) 6 
chamada «nance» ou «nancito» em Honduras. 

6. B. japarensis (Mart. Ilerb.) Juss. — Arvore grande na mata 

da Cacli. do Breu, no Medio Cuminá; flores amarello- 
solferinas, [7-XM928, A. Samp. 5290, A. geogr.: Bra¬ 
sil: Amazonas, Pará; Ceará e Rio de Janeiro." 

7. B. táxi flora Gris.; arbusto, cálice vermelho; em campina 

arenosa, nos Campos Geraes do Parú do Cuminá, 4- 
XII-928, A. Samp. 5795. 

A.^geogr.: Peru Oriental e Brasil: Pará, Ceará, 
Minas Geraes, Rio de Janeiro e S. Paulo. 

8. B, rígida juss. ? — Ã beira do rio Parú do Cuminá, nos 

Campos Geraes, no vale da Serra Tumuc-Humac, 3- 
XII-928, A. Samp. 5773. 

A. geogr,: da especie: Brasil: Pará e Mato Grosso. 




A- J- Sampaio — Flora do Rio CuminA 


65 


9. B. verbascifolia Rich. Vulgo «mirichi (ou «murici») ras- 
teiio» na Amazônia; um dos muricis frequentes nos 
campos cerrados de Mato Grosso, seg. F. C. Hoehne — 
Phytophysionomia do E. de Mato Grosso, p. 420. 

A. geogr.: Antilhas, Guianas, Venezuela, Colombia 
e Brasil: do Amazonas até Paraná. 

sub-sp, villosa Gris. f. lí spaíhutata Ndz.; frequente 
nos Campos Gerais, flores amarelas, 25-XI-1928, 
A. Samp, 5690; muito frequente e acaule nos campos 
queimados, sobretudo nos morrotes, 27-XI-1928, A. 
Samp. 5724. 

A. geogr.: Antilhas, Guianas, Venezuela, Colombia 
e Brasil: Amazonas, Pará, Goiaz e Mato Grosso. 

Diplopterys panei flor a (G. F. W. Meyer) Ndz.; escandente 
xerofila sobre arvores nos pedra is da Cachoeira Grande 
(Medio Cuminá), Ó-XI-192S, A. Samp. 5487. 

A. geogr,: Guianas e Brasil: Pará. 

vyí;-. lati folia Ndz. — Escandente á beira do rio, no Medio Cu¬ 
miná (Cachoeira do Mel) 6-X-1928, A. Samp. 5179 e 
algo adiante na Cach. do Taurino 2 4-X-IQ2 8, A. Samp 
5338 A. 

A. geogr.: Guiana Francesa e Pará. 

Heieropterys macrostachya Juss, f. II. ovcita Ndz; trepadeira 
á beira do rio, na foz do rio Parú do Cuminá, 8-XI-192S, 
A. Samp. 5496; no vale da Serra Tumuc-Humac, A. 
Samp. 5822. 

A. geogr. da especie: Antilhas, Costa Rica até 
Guianas e Brasil: do Amazonas até Paraná. 

li. suberosa (Willd.) Griseb. var B. CandoUeana (Juss.) Ndz. 

— Escandente em arvores de pestana de rio, nos Cam- 
pos Gerais 7-Xlí-1928, A. Samp. 5882; na Cachoeira 
do Tapiú (Medio Cuminá) á beira do rio, flores amarelas, 
26-X-1928, A. Samp. 5349. 

A. geogr: da esp.: Antilhas, Guianas, Venezuela, 
Colombia, Peru, Bolivia e Brasil: Amazonas, Pará, Ma¬ 
ranhão e Minas Gerais. 

H ira EA faginea (Sw.) Ndz. í. I typica Ndz.; vulgo « sarabá- 
tupu » I repadeira na pestana de rio; fl. amarelas; o 
fruto é usado em pescaria de pacú, Campos Gerais do Pa¬ 
ru do Cuminá 17-XI-1928, A. Samp. 5375a. 
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O exemplar 5762 classificado por Prof. Pilger como 
H. faginea é do vale da Serra Tumuc-Humac. 

A. geogr.; da especie: Nicaragua, Panama, Anti¬ 
lhas, Venezuela e Brasil: Pará: Marajó. 

f. II. glatlduüfera Ndz., á beira rio, nagua, com aninga (Montri- 
chardia arborescens Schott), Campos Gerais do Parú 
do Cuminá 4-XI1-1928, A. Samp. 57 62. 

A. geogr.: Antilhas, Venezuela, Panamá; novo para 
0 Brasil: Pará. ^ 

Lophanthera lo agi folia (Kth.) Gris.; arbusto de subosque da 
mata, em terreno arenoso, flores amarelas em longos 
cachos; folhas alongadas elípticas ou oboval-elipticas. 
Mata da Cachoeira do Tronco ( I a Cach.), no Medio 
Cuminá, 16-9-1928, A. Samp. 4994. 

Arvoreta de fl. amarelas, na mata da Cach, do 
Mel, do Medio Cuminá f-X-1928, A. Samp. 5140 

A. geogr.: Amazonas e Pará. 

O igenero conta apenas 3 especies, todas endêmi¬ 
cas do Amazonas e do Pará. 

TETRAPTERYS squarrosa Gris. f. I. lanceolata Ndz.; vulgo a saia - 
batucú »; escandente,, fl. amarelas, Cachoeira do Tronco 
(Medio Cuminá) 16-IX-1928, A. Samp. 4993. 

O nome vulgar sarabatucú é dado, no 1 apajoz, a tie- 
teropteris heüctna Griseb., seg. Standley (Trop. Woods 
Março 1932, p. 10). 

Do exposto conclue-se ser o genero Byrsonima o mais 
representado, especificamente, na região do rio Trombetas; as suas 
especies são geralmente chamadas mirichi e são de porte variado, 
desde grande arvore na mata até a especie herbacea, vulgo minchi 
rasteiro (B. verbasfolia Rich.), 

Arvores na mata: B. arthropoda e B, Japurensis. 
Arvores medias ou arvoretas do campo: B. coccolobiae- 
foliu e B. crassifolia, por exemplo. Arbusto até 2 m. de altura. 
B. coniophylla (em campina), B. conacea (arvora media nos 
campos) e B . laxiftora (interessante pelo cálice vermelho). 

A area geográfica das esp, de Byrsonima varia, desde 
a especie endemica da Amazônia (B. arthropoda ) até as de larga 
dispersão desde as Antilhas até Paraná (B. verbascifolia) — 

Os outros generos são representados por poucas especies, 


assim: 
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Gen. Baniste ria. Seg. Niedenzu (Das Pflanzenreich’ 1928) 
conta 74 esp. (e mais 9 incertas) constituindo vários sub-generos 
com secções e sub-secções. 

Sub. Gen. í. Hemiramma Griseb. 

Secção I. Pseudobyrsonima Ndz., com uma especie unica 
( fí. 'dispor), endemica do Rio de Janeiro e do E. do Rio (Ma- 
cabé) — 


Secção II. — Monoctenia Ndz.; dez especies, das quais 
2 endemicas do Rio de Janeiro, 1 do E. do (Rio (Cantagalo); 
i do E. do Paraná, í do E. de S. Paulo, e 1 da Baía e as 
outras de maior area, algumas com variedades e formas regionaes; 
assim B. conifolia, de Venezuela até México, com 3 variedades; 
B. guatemalensis, de Venezuela, Honduras e Guatemala; B. cine- 
rascens, com uma var. de Guiana Ingleza, outra da Amazônia (rio 
Acre) e outra da Bolivia; B. parviflora, do Pará S. Paulo, e Rio, 
com uma variedade na Serra de Ouro Preto. 

São muito interessantes para Fitogeografia Genetica essas 
areas disjuntas de endemismo e o caso das variedades vicariantes, 
supra citados. 

Ha ainda B. ovaia Ndz., endemica no Caraça e em Aras- 
suai em Minas Gerais, e que tem variedade vicariante, endemica 
na Catinga em Tamburi, no E( da Baía. 

Secção III — Leiococca Ndz., com 8 especies, sendo 
i endemica do Perú, uma de Mato Grosso e as outras com maior 
area, com variedades e formas regionaes; dentre elas, merecem 
citação, como exemplo, B. Setlowiana com uma var, do E. do Rio, 
outra da Bolivia, S. Paulo, Rio, Minas e Baía e uma forma ende- 
mica na Bolivia; B. Garderiana, com uma var. endemica do Piauí 
e outra var. com 3 formas, sendo uma de S. Paulo, Rio Baía e 
Mato Grosso e as outras duas formas endemicas na Baía; B. ele- 
gans tem duas sub-especies, uma com uma var. de Guatemala, outra 
de Colombia e Perú, e outra sub-esp., com duas variedades, uma 
da Colombia e outra de Venezuela; B. scutellata, de S. Paulo, 
Rio e Minas tem uma var. endemica do Pico do Papagaio, em 
Minas Gerais. 

Por outro lado, ha especies com varias areas disjuntas e 
sem variedades, assim: B. Clausseniana, de S, Paulo, Rio, Minas, 
Baía, Goiaz e Mato Grosso; B. leptocarpa, das Guianas Ingleza e 
Franccza e Trinidad. 

Sub-gen. II — Eubanisteria Ndz., com 32 especies, com 
as mesmas desigualdades e os mesmos caprichos de distribuição. 
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Sub. gen. Hf. PleopieHs, com 23 especies; idem quan¬ 
to a capricho de dispersão. 

A este sub-genero pertence a unica especie B. pubipetala 
juss. verificada no rio Cuminá e de que foi encontrada em flor., em 
associação xerófila, da Cachoeira Grande, do rio Cuminá, a for¬ 
ma typlca Ndz., de grande area geográfica na America do Sul: 
Eolivia e Brasil (S. Paulo, E. do Rio, Minas, Goiaz, Maranhão, 
Mato Grosso e Amazonas), tendo a especie ainda maior area (Perú, 
Bolivia, Paraguai e Brasil). 

A proposito do genero Byrsonima é interessante indicar 
alguns detalhes fitogeograficos relativos a B, verbascifolia, o cha¬ 
mado murici ou mirichi rasteiro, dos campos do Brasil e que 
vem desde os Campos Gerais do Rio Branco e do Cuminá (onde 
frequente) até savanas do Paraná, com variedades, assim: 

Byrsonima verbascifolia (h.) Rich., segundo Niedenzu em 
Das Pflanzenreich III, 1928, p, 735: 

Sub.-sp, a) discolor Griseb.: 

Formas I.: leiocarpa Gris., de S. Paulo, Minas Geraes, Ma¬ 
to Grosso, Baía, Pernambuco e Piauí. 

Formas II: vulgaris Ndz., de S. Paulo, Minas, Baía, Goiaz 
e Mato Grosso. 

Sub. sp, b) vitlosa Gris. : 

F. I. brasiliensis Ndz., do Paraná, S. Paulo, Minas, Baía, 
Goiaz, Mato Grosso e Venezuela. 

F. II. Spathulaía Ndz., a que foi encontrada, frequentíssima 
nos Campos Gerais do rio Cuminá e que tem enorme 
area geográfica, a saber: Cuba, Trinidad, Colombia, Ve¬ 
nezuela, Guianas Ingleza, Holandeza e Francesa, Ama¬ 
zonas, (Campo do Rio Branco), Mato Grosso e Goiaz — 

Dos outros generos citados, o gen. Burdachia é endemico 
da Amazônia; a especie e a variedade de Diplopterys são da Gui¬ 
ana e do Pará; as duas especies de Heteropierys são de grande 
area geográfica, sendo que ti, macrostachya vem desde Antilhas 
até Paraná c H. suberosa, desde Antilhas até Minas Gerais. 

De tiiraea faginea (Sw.) Ndz., foram achadas as duas 
formas ;da especie, a forma typica Ndz., (das Antilhas, Granada, 
Nicaragua, Venezuela e Pará), de sepalos sem glandulas, e a in- 
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teressante forma glandulifera Ndz., de sepalos com 8 glandulas, 
liana hidrófila, vivendo em associação com aninga ( Montrichar- 
dia arborescens) na lama húmida ou encharcada da beira nos rios; 
esta segunda forma é de Antilhas, Nicaragua, Panamá e Gra¬ 
nada. não antes verificada no Brasil onde achada agora na bei¬ 
rada húmida do rio Parú do Cttminá, já na altura dos Campos 
Gerais. 1 

O género Lophanthera Juss., interessante pelas anteras 
com crista, de onde o nome generico, consta de 3 únicas especies 
uma endemica do Pará, outra endemica do rio Uaupés (Amazo¬ 
nas) e outra L. longifolia (Kth.,) Griseb, a que foi encontrada, 
como arvoreta, na mata do Mel (Medio Cuminá, endemica do 
Amazonas: Barra do rio Negro e rio Cassiquiari e do Pará (Faro); 
agora «verificada no rio Cuminá. 

O gen. Tetrapterys, seg. Niedemu 1 . c,, conta nada menos 
que 69 especies (e mais 1 7 incertas); na região doMedio Cuminá 
foi verificada apenas a especie T. squarrosa forma lanceolata, do 
Perú, Colombia, Venezuela, Guianas, Amazonas, e Estado do Rio 
(entre S. João da Barra e Campos); é talvez um dos casos mais 
interessantes de areas disjuntas, no Brasil: Amazonas e E. do Rio, 
segundo Niedenzzu e agora também Pará, á vista de nosso ma¬ 
terial. 


LEGUMINOSAS 

Do rio Cuminá e da região do Trombetas 

(Identificados por Prol. Barins c Dr. A. Duelic) 


Incluo as especies coligidas em Óbidos, dada a proxi¬ 
midade deste cidade com a foz do rio Trombetas e faço a compi¬ 
lação das citadas nos trabalhos infra indicados. 

As indicações de nomes vulgares, distribuição geográfica 
e outros atributos específicos, são aqui feitas principalmente, se¬ 
gundo J. Huber, A. Ducke, Spruce, Hoehne, Bertin e vários nu¬ 
meros de Tropical Woods, o conhecido periodico da School of 
Forestry, da Universidade de Yale. 

Quanto á nomenclatura das especies, sigo de preferencia 
os mais modernos trabalhos de A. Ducke e as identificações do 
Prof. Harms, de Berlim. 
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Na citação do numero de cspecies conhecidas, de cada 
genero, reporto-me a Dalla Torre und H. Harms —: Genera Sipho- 
nogamanun, 1900-1907. 

As leguminosas são muito frequentes na região do Trom¬ 
betas; a julgar pelas listas a seguir, são assim representadas as 
sub-famílias: 

r. Mimosoideas: 17 generos, com 7 1 especies, sendo mais nu¬ 
merosas as dos gen. Inga (21 esp.), Mimosa (11 esp.) 
e Piíhecolobiam (11 esp.). 

2. Caesalpinioideeas: 20 generos, com 78 esp., sendo mais nu¬ 

merosas as dos generos Cassia (18 esp.), Swartzia (15 
esp.), Bauhinia (9 esp.) e Macrolobium (7). 

3. Papilionatcs : 38 generos, com 105 esp., mais numerosas as 

dos generos Machaeriutn ( Drepanocarpus inclusive, 1J 
esp.), Phaseolus, Lonchocarpus, Dioclea e Dalbergia, com 
7 esp. cada; Ormosia (6 esp.,), Eriosema e Clitoria, 
5 esp. cada. 

A distribuição geogr. dos generos mais representados é a 

seguinte: 

I. MIMOSOIDEAS: 

Inga Scop. — Cerca de 200 esp. trop. e sub-trop. americanas. 

Mimosa U. — Cerca de 400 esp. trop. e sub-trop. Amer., Afr., 
Asia e Australia. 

Piíhecolobiam Mart. — Cerca de 130 esp. trop. Amer. Afr., 
Asia e Australia, seg, Dalla Torre e Harms, 1 7 5 segundo 
Ducke. 

II. — Caesalpinioideas : 

Cassia, cerca de 400 esp. tropicais, em especial do. .Brasil 
central; Swartzia, cerca de 80 esp. trop., a maioria da 
Amazônia; Bauhinia, cerca cie 200 especies das regiões 
tropicais do mundo; Macrolobium, cerca de 30 esp, trop. 
amer e afric. 

III. — Papilionatas: 

Machaerium : 100 esp. da Amer. tropical. 

Lonchocarpus ; 100 esp. trop. Amer., Afr. e Australia 

Dioclea: 17 esp. trop. dos dois hemisf. 
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Dalbergia : 100 esp. das regiões quentes 

Ortnosia : 20 esp. trop., da Amer, Asia e África. 

Eriosema-, 100 esp. trop. Amer., Afr. Asia e Australia. 

Clitonaa.'. 30 esp. das regiões quentes. 

No entanto, uma das especies mais frequentes é o ara- 
parí (Macrolobium acaciaefolium), por exemplo, genero que não 
é o de maior numero de especies. 

As indicações de numero de especies em cada genero 
serão de acordo com D alia Torre e Harms — Genera Siphonoga- 
marum 1907. 

I. Mimosoideas: 

1. Acacia Willd., genero essencialmente da África e da Australia 

e poucas esp. americanas; são conhecidas cerca 'de 500 
esp. trop. e sub-tropicais. Na região cio Trombetas, A. 
Ducke indica duas especies, a saber: 

'A. multipinnata Ducke, frequente em matas primitivas e 
rara em secundarias, não inundadas, na região do Ari- 
ramba e também no rio Xingú (Altamira), Óbidos e rio 
. . Abunan (Terr. do Acre) — 

r A, polyphylla Dc., vulgo paricá-rana, na parte ;ocid. do bai¬ 
xo Amazonas, espinheiro preto em Montealegre; arvore 
pequena, nos rios Tocantins e Tapajoz, Montealegre, 'rio 
Branco de Óbidos, Baixo Trombetas, Santarém e *rio 
Xingú, seg. Ducke (Arch. Jard. Bot. IV, p. 245). 

2. CALLIANDRA Bth., com cerca de 120 esp. da Amer. trop. e 

sub-trop., Madagascar, Afr. trop. ocid. e índia oriental. 

C. portoricensis Bth., citada por A. Ducke. no rio Branco de 
Óbidos e Montealegre no Pará, e também Ceará, Gui¬ 
ana, Colombia, México e Antilhas. 

C. tenuiflora Bth. do baixo Trombetas, Lago de Faro, baixo 
e medio Tapajoz, Santarém, Montealegre, rio Xingú e 
Bragança, no Pará segundo A. Ducke. 

Pará: Campos Geraes do rio Parú do Cuminá, flores 
alvas, de estames solferinos, A. Sarnp. 5876, 13-XÍI- 
1928. 
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C. ter gemina (L.) Bth., da Guiana Holandeza, Venezuela. 
Antilhas e Pará, segundo Ducke que a considera talvez 
o mais comum dos arbustos das margens rochosas dos 
igarapés com florestas marginaes, nos Campos do Ari- 
ram ba, não parecendo existir em outros pontos da Ama¬ 
zônia, não sendo antes conhecida senão da Guiana e das 
Antilhas. — 

E assim um interessante caso de endemismo dis¬ 
junto, na expressão de De Candolle, ou de area disjunta 
de endemismo, segundo Schroeter, um interessante caso 
de acantonamento de uma especie, em um campo na parte 
norte do Baixo Amazonas, 

C. trinervia Bth., citado por A. Ducke no rio Mapuera, afl. 

do Trombetas, assim como no medio Tapajoz (E. do Pa¬ 
rá) e rio Amazonas (Rio Negro e rio Marmelo, afl, do 
rio Madeira.) 

Sobre pedras, de permeio com araçás, na beira de 
rio, na Cachoeira do Jacaré, em 2-XI-928, colhi o exem¬ 
plar n. 5435, classificado como C. aff. 'trinervia Bth. 

3. Cedrelinga catenaefonnis Ducke (= Piptadenia catenae- 

formis 'Ducke), citado por A. Ducke nas florestas das 
margens pantanosas do Baixo Trombetas e também em 
Óbidos, onde chamada « Cedro-rana », arvore 25 a 35111. 
interessante pela forma do fruto; o citado autor diz ser 
uma das maiores arvores da Amazônia, com 49 m. de 
altura x 1,50 de diam. em Oriximiná '(baixo Trombetas) 
e tendo o aspecto do cedro, donde o nome vulgar. 

E também do rio Tocantins, Gurupá, terras altas 
de Breves e do Perú oriental. 

4. DiMORPHANDRA Schott, 10 esp, da Amer. trop., compreen¬ 

dendo o gen. Mora Schomb., com 3 especies. 

Do gen. Dimorphandra, A. Ducke publicou chave 
analitica de esp., admitindo 14 especies, das quaes 5 ama¬ 
zônicas; destas ha tres na flora do rio Trombetas e uma 
peculiar a campinas D. campinaruni Ducke n. sp. Eia cer¬ 
rados de Mato Grosso, o genero é representado por D. 
Gardneriana Tul., seg. Mal me - Ark. f. Bot. XVIII 
n. 17, p. 3, especie frequente em agrestes do Nordeste, 
seg. Luetzelburg (Est. Bot. do Nordeste ííí p. 27). 

D. campinarum Ducke, das campinas do Mapuera (afl. do 

Trombetas) e de Faro, no E. do Pará. 
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D. macrostachya Bth., arvore de 30 e mais m. na mata 
pequena arvore nas campinas. Guiana Ingleza, Pará (in¬ 
clusive rio Mapuera, afl. do Trombetas, em terrenos are¬ 
nosos). 

5. Dinizia excelsa Ducke, vulgo angeUnt em Gurupá e no Xingú 

seg. Ducke que informa ser arvore até 60 m. de altura por 
2 m. de diam., das matas primitivas, no Baixo Amazonas. 

6. Entada Adam. (14 esp. trop., em especial da África). 

£. polyphytta Bth., vulgo « gipoóca », no baixo Ama¬ 
zonas, onde comum nas margens dos rios de agua branca, 
seg. Ducke que a indica como menos frequente na Serra 
de Santarém e também do Alto Amazonas, Maranhão, 

% Amer. Central e Antilhas. 

7. Enterolobium (7 esp. trop. americanas); A. Ducke cita 

em Óbidos as duas espedes: 

£, maximuni Ducke, de Óbidos, Oriximina (baixo 1 rom- 
betas) e Alcpbaça (rio Tocantins), S. Luiz e Cachoeira 
do Mangabal (rio Tapajoz) no E. do Pará e também 
do Amazonas — Vulgo Tamboriuva ou tamboril. 

E. Schombargkii Bth'., da Guiana Francesa e da America 
Central, Pará, Amazonas e Rio de Janeiro. 

S. Inga Scop. (cerca de 200 esp. trop. e sub-trop. americanas). 

/. afjinis Dc., em formação quasi homóclita, em beiradas are¬ 
nosas c encharcadas, do rio Parú do Cuminá; flores alvas, 
25-XI-928, A. Samp. 5681 (a). 

/. cayenne/isis Bth.,, registada em Óbidos e outras regiões 
do E. do Pará e na Guiana Francesa, com uma var. ses- 
silijlora Ducke, do rio Xingú e Aramum, 

f. cylitidnca Mart., de rio Branco de Óbidos, Serra de San- 
tarem, Baía, Minas e Rio de Janeiro, seg. Ducke. 

/. disticha Bth., vulgo ingarana dos igapós de terra preta, na 
Amazônia seg. Huber, mas também comum á beira de rios 
cie agua limpida, em Óbidos e vários outros pontos do 
Pará. 
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I. damosa Bth., de Óbidos e outras pontos do E. do Pará e 
do Amazonas. 

I. edatis Mart., nativa e culta na Amazônia, onde chamada 
ingá-cipó (Huber); é também da Guiana, Colombia e 
America Central e Mato Grosso. 

/. falcistipula Ducke, de Óbidos, Bragança e rio Purús. 

/. gracilifolia Ducke, do Pará c da Guiana (se tiver, como 
sinonimo /. virgulosa (Vahl.) Desv.) seg. Ducke; re¬ 
gistada em Oriximiná (baixo Trombetas), 

/. ingoides (Rich.) Willd., de Antilhas, Pará (rio Branco 
de Óbidos e outros pontos) e Ceará 

/. lateríflora Miq., Gu. Iioland., Amazonas, Pará (Óbidos 
e outros pontos) e Mato Grosso. 

I. longiflora Bth., de Óbidos e Gurupá 

/. macrophyUa H. B. K\., de rio Branco de Óbidos e outros 
pontos do E. do Pará, Amazonas, Venezuela e Perú. 

/. núcrocalyx Bth., de Óbidos, Santarém, no E ; . do Pará e 
rio Purús, no do Amazonas. 

/, nobilis Willd., das Guianas, Ecuador, Colombia, Perú, Mato 
Grosso, Goaiz, Pará (rio Branco de Óbidos e Breves) 
e Amazonas. 

/. obidensis Ducke, em Óbidos, com uma var. pilosa Ducke, 
no rio Purús (E. do Amazonas). 

I. polyantha Ducke: Óbidos (culta). 

I. scabríuscula Bth., de Óbidos e outros pontos do E'. do 
Pará, Amazonas, Guiana e Colombia. 

I. speciosa Bth. de Óbidos, com 3 variedades em outros 
pontos do E. do Pará, segundo Ducke (ArcK. Jard. Bot. 
IV, p. 233). 

/. st i pula ris De,, vulgar em toda a Hylaea, comum nos arre¬ 
dores de Óbidos, seg. Ducke que a indica também nas 
Guiana Francesa e Holandeza. 
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I. strígillosa Bth'., de Óbidos e outros pontos do Pará; Alto 
Amazonas, Maranhão e Guiana Holandeza. 

/. Thtbaudiana DC. — uma das especies mais vulgares nos 
capueirões de terra firme, de areia ou de argila, em todo 
o E. do Pará, seg. Dueke que o indica também em Baía, 
Rio, Guiana e Ecuador. 

LEUCAENA — vide Parkia, a proposito de L. Ulei Harms que 
passou a P. Ulei (Harms) Kuhlm. 

9 Mimosa L. (cerca de 400 esp. trop. e sub-trop. amer., afr., 
asiat. e australianas, sendo os fócos maiores no centro e 
no Nordeste do Brasil e nas regiões da Amer. Central; na 
Amazônia só existem especies aculeadas, as especies me¬ 
nores sendo chamados Juquiri, seg Dueke. 

Frequente nos campos baixos de Mato Grosso, seg. 
Hoehne, havendo especies ahi peculiares aos campos 
secos e mais altos. 

Al. asperaia L 1 ., juquiri arbustivo em Marajó, seg. Huber. 

Juquiri grande em Óbidos, comum em todo o Esta¬ 
do do Pará, é também dos campos sêcos e altos de Mato 
Grosso e em geral da Amer. merid. e Afr. trop. 

Aí. camporum Bth., Óbidos e outros pontos do E. do Pará, 
Amazonas, Ceará, Brasil central, Guianas e Amer. Cen¬ 
tral. , 

Al. dormiens IT. B. K\, de O.bidos e outros pontos do E.do 
Pará, Guiana e Colombia. 

Al. debilis H. B. K\, do baixo Trombetas e outros pontos do 
E. do Pará, Amazonas, Guiana Holand. e Colombia. 

M. myriadena Bth., vulgo rabo de catneleão na Amazônia/ 
onde é comum á margem dos rios, 110 Acre, Amazonas e 
Pará; Guiana. 

Al. paniculata Bth., vulgo rabo de catneleão na ilha tfo Fer¬ 
nandes, Medio Cuminá, 29-X-1928, A. Samp. '5389; 
Gu. íngl., Holand. e Pará (rio Mapuera) — 

V 

Al. orthocarpa Bth 1 ., do baixo Trombetas e outros pontos do 
E. do Pará; Amazonas (Manáos). 
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M. polycarpa Kth.: Bolívia, Perú, Colombia e Brasil: Pará 
(Óbidos e outros pontos) Mato Grosso, Goiaz e Piauí. 

M. mfescens Bth., de Óbidos e outros pontos do E\ do Pará, 
Amazonas e Perú Oriental. 

M. Sagotiana Bth., vulgo rabo de cameleão, de Óbidos e 
outros pontos do D. do Pará; Amazonas e Guiana. 

M. sensitiva L!., na Cachoeira do Armazém, em moitas na 

areia entre pedras, capitulos lilazes, anteras amarelas, 
Medio Cuminá, 23-X-928, A. Samp. 5320. 

10 Neptunia Lour. (8 esp. trop. da Amer., da Asia e da Aus¬ 

trália 1. 

N. oleracea Lour., vulgo juquiri manso em Marajó, seg. Hu- 

ber; malicia d 1 agua em Óbidos, cosmop. trop. aquat. 
flutuante, comum nos lagos rodeados de campos, no baixo 
Amazonas, seg. Ducke. 

11 PARKIA R. Br (Cerca de 20 esp. das regiões tropicais seg. 

Dalla Torre e Harms 1 . c., cerca de 30, tres especies 
limitadas á Hylaea segundo Ducke — Arch. Tard. Bot. 
IV, p. 254.) 

P. discolor (Spr.) Bth'., arvore de grande copa e ramos flo- 
riferos muito alongados; vulgo gipoúba em Óbidos, ma- 
nopé em Faro, frequente nos igapós no Baixo Trombetas 
e lagos no D. do Pará e também do) rio Negro, seg. 
Ducke. 

P. gigantocarpa Ducke, visgueiro em Belem, também veri¬ 
ficado em Oriximiná (D. do Pará) e outros pontos Ho 
Baixo Amazonas. 

P. multijuga Bth., de grande area, desde Rio de Janeiro até 
a Amazônia, mais rara no Pará; verificada em Rio Branco 
de Óbidos e nas florestas de terras altas, da foz Trombe¬ 
tas seg. Ducke. 

P. oppositifolia (Spr.) Bth.; vulgo Japacanin em Óbidos; 
area geogr.: Amazonas, Pará e Gu. Ingleza. — 

Geralmente chamada « arara tucupé » ou arara tu- 
cupi na Amazônia, segundo Huber, 
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P, ülei (Harms) Kulilm, (— Leucaena ülei Harms), vulgo 
paricã, em Óbidos; indicada por A, Ducke em varias 
localidades do E. do Pará e no Amazonas (rio Mar¬ 
melos). 

PENTACLETHRA Bth. (3 esp. do Brasil e da Afr. trop., 
sendo 1 da Amer. trop.: P. filamentosa, vulgo para - 
cachi 'ou pracachi na Amazônia (seg. Huber), mulato* 
em Venezuela (trop, Woods Junho 1929 p. 4 J )> tnpil 
na Gu. Ingleza onde frequente na formação Mora, seg 
Haman e Wood (Trop. Woods Set. 1928); uma das 
arvores mais comuns do estuário amazonico e também 
peculiar a Amazonas, Gu. Hol. e Ingl. f Amer. Central 
e Antilhas, seg. Ducke. 

Seg. Record (Timb. of Trop. Amer.) é chamada 
trisil na Gu. Ingl. e forma o tipo de floresta « Mora- 
trisil », o que evidencia a abundancia de P. filamentosa 
nestas florestas caracterisadas pela dominância de « Mo¬ 
ra ». 

P 3 PT ADE NI A Bth. (cerca de 60 esp. trop. da Amer., Afr. 
Asia e Nova Guiné); em maioria americanas, constituin¬ 
do no Sul, Centro e Meio Norte do Brasil um elemento 
importante das matas, emquanto que poucas são as es- 
pecies amazônicas, mas frequentes, seg. Ducke. Nos 
campos e nas margens xerofiticas das Cachoeiras do rio 
Cuminá encontrei P. peregrina ; as outras especies a se¬ 
guir, são indicadas por A. Ducke em seus trabalhos. 

P. foliolosa Bth., vulgo paricá, em Óbidos timborana em 
Belem; vários pontos do E. do Pará e, com duvida, 
Amazonas. 

P. peregrina (L ! .) Bth'., vulgo paricá do campo seg. Huber, 
niopo no Alto Amazzonas, paricá de cortume no Pará 
em geral; savannah yoke, em Trinidad e Tobago, seg. 
Marshall (Trop. Woods Set. 1931, p. 3 2 )- 

Niopo, nupa ou cunepá no Orinoco, segundo Hum- 
boíd; paricarana no Rio Branco; curupá, no Jatahy, 
seg. La Condamine; cohoba, cogioba ou gioia nas An¬ 
tilhas, segundo Oviedo, Gomara e outros, nomes dados 
ás folhas, segundo C. Hartwich — « Die Menslichen Ge- 
nussmittel», Lcipzig 1911, p. 237. 

'Angico, na região do Trombetas, desde a ilha do 
Tracuá (22 —X —928, A. Samp. 5290 A), no Medio 
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Cuminá, até os Campos Gerais do Parú do Cuminá, 
no vale da Serra Tumuc-'Humac — 

P, suaveolens Miq., de Óbidos e outros pontos do E. do 
Pará e Gu. Holandeza. 

14 PlTHECOLOBlUM Mart. (cerca de 150 esp. Amer., Asia, Afr. 

e Australia trop. seg. Dalla Torre e Harms; seg. Du- 
cke 175 esp. das regiões trop., em maioria da America); 
na Amazônia as especies caulifloras são chamadas in~ 
garana. 

P. adianüfolium Bth., escandente, no Alto Cuminá 29 — X 
— A. Samp. 5386, 5489 (XI — 928) e (com duvida) 
5910 (27-XII), por vezes arbustiva entre pedras, ca¬ 
pítulos alvos 

P. auriculatum Bth., de Óbidos e outros pontos do Baixo 
Amazonas. 

P. brevispicatum Ducke, do rio Trombetas e outras locali¬ 
dades do Pará; Maranhão (Codó) e Amazonas. 

Cachoeira do Mel, Medio Cuminá, arvore cauliflora, 
na mata, fl. solferinas muito abundantes e ornamentais, 
4 — X—928, A. Samp. 5166; arbustiva em praia de 
areia, na Cach. do Resplendor (Medio Cuminá) 4 — 
XI — A. Samp. 5452. 

P. Dinizii Ducke, do Lago Salgado (baixo Trombetas). 

P. Dückei Hub., do baixo Trombetas. 

P. longiflorum Bth., dos Campos do Ariramba (região do 
Trombetas) e outras localidades do Pará, Guiana e Ve¬ 
nezuela. — 

P. multi}loriim (H : . B. K.) Bth., de Óbidos e outras locali¬ 
dades do Pará, frequente na Amazônia e largamente es¬ 
parsa na Amer. tropical, segundo Ducke, sendo chamada 
limbo blanco no Chaco platino, segundo Record. 

P. niopoides Spr., de Óbidos e outras localidades do E : , do 
Pará, Baía (vulgo angico branco ), S. Paulo, Bolivia. 

Vulgo paricá da varzea no baixo Amazonas, paricá 
grande da varzea, em Óbidos, Mapuxiqui em Montea- 
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legre, é a arvore mais característica das varzeas ama¬ 
zônicas, seg Ducke. 

P. panurense Bth., de Óbidos eFaro (El do Pará) e Amazonas 
(rio Negro); vulgo ingarana de beira, no Tapajoz, seg. 
Standley (Trop. Woods, março 1932). 

P. parviflorum Bth., grande arvore de capítulos alvos, na 
Cachoeira do Igarapé da Jandaia, rio Cuminá, 21 — 
XI — 928, A. Samp. 5634. 

P. racemosum Ducke, de Óbidos e outros pontos do E. do 
Pará inclusive Campos do Ariramba, vulgo Jacarandá 
ou angelim. rajado, do comercio, ingarana na linguagem 
mais geral. 

Record, em Timb. of Trop. .Amer., indica, com du¬ 
vida os nomes bois serpent, bois zebra, cassie e hooboo- 
bcdli, na Gu. Francesa; na Gu. Holand. slang houdou, 
snecki housou, bousi tamarin e puta locus; na Amazônia, 
pashaco, ingarana e angelim, rajado ; e alem disto, os no¬ 
mes comerciais Surinam snakewood e zebra wood. 

Arvore cauliflora frequente no E. do Pará, seg. 
Ducke; encontramo-la nas matas da Cachoeira do Breu, 
Medio Cuminá, flores amarelas, 18 — X—928, A. Samp. 
I5289. 

15 Plathymenia Bth. (3 ou 4 esp., do Brasil). 

P. reticulata Bth., vulgo vinhatico do campo no Brasil em 
geral, pau de candeia ou candeia, nos campos firmes 
da Amazonnia onde uma das arvores mais características, 
seg. Ducke que a cita em vários pontos do Pará e em 
Maranhão (Grajaú) Piauí, Ceará, Baía, Minas, Goiaz, 
Rio de Janeiro e S. Paulo. 

Arvore media nos Campos Gerais do Parú do Cu¬ 
miná, 18 — XI — 928, A. Samp. 5588 (leg. General Ron- 
don, sob o nome áe Vinhatico de cerrado de Mato Gros¬ 
so), 18—XI A. Samp. 5594 e 5788 (2 — XII). 

16 SCHRANKIA Willd (10 esp. trop. e sub-trop. amer.) 

•S. leptocarpa Dc., vulgo Juquiri do carrasco em Marajó, 
seg. Huber, é indicado por Ducke em vários pontos do 
Pará (Óbidos inclusive) e como esp. da Amer. merid. 
trop. e da Afr. ocid. 
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17 STRYPHNODENDRON Mart. (9 esp. trop. amer). 

5 . microstachyum Poepp. et Endl. do Amazonas e do Pará 
(Óbidos e Almeirim). 

5 . parpureum Ducke, do Pará (rio Trombetas e outros). 

S. guianense (Aubl.) Bth. é provável na região do Trombetas, 
por ser espalhada em toda a Amazônia e Guianas, seg. 
Huber. 

A. Ducke a indica comum nos capueirões do Pará 
inteiro, sendo também do Maranhão (Codó) e Baía. 

II — Caesalpinioídeas 

1 Apuleia Mart., com 2 especies tropicais americanas. 

A. molaris Spr., grande arvore que atinge 40 m. de altura 

no Alto Purús, segundo Huber (Boi. Mus. Goeldi VI, 
1909 p. 142) é conhecida pelos nomes de muirajubu, 
burajuba, barajuba, marajaba no E. do Pará, onde tam¬ 
bém designada « muiratauá » e « muiraraira » em Faro, 
segundo A. Ducke que indica a especie na Amazônia, 
desde Belem até os contrafortes dos Andes (Tarapoto), 
tanto em terra firme como em vargens; é indicada em 
Dbidos. 

2 Baühinia L 1 .; com cerca de 200 especies das regiões tro¬ 

picais do mundo. 

As especies brasileiras são numerosas, em geral ere- 
ctas (arbustivas ou arbóreas) no Centro e Nordeste; as 
da Amazônia são de regra escandentes e vulgarmente cha¬ 
madas « escadas de Jaboti » ( matamatá na ilha de Ma¬ 
rajó) havendo porém algumas especies arbóreas ou ar¬ 
bustivas, assim B. bombaciflora Ducke e outras, segundo 
r Ducke (Arch. Jard. Bot. IV, p. 272). 

B. acreana Harms é indicada por A. Ducke ( 1 . c.) no Lago 

Salgado (rio Trombetas) e também peculiar ao Medio 
Tapajoz, sul do Estado do Amazonas, Alto Acre, etc. 

B. bicuspidata Bth., valgo pé de boi (por motivo da forma 
da folha) em Oriximiná (rio Trombetas) ; é também do 
Amazonas e da Guiana Holandeza. 
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B. corniculata Bth., do rio Juruá, no E : . do Amazonas, e de 
Óbidos e Faro, no E. do Pará. 

fí. coronata Bth., var.: Cachoeira do Breu, Medio Cuminá, 
escandentè na mata, grande liana de flores amarelas; 
A. Samp, 5275, 15 — X— 1928. 

B. cuinanensis H. B. K., indicada por A. Dueke em Óbidos, 
Alemquer e Montealegre no E\ do Pará e tambeni de 
Ceará, Goiaz, Mato Grosso, segundo Dueke; também 
da Guiana e Colombia, seg Sp. Moore; indicada por 
Standley em Honduras, mas em duvida (Trop. Woods, 
Março 1930 p. 18); segundo Hoehne (Phytophysion. 
p. 77) é a mais comum das chamadas «unhas de vaca» 
em Mato Grosso, tanto tios cerrados da baixada, como de 
capuêras e matas juxtafluviaes». 

B. longipetala Walp., citada por A. Dueke em Óbidos, Al- 
merim e Prainha, no Pará, Guiana, Alto Amazonas, Mato 
Grosso, Colombia, Perú c Bolivia. 

B. Poiteaana Vog., de Rio Branco de Óbidos e Guiana 
Francesa. 

B, mbiginosa Bong., Èscandente sobre vegetação arbórea 
de beira do rio, no Alto Cuminá; flores alvas amarela¬ 
das; A. Samp. 5575, 12 — XT e 5898, 21—XII 928 
Segundo Dueke (Pl. Nouv. II) é especie comum 
nos cursos médios dos rios 1 ocantins, Xingu, 1 apajoz 
e Trombetas, rara 110 baixo Amazonas propriamente dito 
e nunca observada no estuário amazonico; segundo o 
mesmo autor, em Arch, Jard. Bot. IV, é das Guianas, 
Amazonas, Pará (Óbidos, rios I ocantins, Xingú, Paiú, 
Tapajoz, Acapú, ilha de Marajó e baixo Mojú), Goiaz, 
Ceará, Pernambuco, Minas. 

B. Splendens H. B. IX., a mais comum das «escadas de Ja- 
boty, » no Pará, e também registada no Amazonas (Rio 
Negro), Maranhão (Curupurú), R. de Janeiro, S. Paulo 
e Colombia, seg. Dueke. 

Èscandente arbustiva em terreno arenoso, na Ca¬ 
choeira do Tronco, rio Cuminá, A. Samp. 4979 ; 1 5 
IX— 1928. 
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3 Campsiandra Bth., com 3 esp, amer. trop. 

C. laurifolia Bth., arvore frequente á margem do rio Cuminá, 
vulgo manaiára, A. Samp. 5022, Cach. do Tronco, em 
duna de areia, £ 1 . alvas, filetes vermelhos e 5278 Cach. 
do Breu, só frutos). 

Vulgo apicára na Guiana Ingleza, seg. Trop. Wòods 
Dez. 192S p. 28; acapurana na Amazônia, arv, caracte¬ 
rística de igapó, seg. Huber (Boi. Mus. Goeldi VI, 1909, 
p. 117), acapã-rana (da beira d’agua); no Tocantins 
« capoerana », no baixo Amazonas comanââ-assú ou ma- 
naiara; comuníssima á margem de todos os rios e lagos 
amazônicos; Amazônia Superior, Pará e Norte de Goiaz 
segundo A. Ducke. 

4 CaSSIA L., com cerca de 450 esp. das regiões quentes, sendo 

o Brasil central a maior area de desenvolvimento das 
especies, segundo Ducke; dentre as leguminosas é o gru¬ 
po mais característico dos cerrados de Mato Grosso, seg. 
Hoehne (Pliytophys, p. 78) — 

Duas especeies do Roraima (C, baahiniaefolia e C. 
roraimae) foram passadas para o gen. Chamaeecrista, por 
Gleason, em Buli. Torr. Bot. Club. 56—8, 1929. 

C. apoacouita Aubl., do Rio de Janeiro até Guiana, segundo 
'Ducke que a registou em Óbidos. 

Verificada em agrestes do Nordeste, segundo Lue- 
tzelburg (Est. Bot. do Nordeste III p. 27). 

C. bacillaris Lí. f., arbusto escandente frequente em Óbidos, 
segundo Ducke; esp; de grande area na Neogéa, desde 
Rio de Janeiro a Guianas, Colombia, Amer. Centr. 

Vulgo «lukumanjú» na Guiana Ingleza, «Yema de 
huevo», na Colombia, segundo Curran (Trop. Woods, 
Set. 1929 p. 24). 

C. bicapsularis Lí., do baixo Trombetas e do Cuminá-mirim, 
segundo Ducke que a indica 110 E\ do Pará e largamente 
distribuída na Amer. trop. até Paraná e Paraguai. 

C. calycioides DC., do campo de Cicatanduba (Óbidos), Al- 
meirim, campos de Montealegre e também, no E\ do 
Pará, Goiaz e Piaui, segundo Ducke. 


✓ 
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C. aff. Desvaaxii Coll.: extremo norte dos Campos Gerais 
do Parú do Cuminá, sem flores na ocasião, 9— XII — 
1928, A. Samp. 5855. 

C. jlexuosa Lí. em moitas, entre as pedras da Cachoeiras do 
Armazém, Medio Cuminá, flores amarelas, claras, 23 — 
X — 1928, A. Samp. 5317. 

C. graiídis Lí. f., vulgo marimari grande, m. preto ou m. sarro 
na varzea amazônica; espeeie da Amer. trop. e Antilhas, 
cultivada em alguns lugares do sul do Brasil, segundo 
Ducke que no Pará a indica no rio Capim, rio Tocantins 
(Alcobaça), Monlealegre, Óbidos e Faro. 

Vulgo « carao » em Honduras, segundo Standley, em 
Trop. Woods, Março 1930 p. 18. 

C. hispidata Vahl, uma das especies que se desenvolvem mais 
prontamente após as queimadas, nos Campos Gerais 
do Cuminá, florescente com 10 a 3o cm. de altura, flores 
amarelas e folhas listadas no exemplar A’. Samp. 57 5 °) 
30 — XI — 928 e sem listas no exemplar A'. Samp. 5682, 
25 —XI — 928. 

C. lati folia G. F. W. Mey., verificada no Lago Salgado (rio 
Trombetas) a forma tipica, e em Belem e Óbidos a for¬ 
ma falcistipiila, segundo Ducke, que a indica no Pará 
e no Alto Amazonas, sendo a forma tipica da Guiana e 
largamente esparsa na ttylaea; Alto Purús, rio Acre, 
baixo Tapajoz, Serra de Santarém e rio Trombetas ( 1 . c.) 

C. leiandra Btft., vulgo marimari na Amazônia em geral, 
seraaia em Monlealegre, segundo, Ducke que a Índica no 
Amazonas, Pará (Prainha, Monlealegre, Santarém, Alem- 
quer, Óbidos e Faro) e Baía (rio S. Francisco). Sob 
o nome de « canafistala», J. Huber a indica como arvore 
característica de igapó, na Amazônia. 

Vulgo « warua » na Guiana Ingleza, segundo B. R. 
Woods, em Trop. Woods Dez. 1928 p. 58. 

'O. nome vulgar marimari é dado na Guiana Fran¬ 
cesa á esp. C. marimari Aubl,,., hoje na sinonimia de 
C. biflora L 1 ., seg. Index Kewensis. 

Arvore grande, em terreno arenoso, á beira do Lago 
Pauchi, Óbidos, A. Samp. 4898, 9—IX—928. 

Julgo provável que esta espeeie esteja merecendo 
disseminação pelo homem, por ser comestível o arilo 
das sementes. 
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C. occidentalis IJ,, vulgo « fedegoso » cm Marajó e Belem, 
segundo Huber, « pajamarioba » em Óbidos, paramario- 
ba em Monteai egre, magerioba (dos colonos cearenses), 
cosmopolita tropical, seg. Ducke; frequente em Corumbá 
e Coimbra (Mato Grosso), segundo Sp. Moore. 

« Pigue pajaro », cm Nicaragua (Trop. Woods, Mar¬ 
ço 1929, p. 26). 

Pará: Óbidos, IX — 928, A. Samp. 4936 A’. 

C. paraensis Ducke, citada por A. Ducke em Óbidos, cam¬ 
pos de Arumanduba c no Amazonas (rio Madeira). 

C. qainqaangutata Ridi., do Amazonas, todo E, do Pará, 
Ceará, Rio de Janeiro e Guiana, segundo Ducke, 

Vulgo «feijão bravo», escandente na vegetação de 
beira de rio, flores amarelas, Alto Parti do Cuminá, 1 5 
— XI — 1928, A. Samp. 5557. 

C. racemosa Mill., Óbidos, 9—IX—928, A. Samp. 4901. 

Guiana Ingi. e Hol., Colombia, Peru, Alto Ama¬ 
zonas e Pará: frequentíssima nos capuerões e á margem 
dos campos, seg. Ducke, 

C, reliculata Willd., em terreno arenoso, fl. amarelas, Óbidos, 
á margem do Lago Pauchi, 9 — IX — 928, A. Samp. 
4900. 

C. Sagotiana Bth., citada aqui em duvida e para ser estudado 
o caso desta especie, como focalisado por A. Ducke em 

Plantes Nouvelles I p. 24, II p. ui e em Arch. Jard. 
Bot. IV, p. 278. 

Pia no caso indicação de arvore até 30 m. de altura, 
nas matas de terras altas em Orichiminá (baixo Trom¬ 
betas) e Guiana Francesa. 

C. Spruceana Bth., vulgo marimari da terra firme em Óbi¬ 
dos, canafistula no Tapajoz; arvore até 30 m. de al¬ 
tura; Óbidos, Orichiminá (rio Trombetas), Serra do Ju- 
tahy (entre Almerim e Prainha), mata dos Campos de 
Ariramba (rio Trombetas) e no rio Tapajoz, segundo 
Ducke que na Guiana indica a forma Sagotiana Bth. 
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C. viscosa H. B. K., em Óbidos, Santarém e Faro (E. do 
Pará), em capuêras sêcas e campos só de areia, segundo 
Ducke que em Gurupá descobriu a var. acata Ducke. 


NOTA: O Gcii. Cenostigma Tul., com 2 esp., do Brasil, segundo 
Ind. Kew,; 4 esp. segundo Ducke (Ardi. Jard. Bot. IV. p. 286), sendo 
3 do Nordeste. Centro do Brasil c Paraguai, e imia amazônica: C. tocanliiiiuii 
Ducke, vulgo “acariquára” 110 Pará (porque 0 tronco é parecido com o Min- 
qttortia (jniamnsh), segnndo Ducke. 

Esta especic é apenas conhecida na mata de Alcobaça a Itaboca (rio 
Tocantins) e assim um interessante exemplo de endemismo exclusivo, a lem 
brar para estudos posteriores, quanto a diferenças floristícas entre Norte c 
Sul de Alto e Baixo Amazonas. 


5 COPAIFERA Lí., com cerca de 25 esp., da Amer. trop. e da 
Afr. trop. e austral. 

C. Martii Hayne, vulgo copaiba jataí na Amazônia, em geral, 
jataí pororoca de Montealegre, copaiba reata Santareim, 
segundo Ducke que informa: arvore muito grande ou 
arvore ta nos terrenos arenosos, á borda dos campos de 
Óbidos, Santarém, Campina de Arumatena (Tocantins) 
e também de Mato Grosso e Guiana, sendo por vezes 
arbustiva. Amazonas, Pará, litoral de Maranhão e Piauí. 

Em Mato Grosso, segundo IToehne, é menos comum 
que C. Langsdorfii. 

C. reticulata Ducke, vulgo copaiba marimari, de varias re¬ 
giões do E : . do Pará, inclusive Lago Salgado e Cuminá- 
mirim (rio Trombetas) e rio Branco de Óbidos. 


6 Crüdia Schreb. (15 esp. Amer., Afr. e Asia tropicais). 

C. pubescens Bth., vulgo ipè ou ipè-rana em Breves, jutaí- 
rana em Óbidos; encontrada também em Gurupá, San¬ 
tarém, ioz ,do Tapajoz, Faro, Amazonas (rio Negro) e 
Gu. Francesa, seg. Ducke. 

C. spicata (Aubl.) Bth., conhecida pelos nomes de ipè ou 
ipè-rana em Breves; é também de Belem, rio Aramá, 
rio Mapuêra (afl. do Trombetas) e Guiana, seg. Ducke. 
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7 CYNOMETRTA L, (cerca dc 30 esp., das regiões trop. dos 

dois hemisf.); no Brasil, somente na Hylaea, o nome 
de todas as especies sendo Jutcú-nuia, segundo Ducke 
que na região do Trombetas indica: 

C. longifolia Hub., á margem do rio Mapuêra (afl. do rio 
Trombetas). — 

C. Spruceana Bth., das margens arenosas dos riachos e lagos 

da Amazônia e vae até Pedreiras, no D. do Maranhão; 
indicado no rio Mapuêra. 

8 DíaliUM L., cerca de 20 esp. reg. trop. do velho Mundo, uma 

unica esp, na America: D. divaricatum Vahl., seg. Ducke, 
tendo grande area de dispersão, desde as Guianas Fran¬ 
cesa, Holandesa até Baía. 

No Pará é chamada curará em Faro, pororoca em 
Óbidos e Santarém, jutaí nas Cachoeiras do rio Tocan¬ 
tins, seg. Ducke que indica ainda outros pontos do E. 
do Pará, Alto Amazonas, Mato Grosso e Baía. 

Relativamente rara nos campos cerrados de Mato 
Grosso, mais frequente e maior nas matas, seg. Hoehne. 

Uma das arvores que surgem nas capuêras de Be- 
lein quando estas passam a matas secundarias, seg. Hu- 
ber. 

Uma das tres arvores mais comuns na região de 
Tela, cm Honduras, seg. Standley (Trop. Woods, Mar¬ 
ço 1930 p. t8). 

Paleta, tamarindo, t. preto ou Ironwood, em Hon¬ 
duras (Trop. Woods Junho 1927 P- 2 4 )* 

Granadillo, em Loba (Colombia) seg. Curran, em 
Trop. Woods Set. 1929 p. 25. 

Slim, comenegro ou tamarindo montero, em Nica- 
ragua (Trop. Woods, Março 1929, p. 26). 

Prof. RecorcI, em Timbers of Trop. Amer., diz que 
a esp. é conhecida no Brasil, pelos nomes de jetaí pre¬ 
ta ou itú ; na Colombia, por granadilo e na Amer. Central 
por tamarindo preto (porque o fruto é semelhante ao de 
Tamarindus indica). 

9 Dicorvnia Bth. (4 esp., do Brasil boreal e Guianas). 

D. ingens Ducke, vulgo tapaiúna, em Almeirim; arvore grande 

frequente na mata de terra firme, rara em Oriximiná, 
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NOTA: D. paraensis Bth. segundo A. Ducke, em Arch. Jard. Bot. IV 
p. 284. apezar do nome especifico e de ser chamada Angélica do Pará. 
ainda não foi encontrada no E. do Pará; citada por A. Ducke (Pl. Nouv. 1 p. 
24) em Oriximiná (Baixo Trombetas) ou esp. affinis que considera muito prox. 
da var. floribunâa Bth. de D. paraensis (esp. que diz muito variavel), variedade 
da bacia do Rio Negro. 

Em Arch. Jard. Bot. IV p. 284 informa que a especie de Oriximiná é 

D. ingens Ducke n. sp. e que o genero é difficil de dividir. 

ic EPERUA Aubl. (6 esp. do Norte do Brasil e Guiana). 

E. falcata Aubl., fl. vermelhas, á beira do rio Parú do Cu¬ 

miná, 7 — XII—1928, A. Samp. 5818 e no vale da 
Serra Tumuc-Humac, 3—XII—1928, A. Samp. 5760. 

Vulgo ápa ou apázeiro, no Cunani, espadeiro, no 
rio Trombetas; é também da Guiana Ingleza, Guiana 
Francesa, Venezuela e Alto Mapuera. 

— Na Guiana Francesa, segundo Bertin (Bois Gu. 
Franç. et Du Brésil, Paris 1920), varias especies de 
Eperua são chamadas Wapa, assim E. falcata, E. rabi- 
ginosa e outras, sendo dado o nome de wallaba, na Gui¬ 
ana Ingleza, a E. falcata. 

E. Schomburgkiana Bth., da Guiana Ingleza e do Alto Ma¬ 
puera (afl. do Trombetas) seg. Ducke. 

11 Heterostemon Desf. (4 esp., trop. amer.). 

H. mimusoides Desf., arvore o exemplar procede de espé¬ 
cimen cultivado 110 Salgado (Baixo Trombetas) pelo Dr. 
Picanço Diniz e que florescia, tendo então apenas 5 
anos de idade. 

Produz belas flores, muito ornamentaes, pelo que 
se recomenda para arborisação de parques. 

O exemplar cultivado pelo Dr. Picanço Diniz pro¬ 
cede do rio Cachorro (afl. do Trombetas), segundo me 
informou Dr. Diniz ao ter a gentileza de me oferecer 
alguns ramos floridos dessa bela leguminosa, em 14— IX 
— 1928 — A. Samp. 4963. 

12 Hymenaea D. (8 esp. trop. amer., segundo Dalla Torre e 

Harms 1 . c.; mais de 20 esp., todas da Amer. trop., se¬ 
gundo Ducke — Arch. Jard. Bot. IV, p. 263). 

As especies são chamadas em geral jataí no Pará 
e no Amazonas, jatobá no Meio Norte, jatai nas outras 
regiões do Brasil, 
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Na Amazônia, segundo Ducke, as esp, de Hymenaea 
são em geral da mata, mas H. courbaril também se en¬ 
contra em campos, embora peculiar ás matas de terra 
firme .e de varzeas altas. 

Segundo Malme (Ark. f. Bot. XVIII, n, ij, p. 
22), o genero é representado nos capões de mato, rato nos 
cerrados de Mato Grosso, por H. stigonocarpa Mart., 
em Guiabá e S, Anna da Chapada; segundo Hoehne 
tPhytophysion. p. 71), os jatobás de Mato Grosso são 
ti. sügonocarpa Mart. e H. stilbocarpa lleyne. 

li. courbaril, L., jataí- assa da Amazônia, segundo Huber, atin¬ 
ge 6m. de diam. seg. Martius (Tabulae Physiogn. in FI. 
Brasil. 1); tem grande area geographica: México, Amer. 
Central, Antilhas, Guianas, Venezuela, Colombia e Brasil : 
Amazonas (Manaos), Pará (Óbidos, campos de Cicatan- 
duba, Bei em, de Bragança a Vizeu, Ilha de Marajó 
(campo). Faro, Alrneirim, seg. Ducke que admite duas 
formas a e b) ; frequente nos agrestes do Nordeste, se¬ 
gundo Luetzelburg (Estudo Bot. do Nordeste III p. 27). 

Nomes vulgares: Courbaril na Guiana Ingleza; lo¬ 
ca st em Trinidad e Tobago (Trop. Woods Dez. 1926 
p. 21); giiapinol em Honduras (Trop. Woods junho 
1927 p. 25); algarrobo em Venezuela (Trop. Woods 
Junho 1929 p. 39) e na Colombia (Trop. Woods Set. 
1929 p. 25). — 

Courbaril de Sava/te, c. de montague, mapa-cour- 
baril na Gu. Francesa, arvore até 1 m. de diam. e 23 a 
28 m. de altura, seg. Bertin (Bois Gu. Franç. et du 
Brésil, Paris 1920). 

ti. intermedia Ducke, arvore excelsa, nas matas da base da 
Serra do Curumú (entre Óbidos e o Ho Trombetas), no 
rio Jamundá, no rio Anajaz (Ilha de Marajó) e Bela 
Vista, no rio Tapajoz, segundo Ducke. 

ti. oblongifolia Hub., grande arvore, indicada no rio Ma- 
puera (Alto Trombetas) e outros pontos do E. do Pará; 
lambem da Colombia. 

13 Lecointea Ducke, em Arch. Jard. Bot. 111 , 1922, p. 128 
— Monotipico. 

L. amazônica Ducke, de Óbidos e outros pontos do E. do 
Pará, uma das arvores mais características dos igapós 
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argilosos do baixo Amazonas, vulgo: pracauba do baixo 
Amazonas ou pracuúba cheirosa, seg. Ducke. 

14 MaCROLOBIUM Schreb, (cerca de 30 esp. trop. amer. e afric.) 

M. acaciaejolium Bth., vulgo arapari, arvore frequente á beira 
do rio Cuminá, 6 —X— 928, Cach. do Mel, A. Samp. 
5192. 

Característica dos igapós, é chamada faveira no Ta- 
pajoz, seg. Ducke que a indica também no Alto Amazonas, 
Goiaz e Guiana. 

Considerada por Goeldi (Boi. Mus. Goeldi IV, i 9°4 
— 1906 p. 316) como de alimentação costumeira de 
lagartas de diveersos Pierides amazônicas, borboletas que 
em bandos (chamados panapanás, em regra Catopsilas 
e Er ema albilla) visitam os ar a paris. 

M. bifolium (Aubl.) Pers., frequente á margem do rio Cu¬ 
miná, 2 — X—928 e 13 — XI — 9 2 &> A. Samp. 5 1 57 
5578 a; ipê do igapó na Amazônia, segundo Huber, é 
também da Baía, seg. Ducke. 

M. ca m peste Hub., frequente nos campos do Baixo Amazonas 
e indicado no baixo Trombetas; vulgo ipè. 

M. chrysostachyuin Bth'., vulgo ipê do igapó, ipê da (olha 
miúda, aipê, segundo Huber; indicado no rio Mapuera e 
outras localidades paraenses, é também do Alto Amazonas 
e das Guianas. 

M. Hubenanum Ducke, dos Campos do Ariramba. 

M. multijugum (DC.) Bth., de Guiana, Amazonas e Pará 
(Óbidos e outras localidades). 

M. pendulam Willd,, ipè no litoral do Pará, arapari-rana em 
Óbidos. 

Amazonas, Pará (Óbidos e outros pontos). 

Falovea Aubl., Monotipica (P. gulanensis Aubl.) das Gu. 
Francesa e Holandeza e Pará: Alto Mapuêra (afl. do rio 
Trombetas), acima da grande serie de cachoeiras, seg. 
Ducke. 
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16 PELTOGVNE Vog. (5 esp. trop. amer. seg .Dalla lorre e 
Harms); A. Ducke, em Arch. Jard. Bot. IV, p. 265, 
indica 13 especies do Brasil tropical até Venezuela e 
Trinidad. 

Na Guiana Francesa, segundo Bertin (Des Bois de 
la Gu, Franç. et du Brésil, 1920) as especies P. ve¬ 
nosa Bth., P. den si flora Spr. são denominadas Bois vio¬ 
lei ; a segunda especie é o pau roxo comum da Amazônia, 
seg. Ducke. 

Na Gu. Ingleza, segundo Miles Haman e B. R. 
Wòods ( Trop. Woods, Set. 1928) P. pubescens Bth. é 
vulgarmente chamada Purpleheart. No Brasil, temos as 
seguintes especies. 

Segundo Hubcr, em Boi. Mus. Goeldi VI, 1909» 
p. i 17, o pau roxo do igapó: P. paraensis Hub. 

Segundo Ducke: P. paniculata Bth, yulgarmenté 
chamada coataquiçaua em Óbidos ; P. floribiinda é, o 
pau roxo do Alto Rio Branco. 

P. densiflora Bth., vulgo pau roxo no Piauí, é também da 
Guiana, du rio Cuminá e outros pontos do E. do 
Pará, Amazonas e Mato Grosso; seg. A. Ducke é pos¬ 
sível que P. paraensis Hub. seja siuonimo. __ 

Encontrei a arvore em fruto, no rio Cuminá, A. 
Samp. s. n., det. A. Ducke. 

P. Le Cointei Ducke, pau roxo de terra firme, em Óbidos 
e Bela Vista (rio Tapajoz). 

P. paniculata Bth., coataquiçaua, de Óbidos e outros pontos 
do E. do Pará, Amazonas e Guiana. 

17 SCHIZOLOBIUM Vog. (2 esp., do Brasil e do Panama seg. 

Dalla Torre e Harms; seg. Ducke 1 do Brasil trop. me- 
ríd., i da Amazônia e 2 da Amer. Central). 

Em Trop. Woods, de Junho 1927 p. 27, está ci¬ 
tada, em Honduras e Hond. Britanica, a especie 5 . pa - 
rahybum (Vell.) Blake (= S. excelsum), sob os nomes 
vulgares de pturnajillo ou zorra (í) em Honduras e 
quam em Hond. Britanica; assim a esp. do Brasil me¬ 
ridional (vulgo bacunibú ) estende-se até Amer. Central. 
Em Trop. Woods Junho 1925 p. 3 ha a asserção de 
que S. Keüermanii da costa do Pacifico, não parece dis¬ 
tinta de S. parahybum e em numeros posteriores ha 
indicação de varias localidades da Amet. Central. 
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r S. amazonicum (Hub.) Ducke é citada por este no Peru, 
Acre, Amazonas e Pará (inclusive rio Trombetas). 

18 Sclerolobium Vog. (15 esp. do Brasil e Guiana, seg. Dalla 

Torre e Harms, 18 seg. Ducke), Vulgo tachi branco as 
esp. amazônicas. 

S, paniculatum Vog., da região do Trombetas e outros pontos 
(campos e campinas) do Pará, Amazonas, nordeste e 
centro do Brasil, Perú e Guianas; citada nos Cerrados 
de Mato Grosso, por Malme. 

A. pataense Hub., de Óbidos e outras localidades do Pará; 
vulgo « tachi branco de terra firme». 

S. tinctoriurn Bth., vulgo ritangueira, arvoreta, á beira do 
do rio Cuminá, acima da Cachoeira do Taurino 24 — 
X— 928, A. Samp. 5338. 

19 Swartzia Schreb. (Cerca de 8o esp. trop., na maioria da 

Amazônia, seg. Ducke). 

IS. acuminata Willd., da Colombia, Amazonas e Pará (rio 
Trombetas e outras localidades). — 

'S. alterna Bth.: vide S. racemulosa. 

5 . Benthamiana Miq., das Guianas Francesa e Holandesa, 
Colombia, Amazonas e Pará (rio Cuminá e outras loca- 
dades). 

S. brachyrhachis Harms, do Amazonas - e do Pará (baixo 
Trombetas, etc.). 

S. corrugata Bth., do Amazonas e Pará (rio Cuminá e outras 
localidades). 

S. cuspidata Bth’., do Sul de Venezuela, Amazonas e Pará 
(a var. brevistípula Ducke, no rio Mapuera, afl. do Trom¬ 
betas). 

ò\ Duckei Hub., bella arvore, frondosa, na mata do Pouso 
da Pancada (I a Cachoeira do rio Cuminá), 16—XI— 
1928, A. Samp. 5005, fl. alvas; indicada antes por 
A. Ducke no rio Mapuera. 
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: S. fugax Bth., de Óbidos e outras regiões do Pará-, 

S. grandifolia Bth., do Trombetas, (Pará), rio Negro (Ama¬ 
zonas) e da Baía. 

5 . leptosepala Bth., do Sul de Venezuela, Amazonas, Pará 
(Óbidos, rio Trombetas etc.). 

S. melanocardia Ducke, dos Campos de Ariramba e outros 
pontos da região do Trombetas. 

S. obscura Hub., do rio Mapuera (afl. do rio Trombetas) 
e Serra do Almeirim. 

S, racemulosa Hub. do Trombetas e do Tapajoz; arvoreta 
de pequenas flores alvas perfumadas, e botões como os 
de laranjeira, em curtas inflorescencias terminaes e axi¬ 
lares, por vezes glomerulares, na mata da Cach. do Mel, 
Medio Cuminá, 5—X —928, A. Samp. 5172 (S. alterna 
Bth., seg. Plarms). 

6'. stipulifera Harms (?) det. Ducke, arvoreta á beira do 
rio Cuminá, ou arvore na mata, fl. amarelas em cachos 
pequenos no tronco, na Cachoeira do Breu 10 — X— 928, 
A. Samp. 5229 e 5264, ou acima da Cach. Grande, 
6—XI— A. Samp. 5484. 

Citada por A. Ducke em vários pontos do E f . do 
Pará. 

•S. tomentosa Dc., arvore cauliflora, nos capões de mato e 
florestas ciliares dos Campos Gerais do Pará do Cu¬ 
miná, 8—XII— 928, A. Samp. 5827, 5648A (23 — 
XI) e '5697 (26— XI) ou na mata do Cuminá 8— X A. 
Samp. 5498. 

Da Guiana e Pará. 

S. triphylla (Sw.) Willd., da Guiana, Colombia, Amazônia, 
Mato Grosso e Panamá. 

No Pará: rio Trombetas e outros pontos. 

20 TACHIGALIA Aubl. (7 esp. trop. amer. seg. Dalla Torre e 
Harms, 13 esp. segundo Ducke em Arch. Tard. Bot. 
IV p. 266). — 

As esp. são chamadas tachi, por serem habitadas pela 
formiga desse nome, seg. Ducke que na região do Trom¬ 
betas indica as seguintes: - . 
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T. alba Ducke, vulgo iachi branco de terra firme (nome 
também de Sclerolobium paraense Hub.), arvore de casca 
branca — Dc Óbidos, Tapajoz, Gurupá e do Xingú — 

T, grandiflora Hub,, do rio Mapuêra. 

T. macrostachya Hub,, do Mapuera e do Jamundá. 

T, paniculaia AubL, um dos tachis mais comuns na Ama¬ 
zônia, também de Mato Grosso, Pará e Guiana. 

Arvoreta, de flores amareladas, no Alto Cuminá 
(Ilha do Fernandes) 29 — X — 928, A. Samp. 5388. 

III — Papilionatae: 


1. ABRUS L'., com 6 especies tropicais dos dois hemisférios, 
sendo uma cosmopolita tropical: A. precatórias L'., vulgo 
tento ou jiquiriti, no Brasil. 

A. tenuiflorus Bth., flores violaceas, escandente na capa era 
arenosa da Cachoeira do Tronco, rio Cuminá — A. Samp. 
5015, 18—-IX—1928. 

A Ducke (Arch. Jard. Bot. IV, p. 323) indica esta 
especie no Amazonas (rio Negro), Pará (rio Capim, Xin¬ 
gú, Santarém, Óbidos e Faro) e parte central de Mato 
Grosso. 

1. Aeschynomene L., com cerca de 70 esp. tropicais, em 
geral da África e da Amer. Austral Andina; as especies 
brasileiras são em geral chamadas «Corticeira do Cam¬ 
po », em Marajó, segundo Huber — Boi. Mus. Goeldi 
V— 1909, p. 145, sendo que a esp. A. hystrix Poir. é 
ai chamada «lentilha do campo » ( 1 . c. p, 147)» abun¬ 
dante nos campos de Mato Grosso, seg. Hoehne (Phy- 
tophys. p. 77) e verificada no Pará, em Marajó, Mon- 
tealegre, Santarém, medio Tapajoz, Óbidos e Faro, se¬ 
gundo Ducke (Arch. Jard. Bot. IV, p. 304). 

A. sensitiva Sw., no Poraquê, antes da Cachoeira do Tronco 
baixo Cuminá, á margem do rio, flores amarelas ra¬ 
jadas, A. Samp. 4964, 15 — IX — 928. 

Vulgo: Cortiça em Marajó e Belem, paricazinho em 
Óbidos, seg. Ducke ( 1 . c. p. 304); corticeira do campo , 
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em Marajó, seg. Huber (Boi. Mus. Goeldi V— i 9°9 
p. 145 )- — 

Da Amer. trop., Antilhas, África trop,, Madagascar 
e Brasil, segundo Spencer Moore. 

No Brasil: Pará (Marajó, Belera e Óbidos), fre¬ 
quente em toda Amazônia, segundo Ducke; Mato Grosso, 
entre Corumbá e Dourados, seg. Sp. Moore. 

3. Amphiodon — gen. monotipico: 

A. ejfusus Hub., do Cuminá-mirim (rio Trombetas), pelo que 
vae aqui indicada. 

Segundo A. Ducke é arvore pequena, cia terra firme 
do bai.vo Amazonas: rio Capim, Peixe-boi, Itaituba, Cu- 
miná-mirim, e Serra do Dedal. 

E’ chamada Camará de rato, na Amazônia, segundo 
Huber. 

4. A ND ira Lam., com 25 esp. da Amer. e da Air. tropicais; 

na Amazônia sómente as duas especies seguintes: 

A. inermis H. B. K., vulgo moreegueira ou andirá, na 
Amazônia, altnendro em Honduras, Cabbage bark em 
Hond. Britanica e na Guiana íngleza (Trop. Woods 19 ^ 7 ) 
p. 22 e 41); pUon em Venezuela, congo na Colombia. 
(Trop. Woods 1924 p. 24042); angelim, em Trinidad 
e Tobago (Trop. Woods 1931, p. 24). 

Cumarâ-rann em Óbidos, seg. Ducke (Arch. fard. 
Bot. IV p. 337). 

E’ indicada por S. Record (Timbers of Trop. Ame¬ 
rica) nas Antilhas, Amer. do Sul, Amer. Central e Oeste 
da África, com uma grande serie de nomes vulgares (de 
que citei alguns tecem pios), no México, Cuba, Porto Rico, 
Martinica, Guianas, Brasil, Trinidad, Venezuela, Co¬ 
lombia, Panamá e Salvador. 

No Brasil: Alto Amazonas, Pará (Marajó, Mexi- 
ana, Macapá, Montealegre, Santarém e rio Branco de 
Óbidos), Goiaz e Mato Grosso, segundo A. Ducke 1 . c. 

Era Ark. f. Botanik XVIII, n. 17 P- 9 , Malme tra¬ 
ta nto de arvores dos cerrados de Mato Grosso, diz que a 
planta indicada por Warraing na Lagoa Santa como A. 
inermis é a que Malme identificou depois com A. hu - 
milis Mart. 
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A. retusa PI BK., angelim em Marajó, andirá-uchi ou lom- 

brigueira em Óbidos, uchirana em Faro, seg. Ducke 
(Pl. Nouv. II p. 18); também chamada morcegueira 
(andira = morcego) e andiroba Jarena na Amazônia. 

A. geogr.: Guiana, Amazonas (Alto Rio Branco), 
Pará (Belem, Quatipurú, Montealegre, Santarém, Óbidos, 
Faro, médios Tapajoz e Erepecurú), Piauí, e Baía, seg. 
Ducke (Arch. Jard. Bot. IV p. 321). 

No rio Cuminá (também chamado Erepecurú) en¬ 
contramos esta especie, como uma das mais frequentes 
á margens do rio, no baixo e medio Cuminá e aí desi¬ 
gnada andirá-uchi ou morcegueira. 

'5. Bowdichia H. B. K., com apenas 2 especies da Sul America 
tropical, segundo Dalla Torre e Harms, 8 especies se¬ 
gundo A. Ducke, vuJgarmente chamadas «sapupira» no 
Pará, sucupira no Meio Norte e sebipira no sul do Brasil. 

Segundo Hoehne (Phytoph. p. 72) a verdadeira su¬ 
cupira, de aplicação medicinal, é porem Pterodon pubes- 
cens Bth. 

B. brasiliensis (Tul.) Ducke, a mais comum das sapupiras, 

segundo Ducke que a indica no Amazonas (Rio Negro), 
Pará (Belem, Bragança, Gurupá, Almeirim, rio Xingú 
Santarém, rio Tapajoz, Óbidos, Campos do Ariramba 
(ilhas de mato) e Faro (na mata geral e nas ilhas de 
mato no campo a leste); e se igual a B. guianensis, 
também Gu. Franceza e Holandeza. 

Esta ultima esp., B. guianensis (Aubl.) Ducke (= 
Diplotropis guianensis Aubl.) é chamada « Coeur dehors » 
na Guiana Francesa, pouco abundante, madeira dura e 
muita estimada, segundo Bertin, Bettenfeld e Benoist 
— (Bois Gu. Franç. et du Brésil, Paris 1920). 

Vulgo «Aramata» na Guiana Ingleza, seg. Trop. 
Woods Set. 1928 (sub Diplotropis guianensis) — 

A. Ducke, em Pl. Nouv. II, pags. 132, julga mui¬ 
to provável que B. brasiliensis seja a mesma B. guia¬ 
nensis, de que não difere senão por seus foliolos obtusos 
ou chanfrados. 

B. nitída Spruce, do Amazonas, Pará e Mato Grosso; segun- 
Ducke, verificada em Óbidos e outras zonas paraenses, co¬ 
mo arvore ás vezes muito alta na floresta virgem ou de pe¬ 
queno talhe na floresta secundaria; floresce em Maio nas 
capuêras e em; Junho na floresta, segundo o citado autor. 
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B. virgilioides H. B. K,; vulgo « arcornoque » em Vene¬ 
zuela, madeira para carroceria e esteios (Trop. Woods, 
Junho 1929) é, segundo A, Ducke, a especie de maior 
dispersão, desde o Centro do Brasil (inclusive Rio 
de Janeiro) até Guianas e Venezuela, sendo que na Ama¬ 
zônia só nos campos sêcos, perto de Óbidos e Montealegre 
e como arvore pequena ou de talhe medio chamada a sa- 
pupira » nos campos de Óbidos ou « cutiuba » em Mon¬ 
tealegre. 

E' uma das arvores frequentes nos agrestes do Nor¬ 
deste, segundo Ph. von Luetzelburg (Est. Bot. do Nor¬ 
deste III p. 28). 

Malme. em Ark. f. Bot.* indica-a nos cerrados de 
Cuiabá (Mato Grosso). 

6 . Calopogonium Desv., com 4 esp. americanas tropicais e 
sub-tropicais, das quaes duas amazônicas, mas não ex¬ 
clusivas, segundo A. Ducke: 


C. caeruleum (Bth.) HemsL, de Antilhas e Amer. mer, trop., 
frequente em toda a Amazônia. Vulgo: feijãosinho dn 
mata, no Tapajoz, seg. Standley em Trop. Woods, Março 
1933 P* 9- 

Encontrada nos cerrados mais sêcos do sul de Mato 
Grosso, seg. Hoehne (Phytoph. p. 82); no baixo Trom¬ 
betas E. do Pará), segundo Spruce. 

Encontrei esta especie no Sitio do Lauterio (Medio 
Cuminá v entre Cachoeira do Tronco e a do Mel) em 
antiga tapera ou terreno de cultura abandonado; flores 
azues, A. Samp. 5083, 25 —IX—1928. 

7 . Canavalia DC. com cerca de 12 esp. das regiões quentes 

dos dois hemisférios. 

C. albiflora Ducke, do Lago Salgado (rio Trombetas, San¬ 
tarém, Airi, rio Maicurú inf., Alcobaça no rio Tocantins e 
Maranhão (Codó), seg. Ducke. 

Vulgo feijãosinho rasteiro, no Tapajoz, seg. Standley 
(Trop. Woods, Março — 932 p. to). 

C. obidensis Ducke, Óbidos, seg. Ducke, PI. Nouv. p. 173. 

8. Centrosema Bth., com cerca de 50 esp. americanas — Vul¬ 

garmente chamadas « feijão bravo » na Amazônia, prin¬ 
cipalmente as especies pequenas, segundo Ducke que in- 
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forma serem principalmente do Sul as esp. brasileiras, 
havendo 6 amazônicas que são também da flora geral 
do Brasil. 

C. brasilianum (L.) Bth,, é uma das leguminosas mais co¬ 
muns no Pará, com uma variedade de corola branca., 
*da varzea inundada, segundo Ducke; a area geogr. da 
especie; da Hylaea até Paraguai. 

C. latissimam Ducke, — do lago Salgado (rio Trombetas), 
G uru pá, rio Xingu e rio Tapajoz no Pará e do Mara¬ 
nhão (Curupurú). — 

C. Plamieri Bth., de grandes flores sol ferinas; grande liana, 
á borda da mata, junto do Pico Ricardo Franco, no 
Vale da Serra Tumuc-Humac, 12 — XI1 — 928, A. Samp, 
5863; vulgo: feijão bravo. 

Segundo Ducke: Amer. trop. e Antilhas; no Pará: 
Belem, Marajó, Mexiana, Gurupá, Almeirim, Monteai e- 
gre e Óbidos. 

C. pubescens Bth., citada por Ducke em Óbidos e como 
especie de larga dispersão, desde México e Antilhas até 
Baía. 

9. Chaetocalyx DG., cerca de 1 2 esp. de Antilhas e Amer trop. 

em geral; no Pará segundo Ducke C. brasiliensis (Vog.) 
Bth., do Paraguai, Acre ,Amazonas e Gu. Holandeza, 
verificada no rio Branco de Óbidos. 

10 Clathrotropis (?) flava Ducke, indicada por Ducke no rio 
Branco de Óbidos e como arvore de 20 a 35 m., das 
florestas inundáveis do Medio Tapajoz. 

ii. Clitoria D. com cerca de 30 esp .das regiões quentes dos 
dois hemisférios. 

C. amazonum Mart., no « Barracão de Pedra », Baixo Cu¬ 
miná, proximo da i* Cachoeira, flores violaceas, orna 
mentais, 1 5 — IX— 928, A. Samp. 4969; na Cachoeira 
do Tronco, 16—IX—928, A. Samp. 5006 A. 

Nome vulgar: « fqveira pequena », segundo Ducke 
que a indica 110 Alto Amazonas e no Pará: baixo Xingu, 
baixo. Tapajoz, baixo Trombetas e Lago Mamoriacá 
(Faro). 
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C. glycinoides DC., citada em Óbidos por Ducke e como 
peculiar também a Belem, Amapá e Tapaj 02. — 

Indicada por Hoehne, nos cerrados de Mato Grosso. 

C. guianensis Bth., frequente nos Campos Geraes do Parú 
do Cuminá, das que primeiro florescem nos campos 
recentemente queimados; petalos alvos e vexilo azul com 
centro amarelado — 11 — XI — 928, A. Samp, 5521. 
e 24—XI — 928 — A. Samp. 5673 (leg. General Ron¬ 
dou); 27—XI — 928, A. Samp. 5711. 

C obidensis Hub., das matas secundarias e capueras de terra 
firme., nos arredores de Óbidos ,semi-arbusto volúvel, 
de flores roseo-arroxeadas, ornamentais, seg. Ducke. 

C. Sneihlageae Ducke, no Lago Salgado (baixo Trombetas), 
.Vila Braga (rio Tapajoz) e Xingu inferior, arbusto das 
florestas de terra firme, segundo Ducke. 

12. COUMAROUNA Aubl., segundo A. Ducke — (Arch. jard. 

Bot. IV p. 302) que admite os dois generos Co ama¬ 
rou na Aubl., e Taralea Aubl., em vez de Dipteryx 
Schreb., o primeiro com 7 especies, sendo 4 hileanas, 
i do Meio Norte c Centro do Brasil (Do Maranhão a 
Minas e Mato Grosso) e 2 da Amer. Central. 

C. odorata Aubl., vulgo «cumaru», grande arvore, frequente 
na mata do rio Cuminá, 12 —X—928, A. Samp. 5253 
e 5255 (Cachoeira do Breu). 

Prof. Record, em Timbers of Tropical Americana in¬ 
dica, com area geogr.: Venezuela, Guianas IngL, Hol. 
e Franc.j Amazônia e vários nomes vulgares nas diversas 
zonas, entre os quáès o nome coumarouna na Martinica. 

E’ a sarrapia em Venezuela (Trop. Woods Junho 
1929, p. 42), Gaiac, g. franc, ou fevrier tonka, na Gu. 
Francesa, seg. Bertin; aunara na Gu. Inglesa, seg. Stone 
and Freeman (The Timbers of Brit. Gu., citado por 
Bertin), etc. 

Seg. Ducke tem uma var. tetraphylla (Bth.) Ducke 
(= Dipteryx tetraphylla Bth.) 

13. CROTALARIA U, com cerce de 350 esp, trop. e sub-trop.; as 

americanas são numerosas no Brasil central e meridional, 
poucas as da 'Amazônia, segundo Ducke. 
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As de Mato Grosso, segundo Hoehne, são geralmente 
chamados «guiso de cascavel» e abundantes nos campos. 

C. incana U., cosmopolita trop., citada em Óbidos e Porto 
da Moz, no Pará, por Ducke; frequente nos campos de 
Mato Grosso, seg. Hoehne. 

C. maypurensis H*. B. K'., vulgo « canada » em Marajó, 
seg. Hubei; a maior e mais comum das especies ama¬ 
zônicas, desde o Brasil Central até America Central, 
segundo Ducke que indica uma variedade duvidosa nos 
campos do Mariapixi, entre Óbidos e Faro, 

Frequente nos campos de Mato Grosso, segundo 
Hoehne. 

C. retusa L\, cosmopolita trop., indicada por A’. Ducke nos 

campos de Marajó e do Gurupi e capuêras de Cametá 
e Óbidos. 

.14. Cymbosema Bth., monotipico, cuja esp. unica C. roseuni 
Btb- se encontra desde o Paraguai até 0 Pará: rio To¬ 
cantins, Montealegre, Óbidos, Oriximiná (baixo Trom¬ 
betas) e Santarém (Ducke). 

15. Dalbergia L'. f. (mais de 100 esp. das regiões trop. dos 
dois hemisf.) — 

D. compressicaule Ducke: Óbidos, Faro, Cachoeiras do Man- 

gabal (rio Tapajoz), Victoria (rio Xingu) e Bragança, 
no E, do Pará. 

D. inundata Bth,, vulgo cipó de tucunaré em Óbidos e vários 
outros pontos do E. do Pará e também do E. do Ama¬ 
zonas. 

D. monetário, Pers., vulgo « verônica » na Amazônia, segundo 
Iluber; é especie de larga dispersão, Antilhas, Amer. 
Central (Honduras, seg. Standley in Trop. Woods, Março 

■ 93 °.. P- 18), Trinidad, Guiana, Amazonas, Pará e Ma¬ 
ranhão. 

Em Honduras e indicada por Standley nos pantanos 
da costa atlantica, 

D. nephrocarpa Ducke, de Óbidos (Pará) e rio Pacanova 
(Mato Grosso). 
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'D. riparia (Mart.) Bth., de Óbidos e frequente no baixo 
Amazonas; também verificada no Alto Amazonas. 

D. Spruceana Bth., vulgo « Jacarandá do Pará», grande 
arvore da mata virgem, mas de pequeno talhe nas visi- 
nhanças dos campos, segundo Ducke que a indica só 
no E. do Pará (Óbidos inclusive); citada por Pullc 
Gu. Holandeza, do que discorda Ducke em Pl. Xouv. 
I p. 30 

D. tomeniosa (Bth.) Tul., da Gu. Holandeza, do Pará e do 
Amazonas segundo Ducke que a indica no rio Cuminá. 

16. Derris Lour. (cerca de 70 esp. regiões trop. do Velho 

Mundo e Amer. trop.). 

£>. longifolia Bth., do Amazonas e do Pará (baixo Trom¬ 
betas) -— 

17. Desmodium Desv. (Cerca de 170 esp. trop. e subtrop. 

dos dois hemisf., seg. Ind. Ke\v .; ausente; da Europa, 
Asia Central e Nova Zelandia. seg. Ducke — Ar A. 
Jard. Bot. IV, p. 306). 

O gen. é estudado por Hoehne, a proposito de Le¬ 
guminosas Forrageiras do Brasil I . S. Paulo 1921, suo 
Meibomia Moehr. (17361. a denominação Desmodiu \ 
sendo de 1813 c portanto muito posterior. 

Segundo Hoenhe, as esp. de Meibomia são conhe¬ 
cidas no Brasil pelas denominações de pega-pega, carra¬ 
picho, amor do campo, amores secos, carrapicho (!■: 
beiço de boi, etc. 

Na Amazônia: carrapicho. 

D. affine Schlecht, á de rio, no Pouso dos Porcos 1 Medio 
Cuminá) 19 — IX—928, A. Samp. 5047. 

'D. asperum (Poir.) Desv., vulgo amor de vaqueiro em V - 
rajó, seg. Huber. 

Trinidad, Guiana, Colombia, P.erú, Amazonas s Al; 
Rio Branco), Pará (vários pontos e Oriximiná no bai::: 
Trombetas); Centro e Nordeste do Brasil, segundo Du- 
cke. 

D. axillare (Sw.) DC., na capuera da Cachoeira do Tronco. 
Medio Cuminá, Jan. 1929 leg. General Rondon. 
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D. spirale (Sw.) DC., indicada em Óbidos por A*. Ducke 
e tendo como area geogr.; México, Antilhas, Amer. 
Centr,, Colombia Perú, Alto Amazonas, Pará (Serra de 
Santarém, Aramum, Belem e Óbidos) e Nordeste do 
Brasil. África e toda Amer. Central e Meridional, se¬ 
gundo Hoehne ( sub Meibomia spiralis (DC.) O. Ktze.) 

DlPTERYX — Vide Coumarouna. 

1 8, DiOCLEA H. B. K'. (17 esp. trop. da America e do velho 
mundo). 

'D. densijlora Hub., registada por A. Ducke em Oriximiná 
(baixo Trombetas) e no medio Tapajoz. 

'D. flexuosa Ducke, de rio Branco de Óbidos. 

(D, glabra Bth., muito comum no E. do Pará, seg. Ducke 
que a indica em Óbidos, Ariramba e outras localidades, 
assim como no Amazonas, Mato Grosso, Goiaz, Piauí, 
Pernambuco e Guiana, 

D. Huberi Ducke, de Óbidos e outros pontos do E, do Pará. 

1 

D. lasiocarpa Mart., vulgo feijão bravo ; flores violaceas; 
escandente, em terreno arenoso, Cachoeira do Tronco 
(Medio Cuminá) 15 — IX—1928, A. Samp. 4995 ; es " 
candente sobre a vegetação xerofila das pedras da Ca¬ 
choeira do Pirarara (Medio Cumina) 7 ^ 9 2 &, 

Samp. 5201; escandente á beira de rio; fl. violaceas, 
vexilo com uma larga mancha escura e outra amarelo- 
clara na base; Alto Parú do Cuminá, 23 —XI 9 2 ^? 
A. Samp. 5643. 

D. macrocarpa Hub., da região do Trombetas e outros pontos 
do E. Pará, assim como do Perú Oriental (Iquitos), 
segundo Ducke. 

•D. pialacocarpa Ducke, do rio Acapú (afl. do rio Trombetas), 
rio Ananaz, baixo Mojú e Belem, no E. do Pará, scg. 
Ducke. 

Drepanoarpus = Vide Machaerium. 


c 
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19. EriQSEMA Dèsv. (ioo esp. trop. Amer., Afr., Asia 0 Aus¬ 
trália); no Pará, segundo Ducke é iaracteristico dos 
campos altos. 

E. crinitum Dou., dos Campos Gerais do Parti do Cuminá 
XI— 9 28, A. Samp. 5685 A. 

Vulgo: trifolio hirsuto, em Marajó, segundo Huber. 
Amer. Central, Antilhas e Araer. merid. 

E. heterophyllunt Bth., frequente nos Campos Gerais do 
Parú do Cuminá e das que primeiro florescem após as 
queimadas; flores amarelas, 11 — XI — 92S, A. Samp. 

5 525, 5699 e 5 82 3 (7 —XII — 928) — 

Citada nos cerrados de Mato Grosso, por Hoeline. 

E. rujum Mey, arbusto de 1 m. a 1,50 na macega dos Cam¬ 
pos Gerais do Parú do Cuminá, 24 — XI — 928, A. 
Samp. 5666; também de Minas Geraes, Goiaz, Mato 
Grosso, Guiana e Colbjmbia, segundo Ducke que no< 
Pará a cita nos Campos do Ererê e da Serra de Itaua- 
jari. 

E. simplicifoUum Walp. citado em Óbidos (Campos de^Ci- 
catanduva) por A. Ducke que a indica também nas Cam¬ 
pinas de Coari e nos campos do rio Branco (E. do Ama¬ 
zonas); seg. Spencer Moore, é do Brasil oriental, Ama¬ 
zônia, Guiana, Colombia e Mato Grosso. 

E. violaceum Bth., arbusto de 1 m. a 1,50 de altura na 
macega, dos Campos Gerais do Paru do Cuminá 24 
XI— 928,, A. Samp. 5665; é também de Trinidad e 
Guianas; no Pará está indicada nos campos de Marajó 
e de Mexiana — 

20. Etaballia (monotipica, primariamente verificada na Gui¬ 

ana Ingleza) — 

E. guianensis Bth., da Guiana, do Amazonas (Rio Branco) 
e Pará (rio Xingú, Tapajoz, Óbidos, Oriximiná (baixo 
Trombetas) e rio Faro), segundo Ducke que a indica 
frequente no Sul do Pará (Xingú e I apajoz), tendo' 
como nome vulgar umututi», em Óbidos e Faro. 

21, Galactia Adans. (cerca de 70 esp., das regiões quentes, 

principalmente na America). __ 
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G. jussiaeana H. B.K., xerofila, sobre rocha, no Alto do Pico 

Ricardo Franco, no Vale da Serra Tumuc-Humac, leg. 
General Rondon, XII— 928, A. Samp. 5869. 

22. Hymenolobium Bth. (Monotip. da Venezuela e do Brasil 

boreal seg. Dalla Torre e Harms 1 . c.; sete especies da 
Amazônia e 1 de Alagoas, segundo A. Ducke — Arch. 
Jard.'Bot. IV p. 316). 

O verdadeiro «angelim» da Amazônia, segundo A. 
Ducke, procede do genero Hymenolobium-, o chamado 
angelim mjaclo no comercio ou igarana é, porem, Pilhe - 
colobium racemosum Ducke. 

H. excelsum Ducke, grande arvore ate 50 m. de altura em 

mata primitiva, de terra firme; verificado por A. Ducke 
em Oriximiná e rio Acapú (região do Trombetas) e outros 
pontos ido E. do Pará; vulgo « angelim pedra » 

H. modestum Ducke, arvore grande nas matas, pequena* 
nos campos, em Óbidos e outros pontos do E. do Pará. 

H. petraeum Ducke, vulgo angelim pedra, atingindo 3,40 
de diam. segundo Huber. Registada em Óbidos e outros 
pontos do E. do Pará, nas florestas de terra firme e 
frequente nos campos cobertos, altos, de Almeirim e Mon¬ 
teai egre. 

23. Indigofera L.: cerca de 350 esp. de quasi todas as regiões 

tropicais e sub. tropicais, em especial da África meri¬ 
dional. 

Na chapada de Mato Grosso, Hoehne indica S. sa- 
bulicola e gracilis. 

S. anil L\, da Amer. trop., comum em toda a Amazônia, 
seg. Ducke; vulgo anil — 

24. LONCHOCARPUS H. B. K. (cerca de 100 esp. trop. da Amer., 

Afr. e Australia) -— Na Amazônia predominam os ar¬ 
bustos escandentes, segundo Ducke. 

L. denudatus Bth.,: arvore dos campos, vulgo pau de boto, 
em Óbidos; indicado por A. Ducke em vários pontos do 
E. do Pará. 









104 


Archivos do Museu Nacional — Vol. XXXIV 


L. jloribundus Bth., vulgo tttnbó venenoso em Óbidos ou 
tímbo-ranu — Guiana, Amazonas, Pará Maranhão e 
Piauí. 

L. negrensis Bth., escandente sobre arvores á beira do rio, 
infiorescencia longa, de cerca de 50 cm.; flores aívo- 
lilazes, na Cachoeira do Mel, Medio Cuminá 6 — X — 
1928. A. Samp. 5188 (a) — 

Vulgo timbo-rana em Gurupá; grande cipó das ma¬ 
tas de talvez todo o E. do Pará, seg. Ducke. 

L. nicou (Aubl.) Bth. culta em Óbidos, sob o nome de 
timbó-urucá e também chamado timbo vermelho. Culto 
e sub-espont. em vários pontos do E’. do Pará é a cha¬ 
mada Robinia nicou Aubl., da Guiana. 

L. paniculaíus Ducke, registada em Óbidos. 

L. rarijlorus Bth,, no baixo Trombetas e outros pontos do 
E. do Pará. 

L. Spruceanus Bth., vulgo facheiro em Obiclos e Santarém, 

seg. Ducke que também a indica em outros pontos 
do E. do Pará. 

Óbidos, em terreno arenoso, ii—XI — 928, 
A. Samp. 4955. 

25. Machaerium Pers. (Cerca de 100 esp. da Amer. trop., 
seg. Dalía Torre e Harms I. c.; modernamente inclue 
o gen. Drepanocarpus). 

M. amplum Bth., incluindo Drepanocarpus cuyabensis Mal- 

me, seg. Malme (Ark. f. Bot. XVIII, n° 7, 1923 p. 16), 
é de Amazonas, Pará e Mato Grosso; indicada por A. 
Ducke em Óbidos, Santarém e Faro, no E. do Pará. 

M. angustifoíium Vog,, Amer Central (Panamá), Pará (OTndos 
e outros pontos) e Mato Grosso. 

M. Bangii Rusby — Vulgo Aturiá. Frequente á beira do rio 
Cuminá, flores violaceas, 29 —X —928, A. Samp. 5377. 

M. castaneiflorum Ducke, em Óbidos e outros pontos do 
E. do Pará. 
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Al. cristacastrense (Mart.) Ducke, das visinhanças de Óbidos 
e outros pontos do E. do Pará, Amazonas e Guianas. 

Ai. decorticans Duck, de Iquitos (Perú), rio Branco de Óbidos, 
Breves e rio Tapajoz no E*. do Pará. 

Ai. jerox (Mart.) Ducke (— Drepanocarpus jerox Mart.) 
de Venezuela (Orenoco), Guiana, Amazonas e Pará (rio 
„ Mapuera, rio Cuminá e outros pontos) — 

Ai. ferrugineum (Willd.) Peers,, de Venezuela, Guiana, Ama¬ 
zonas, Pará (baixo Trombetas e outros pontos). Mara¬ 
nhão c Norte do Mato Grosso. 

Escandente á beira do rio, flores lilazes, 29 — X — 
1928, A. Samp. 5287; Campos Gerais do Parú do 
[Cuminá nrvoreta de beira de rio e ramos longos, de 13 e 
18—XI —928, A. Samp. 5538 e 5591. 

Ai. inundatus (Mart.) Ducke (= Drepanocarpus inundatus 
Mart.), na Cachoeira do Breu (só em fruto), Medio 
Cuminá 15—X — 928, A. Samp. 5284; outro exem¬ 
plar (só folhas) 15—XI — 928, A. Samp. 5555, no 
no Parú do Cuminá A. geogr.: Amer. Central, Vene¬ 
zuela, Guiana .Alto Amazonas e Pará, segundo Ducke. 

( ?) Vulgo andira-uchi, no Tapajoz, seg. Standley, 
(Trop. Woods Março 1932) 

Ai. longijolium Bth., registada em Óbidos, por A. Ducke 
que a indica também em outros pontos do Amazonas e 
do Pará; em Mato Grosso (Cuiabá) seg. Malme (Ark. 
f. Bot. XVIII, 1923, p, 16). 

M. macrocarpum Ducke, em Óbidos. 

26. Mucuna Adans. (Cerca de 50 esp. das regiões quentes; 

cinco esp. no Brasil, seg. Ducke, das quaes 4 na Ama¬ 
zônia c extra-amazonicas e uma cosmopolita. 

Ai. altíssima DC., escandente á beira de rio, flores de cor 
vinosa, medio Cuminá 23 —XII — 928, A. Samp. 5904; 
comum no estuário do Amazonas, mais rara em outros 
pontos; vulgo olho de boi, seg. Ducke que a indica na 
Amer. Central, Antilhas, Gu. Holand,, Amazonas e Pará. 

27, .Ormosia Jacks. (Cerca de 20 esp. trop., da Amer., As ia 

e África); vulgarmente chamadas « tento ». 
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O. amazônica Ducke, de Óbidos e outros pontos do Pará 
e do Amazonas; vulgo tento grande de varzea. 

O. cuneata Ducke, arv. pequena, muito frequente á beira do 
rio Cuminá e do Parú do Cuminá, 16 — XI — 928, 
A. Samp. 5560, 5507 (9 — XI) e 5345 (25 — X —928). 

O. excelsa Bth., tento amarelo na região do Trombetas, itau- 
barana na Amazônia, seg. Huber; é também do norte 
de Mato Grosso, seg. Ducke. 

O. holerytha Ducke: Campinas do baixo Trombetas. 

O. paraensis Ducke, de Óbidos e outros pontos do E. do 
Pará e Mato Grosso. 

O. trifoliolata Hub., das campinas do rio Mapuera e outros 

pontos do E. do Pará; Amazonas (Manáos). 

28. Periandra Mart. (6 esp., do Brasil). — 

P. dulcis Mart., vulgo alcassnz no Pará, e arbusto dos cam¬ 

pos altos, no E. do Pará, onde verificada em varias lo¬ 
calidades, inclusive nos campos de Ariramba (rio Trom¬ 
betas) e também do Ceará, Baía, Minas e S. Paulo, 
segundo Ducke. 

Nos campos cerrados de Mato Grosso, a esp. vicariante 
é P. heterophylla Bth., indicada por Hoehne (Phyto- 
% physion. p. 78) 

29. PHASEOLUS L\ (Cerca de 150 esp., trop., e sub-trop. do 

mundo) — 

Na região do rio Cuminá encontrei as duas especies: 
Ph. linearis e PH. semierecttis L\ ? ; as demais, indi¬ 
cada a seguir, são citadas por A. Ducke na região do 
rio Trombetas e classificadas, como declarou,, segundo 
E. Hassler — «Revisio Specierum Austro — America- 
narum Generis Phaseoli», em Candollea I ,1922 — 24. 

P. firmulus Bth., dos campos montanhosos do Ariramba e 
outros pontos do E. do Pará; é também de Piaui, Ceará, 
Norte de Mato Grosso, Minas Geraes e Paraguai. 

P. lasiocarpus Bth., vulgo panapaná-tauá em Marajó, seg. 
Huber.; registada no baixo Trombetas e outros pontos 
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do E. do Pará, Maranhão, Mato Grosso, Guianas ilngl. 
e Holand. e talvez também do R. Gr. do Sul, seg. Ducke 

P. linearis H. B. K., frequente nos Campos Gerais do Parú 
do Cuminá e uma das primeiras plantas que florescem 
após a queimada; flores azul-violaceas, 27—XI —928 
A. Samp. 5721, 5527 a (11 — XI) e 5755 (30 —XI). 

Vulgo panapaná roxo em Marajó, segundo Huber; 
é do Paraguai, Peru, Colombia, Guianas, Amazonas (Rio 
Branco), Centro de Mato Grosso, Goiaz, Minas e Pará 
(Marajó, Almeirim e Montealegre). 

P. tongipedunculatus Bth., vulgo panapaná piranga, em Ma¬ 
rajó, segundo Huber; é uma das predominantes nas 
formações xerofilas de Mato Grosso, seg. Hoehne (Phy- 
toph. p. 93), tendo grande dispersão na Amer. trop. e 
merid. sob-trop., segundo Ducke que no Pará a indica em 
vários campos, pelo que registo a esp. aqui como pro¬ 
vável nos da região do Trombetas. 

P. longirostratus Ducke, das florestas densas do Lago Sal¬ 
gado (região do Trombetas). 

P. reptans Ducke, de Óbidos, rio Branco de Óbidos e Morro 
do Poção (baixo Tapajoz). 

P. semierectus L\ ?; fl. vermelhas escuras, nos campóa re¬ 
centemente queimados do Parú do Cuminá, 11 — XI — 
928, A. Samp. 5527. 

30. Platymiscium Vog. (15 esp. trop. amer.); Ducke in¬ 

dica as seguintes esp. na região do Trombetas: 

P. Dackei Hub., var. durum Ducke e var. nigrum Ducke; 
vulgo macacauba da terra firme; é de vários pontos 
do Pará, com a forma tipica no Amazonas: 

P. nigrum Ducke, de Óbidos. — 

P. Ulei Harms, do Amazonas, Pará (Óbidos e outras loca¬ 
lidades). 

31. Pterocarpus lí, (Cerca de 30 esp. das regiões tropicais) 

P. amazônicas Hub., do Amazonas e do Pará (rio Trombe¬ 
tas), Guiana Holandeza e Mato Grosso. 
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P. Rohrii Vahl., arvore grande, muito frequente e das mais 
altas na mata do Alto Cuminá, flores amarelas, abundan¬ 
tes, axilares, 29 —X—928, xM Samp. 5379 —- Vulgo 
sapurira amarela, no Tapajoz, seg. Standley (Trop. 
Woods, Março 1932). 

Mututi da terra jirme, seg. Huber. é das Guianas, 
Venezuela, Amazônia, Goiaz e Mato Grosso, seg. Sp. 
Moore; comum ao sul de Mato Grosso, seg. Hoehne. 

Tem como vicariante e muito próxima, na Amer. 
Central P. fiayessi Hemsl., sed. Standley (Trop. Woods 
Dez. 1931 p. 14) que indica P. Rohrii em Trinidad. 

P. Ulei Harms, do Alto Amazonas e Pará (Óbidos, Santa¬ 
rém, Prainha-Almeirim). 

32 SOEMMERINGIA Mart., monot: S. semperflorens Mart., vulgo 
pigafeta em Marajó, seg. Huber, é do Pará (Óbidos e 
outros pontos), Piaui e Ceará. 

Stenolobium Bth.: vide Calopogonium 

STYLOSANTHES Swartz (27 esp. trop. e sub-trop. Amer., 
Asia e Afr.). 

E’ provável na região, pelo menos a especie 5 . gui- 
anensis. 

33. Sweetia Spreng. — (12 esp. Amer. merid.) 

5 . nitens Bth., da Guiana, Amazonas, e Pará (Óbidos, rio 
Trombetas e outras localidades). 

34. TEPHROSIA Pers. (Cerca de 120 esp. das regiões quen¬ 

tes, em especial da Afr. e da Australia tropicais). 

T. adunca Bth., frequente nos Campos Gerais do Parú do 
Cuminá, flores lilazes, 27 — XI — 928, A. Samp. 5745. 

Flores vermelhas, escuras, frequente no Campos das 
Colinas (rio Parú do Cuminá) em terreno sêco, alto, 
30 — XI— 928, A, Samp. 5753. 

T. nitens Bth'., vulgo timbó, no baixo Amazonas, a jari (seg. 
Spruce) no baixo Trombetas; é também de Óbidos, seg. 
Ducke. 

Venezuela, Colombia, Amazonas, Pará, Mato Grosso. 
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3 5 - I eram NUS Sw, (6 esp. das regiões tropicais). 

T. volubilis Sw., de Óbidos e rio Trombetas; Amazonas, Co¬ 
lômbia, Ecuador e Antilhas, seg. Ducke; Mato Grosso 
e Amer. Central (seg. Sp. Moore). 

36. Vatairea Aubl. (na sinohinua de Pterocarpus L'., se 0- . 

Dalla Torre e Harms 1. c.) — 

V. guianensis Aubl,, vulgo fava de empigem de Belem, fa- 
yeira no baixo Amazonas, seg. Ducke; característica dos 
igapós dos tios de agua preta, seg. Huber; arvore grande 
ou de talhe medio-Guianas, Amazonas, Pará (baixo Cu¬ 
miná e outros pontos). 

37. Vouacapoua Aubl. (na sinonimia de Andira seg. Dalla Torre 

e Harms, 1. c.). Duas especies da Amazônia, a que in¬ 
dico a seguir e V. pallidior Ducke, de Manaos e também 
chamada acapá 

V. americana Aubl., vulgo acapú. no Pará (rio Cu¬ 
miná, rio Trombetas e outros pontos), Guianas Franc. 
e íloland. e Amazonas (Alto Rio Negro), seg. Ducke. 

Seg. Huber, o rio Maracanan é o limite oriental 
da especie. — 

Arvore muito grande, seg. Ducke, atinge 20 a 25 
m. alt, x i m. de diam; na Gu. Francesa, é chamada 
Wacapú. — 

38. ZORNiA J. H Gmel. (Cerca de 12 esp. das regiões quentes, 

em especial do Brasil; 16 esp. segundo Ducke, sendo 
uma comopolita tropical (Z. diphylla), 1 da africa e Amer. 
boreal e as restantes da America Meridional). 

Frequente o genero no Congo, segundo De Wil- 
deman («Sur quelques Legum. afr. nouv.», em Buli. 
Cercíe Zool. Congolais vol. XIII, fase. 2, Gand. 1925). 

Z. diphylla Pers., Belem, E ; . do Pará, A. Samp. 4890,' 
em ^ terreno campestre; Cachoeira do Tronco, Medio Cu- 
miná, 15 IX—928, A. Samp. 4980; frequente em 
campo queimado, flores amarelas, nos Campos Gerais 
do Parú do Cuminá, 26 —XI —928, A. Samp. 5700. 
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A. C. BRADE 


Especies novas de Plantas do Estado do Rio de Janeiro 


NOTA PRELIMINAR 


O Museu Nacional recebeu no anno passado do Snr. 
Joaquim dos Santos Lima Junior umas remessas de plantas, co¬ 
lhidas na região de Sto. Antonio do Imbé, Municipio de Sta. 
Maria Magdalena, Estado do Rio de Janeiro, para classificar. 
Entre estas plantas verifiquei especies raras e algumas novas; 
isto chamou minha atenção para esta região que pessoal mente 
visitei em seguida. 

A bondade do Snr. Lima, que me hospedou amavelmente 
na sua casa, tornou-me possível fazer uma curta visita, de 14 
dias, a. esta região pouco explorada. Devo ainda agradecer ao Snr. 
Lima as facilidades de condução que me proporcionou e sua ama- 
vel companhia no percurso de alguns dos pontos mais interes¬ 
santes da sua região. 

Não menos de 481 exemplares, de 247 especies, pertencen¬ 
do a 56 differentes familias, pudemos colher para o Herbário do 
Museu Nacional. 

Alem de muitas especies raras, não mais encontradas ha 
dezenas de annos, contou o material coligido um numero relativa¬ 
mente grande de especies ,ainda não descritas. 

Achou-se mesmo uma especie nova da familia das Ru- 
biaceas, representando um genero novo, bem caracterisado. O es¬ 
pecialista em Rubiaceas, Sr. Standley, Chicago, á quem comu¬ 
niquei esta planta, muito estranha, cedeu-nos amigavelmente a 
diagnose deste novo genero para a publicação que ora faço. 

Como prova de minha gratidão ao bom companheiro 
Snr, Lima, amador entusiasta da nossa flora e conhecedor das 
plantas medicinaes, dedico-lhe umas das especies novas. 
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1. FILICALES 

POLYPODIACEAE 


I. PTERIS LiMAE Brade n. sp. 

Lithobrochia. Rbizoma adscendens ,apice paleis fu seis lan- 
ceolalis instrueto denique glabrescente; petioli fasciculati non nu- 
merosí, deorsum fui vi sursum (sicuti rhachis) olivacei, semite- 
retes supra canaliculati, paleis fuscis ciliato-dentatis dense ves- 
titij denique glabpescentes, deinde verrucosi subnitidi, 3-5 mm. eras- 
si, 60-90 cm. Iongi; laminae chartáceae obscuro-virides, glabuv- 
rimae, subnitidae ovato-triangulatae, pinnati-biphinatifidae, 40-60 
cm. longae, 50-600111. latae; pimiae 4-5 utrinque adnates, in- 
ferioribus breve petiolatis, bipartitis, pinnae íi ordinis ovato-lanceo- 
latae ad alam 301111. latam utrinque pinnati-partílae; segmenta 
ad 20 utrinque, suberecta circiter sub 60 o patentes, lanceolata 
acuminata ad basi 8 mm. lata, sinibus latis interstincta, integerrima 
modo in parte sterilia tenue serratodentata; Laminae steriles sí¬ 
miles, sed minores, pinnulae 3 utrinque, segmenta 8-12mm. lata 
sinibus angus tis interstincta, margine corneo stramineo integro vel 
sparse tenue serrato-dentato, costae costulaeque stramineae supra 
canaliculatae, supra pilosae et paleis paucis fuscis aspersae, infra 
-j- dense paleis ornatae similibus atque stipites rhachisque; venulae 
stramineae prominulae 3 series, 4 maculas costulares; sori con- 
tinui apice segmentorum exceptis; indusio angusto membranaceo 
integro, sporis triangularis, Claris. 

Hab.: Brasil Estado do Rio de Janeiro: Sto, Antonio de 
ímbé 1931. leg. Joaquim Santos Lima Junior N° 36. Herbário 
do Museu Nacional N° 25.155. 


Estampa I fig. 2. 


Especie bonita, espeeialmente dis¬ 
tinta pelo revestimento, distingue-se 
de Pt. deeurrens, de que igual na 
forma das púmas inferiores furca- 
das. por ter contorno completamenle 
diferente, textura mais dura, e coi¬ 
mais escura, mas principal mente 
pela nervação. Emquanto Pt. de- 
earrens (como também Pt, polita) 
tem uma malha só entre as bases das 
eostulas, em Pt. Limae estende-se a 


Dieser schone, durch die Beklei- 
dung besonders auffallige Earn, 
unterseheidet sieli vou Pt. decur¬ 
rem, niit wek-her Art er durch die 
mu- gegabelten untersten Fiedern 
iiberemstimmt, durch ganz anderen 
BJattumrise, festere Textur sowie 
dunklere Fárbung; besonders aber 
durch die Nervtttur. Wahrend bei 
Pt. deeurrens (und aueli Pt. poli- 
la) nur t Maschenbogéu die Basis 
der Costulae verbindet, erstreckt 
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rede dag malhas regularmente até a 
costa, assim ligando geral mente 4 
malhas a costa enlre as enlutas. 


sicli hei Pt. Limae ein gleiehmasM- 
ges Museheiinete bis an die Costa, 
so duas meist 4 Maschen zwiscken 
deu Costulae der Costa anliegen. 


2. Polypodium IMBEANUM Brade n. sp, 

Eapolypodiam; rhizoma repens, fere crassum, pa- 
Icis ochroleucis, membranaceis ovato-lanceolatis integerrimis ad 5 
mm. longis 2 mm. latis dense obtectum; stipites 10-25 cm. longi 
limiís purpurascentes, semiteretes, pilis minutis ^ dense obsitis; 
laminae oblongo-laceolatae 30-40 (-50) cm. longae, 10-15 (-20) 
lataej tcnue-herbaceae, laete-virides, pinnatifidac, apice vérsus pin- 
natipartitae, subglabrae, margine tenue ciliato; pinnae sive segmen¬ 
ta c. 16-28 u trinque recte patentia, lineari-lanceolata acuta mtegnr- 
tima sive subrepandula, medialisc 1 cm, lata. superiore decurrenté > 
inferiore basin constricta; venulis bilurcatis margine nonattingentes; 
rtiachjs costaque praecique supra, pilis ar ti cuia tis vestitis. Sori uni- 
seriatis utrinquee medialibus, rotundatis sive ovalibus. 

Hab. Brasil: Estado do Rio de Janeiro: Sto. Ahtonio de 
Imbé: Agulha, em rochedos na sombra IV 1932 leg. A. C. 
Brade & Santos Lima Junior 11633. Herb. Mus. Nac. Rio de 
Janeiro N° 26381. 


Estampa I fíg. 1. 


Polypodium imbemuim distingue- 
se de P* sororiunp a especie mais 
próxima. pçlaa escamas do rhizoma 
mais cláras e salientes e pirnias só 
um pouco contrahidas na base.em ge^ 
ral só a pinna inferior é cortada no 
laclo ixisal até a costa. Os soros são 
maiores e menos densos. De Pol. 
reeurvatum distingue-se a nossa es- 
pede pela cor mais clara, pi imas 
monos numerosas e duas vezes mais 
largas. As escamas fia rhizoma de 
P. reeurvatum são ruivas, as de P. 
iin beaü um eastunh o-claras, quasi 
cor de palha. 


J *olyp, imbean um unterscheidet 
sich vou dem nalie stehendeu P. 
sororium durch die helleren, locker 
aUstehenden Rhizomschuppen und 
die am Orunde kaum deutlich 
afegeseteten Fiedern, meist ist nur 
das unterste Paar auf der unteren 
Sei te bis mx costula ausgerandet Die 
Sori sind grõsser und weníger ilidi í 
geskellt. — Von P, reeurvatum 
unterscheidfit skdi unsere Ari dtnch 
hellere Fartum g, wtniger zahlmdie 
und mehr ais doppelt so breite Fie- 
deni. Die Rhizomschuppen von P. 
reeurvatum sind fuchsrot, die von 
P. imbeamtm hellbrauu, fast stroh- 
farben. 
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Dryopteris refracta (Fisch. & May) O'. Ktze. 


A ücdescoberta desta especie, des¬ 
crita no anno 1850 por um exem¬ 
plar cultivado na Europa, é de alto 
interesse. Como patria foi indicado 
o Brasil, mas sem indicação do lu- 
certa. Desde bastante tempo, ao 
cjue tne parece, não foi colhido mais 
esta planta; mesmo o raouographo 
do genero Tlryopíeris, Snr. ProL 
Cliristensen, nao viu. um exemplar 
indígena. 


Die W iederentdeckung dieser Àrt 
ist vou hohem Interesse» Dieselbe 
wurde i m Jalire 1850 nach, in Eu¬ 
ropa koUiviertoD Exemplarem bes 
ebrieben. Ala Heimat war Brasb 
ben angegeben, doch ohne nãhere 
Angabe des Staudortes, Seifc diesei 
^eií scheint die Pflanze nicht wieder 
gesammdt worden zu sein, denn 
selbst dem Monographen des Genus, 
Prof, I>i\ C. Christemen, bat kein 
autoclitones Exemplar vorgelegen. 


Stipites 0,50-ioom. longi, laminae 0,50-0,6001. longae, 
0,20-0,30m. latae, pinnae 12-16 utrinque, 11/2-30111. — Basi 
pinnarum superioribus prolifera. 

ííab* Brasil: Estado do Rio de Janeiro Sto. Antonio de 
lmbe (Mun. de Sta. Maria Magdalena) frequentei IV 1932 leg. A. 
C. Brade & Santos Lima Junior N° 11603. Herb. Museu Na¬ 
cional N ü 26382: 


ORCHIDACEAE 


3- Pl.EUROTHALLIS IMBEANA Brade n. sp, 

Epiphytica pusilla 5-7 cm. alta, rhizomate valde abbre- 
viato; radicíbus filiformibus numerosis, glabris; caulibus graci- 
li lus unifoliatis, vaginis 2 tubulosis obtestis, 6-10min. longis; 
folio erecto carnosulo, Iieane-lanceolato, apice angustalo tridendato, 
basi, sensim longe cuneata 31/5-5 cm. longo medio 411101. lato, 
pedunculis solitariis, apice 1-2 floris, quam folia semper aliquanto 
irenoribus, n/2cm. longo; floribus parvulis, glabris ca 8-9 mm. 
longis, fia vis e*tus brunneo-purpureis; sepalo; dorsalio lieare-actt- 
minato subacuto concayo 9mm. longo 3 mm. lato, lateralibus us- 
que infra apicem, breviter bifidum, connatis dorsalio aeguilongis; 
petalis spatliulatis breve acuminatis, flavis apicibus purpureis 3 mm. 
longis 2 mm. latis, labello subpanduriforme basi breviter unguiculato 
auriculato, subtus carínato, lobo termina lio excepto bicristato, flavo, 
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]obo terminalio ovatp suborbiculare papillis brevibus obsito, atro- 
purpureo, 41/2mm. longo i 1/2mm. lato; columna arcuata, apice 
tridentata. 


Esta especie nova. sem duvida, é 
muito próxima de Pl. Ieontoglos.su 
Rehb. f.. mas difere tanto pela for¬ 
ma do labelo e pe talos, que se deve 
considerar como especie. 


Diese ncue Art steht der Pl. 
leontoglossa Rclib. f. ohne Zweifel 
sehr nahe, veiclil aber durch Porm 
der Lippe míd Petalen so weit ab, 
dass sie ais Art aufgefasst werden 
musa. 


Estampa II fig, A. 

Hab. Brasil: Estado do Rio: Serra do Imbé: Pedra 
da Republica 1500111, epiph. IV 1932 ieg. Brade & Santos Lima 
N° 11761. Herb. Mus. Nac. N° 26549. 

4. Rodricuezia Limae Brade n. sp. 

(Eurodriguezia). Epiphytica 18-350111. alta; rhizomate 
abbreviato pseudobulbis proximatis, radicibus filiformibus longis, 
glabris; pseudobulbis complanatis sulcatis 2-3 cm. longis 5-8 mm. 
latis unifoliatis, vaginis 3-4 membranaceis subobtectis; foliis erectis 
lineari-ligulatis acuminatis, planis, chartaceis 8-20 cm. longii 7- 
13 mm. latis; inflorescentis in axillis vaginarum singulis natis, 
longe pedunculatis 20-35001. altis, plus minusve ramosis, laxe 
5-12 floris, bracteis lanceolatis acuminatis, ovário pedicellato 3-4 
pio brevioribus; flores medíocres flavis brunneo-maculatis, gla¬ 
bris; sepalo dorsalio ovato-lanceolato acuminato, 12 mm. longo 4 
mm. lato; laterialibus usque infra apicem, breviter bifidum connatis 
concavis 13 mm. longis, 51/2111111, latis; petalis oblongo-ovatis breve 
acuminatis quam sepala subaequilongis 12 mm. longis 5 mm. latis; 
labello sepalis paulo longiore basi levíter gibboso non calcarata 
utrinque glabro longe unguiculato, unguiculo ad basin aurícula to, 
limbo abrupte dilatato late ovato cordato plano, apice emarginato 
apiculato, 17 mm. longo, lem. lato, callus tenuiter 4 costato; 
columna breviuscula gracile apicem versus dilatata suberecta- api¬ 
ce quadri-laciniata 5 t/2 mm. longe. 

Hab. Brasil: Estado do Rio: Sto. Antonio de Imbé, 
Mandigueiro 400111. s. m. epiphyt. IV 1932, leg. Brade & Santos 
Lima N° 11775- Herb, Mus. Nac. N° 26548, 

Estampa 11 fig. B. 

Especie bem exquiâta, não se Sehr ausgezeichnete Art, die mit 
pode confundir com nenhuma das keiner anderen bekannten brasiliu- 

especies brasileiras conhecidas. niselieu vervechseit vrerden kann. 
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5. Dipteranthus ovatipetalus Brade n. sp. 


Epiphyticus pusillus 10-12 cm. altus; rhízomate valde 
abbrevdato, radicibus filiformibus pilosis; pseudobulbis parvis an- 
guste pyrilormibus costalis vaginnis 2 membranaceis obtestis 10mm. 
longis 2-3111111. latis unitoliatis; foliis oblongo-lanceolatis, apice 
acuiis, basi attenuatis subseessilis vel breviter (ad 4111111.) petiolatis; 
limbo 5 cm. longo 8-10mm. lato; inflorescentiis singulis in va- 
ginorum 11 a tis, pendentis folia ad subduplo longioribus, pedunculo 
gracili angulato-alato, glabro pauci-vaginato 10-12 cm. longo, ra- 
cemo dcnsiusculo pluri-floro (20-22 floro); bracteis ovatis te- 
miis ovário pedicellato 3 pio brevioribus; floribus mcdiocris gla- 
bris viride-albidis; sepalis membranaceis íigulatis margine integer- 
rimo, dorsali patente, concavi apice t r oncato-mucron a ti, lateralibus 
reflexis, planis obtusis 5 mm. longis 11/2 mm. latis, petalis te- 
nuiter membranaceis sub rhomb o ideo-o vatis apice rotundatis, planis 
glabris, sepalis brevioribus 4mm. longis 3mm. latis; labello se¬ 
palis lateralibus subaequilongo, panduriíorme trxnervo, margine in- 
tegerrimo, superne valde concavo fere saccato istrinque glabro, 
4 i 2 mm. longo i 3/4111111. lato callus semilunato camosulo; 
columna incurva lingulata, staminodiis patente reflexis curvatis. 

Hab. Brasil: Est. do Rio. Sto, Antonio de Imbé IV 
1932 leg. Brade & Santos Lima N° 11771, Herb. Mus. Nac. 
N° 2Ò547. 

Estampa II fig. C. 


Espeeíe próxima de D. pellucidus, 
mas distingue-se facilmente pelas pé¬ 
talas largas e la belo completa mente 
diferente. 


Eine der D, pellucidus nahe 
stehende Ari, aber sofort durei 1 die 
breitéú Petalen und vollstandig an- 
ders gcformte Lippe zu uilterachei- 
den. 


GENTIANACEAE 

6. Senaea janeirensis Brade n. sp. 

Sufrutex glaberrimus 11/2-2 1/2 me trai is, ramis juvenis 
tetragonis; folia breve petiolata sive subsessilia oblongo-ellipticn, 
acuminata, apice acuta basin versus angustata, camosula, laete viri- 
da (siccate brunnea) 5-8 cm. longa 2-2 1/2 cm, lata, supra nitida 
plana margine integerrimo in sicco leviter revoluto; costa subtus 
manifeste prominula, nervi primarii 2 sive 3 utrinque e basi exe- 
untes apicem versus evanescentes víx prominula; panicula curto- 
congesta, rara paulo ampla 12-25 flora, 3-6011. longa 4-8 cm. 
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lata; bractea lineari-lanceolatae, in vaginam brevi confluentes; 
calyx semipelluddus membranaceus 6 mucronato-dentatus, longi- 
ludinaliter 12 obscure 24 nervosus, dentibus aequaliter late-obcor- 
datis subulato-mucronatibus; ad marginem, sinu versus, glandu- 
losus; corolla coerulea, extus granulato-punctata, calyce multo lon- 
giore, 22 mm. longa tubo campanulato 10mm. longo, lacinis 6 
amplis tubum subaequantibus, 12mm. longis 4-5 mm. latis, 2 re- 
flexis, bane causam flores simulare zygomorphas; stamina 6 tubo 
3/4 supra basin affixa, filamente 11 mm. longa, anthera 4 mm. 
longa i i/2mm. lata; ovário ovato breve acuminato, 6mm. longo, 
diam. 2 1/2 mm. Stylus filiformis curvatus 2 cm. longus, stigmate 
bilobato; semina minutíssima polyedria fusca testa reticulato-la- 
cunosa, 

Hab. Brasil: Estado do Rio de Janeiro: Serra do Imbé 
Pedra da Republica, 1500111. s. m. Abril 1932. leg. A. C. Brade 
& Santos Lima Jr. N° 11784. Herb. Mus. Nac. N° 26550. 


Estampa III fig. 2. 


Próxima de Senaea coerulea, mas 
bem diferente pela forma do tubo 
da corola e os dentes uniformes do 
cálice com glandulas marginaes, 
como também pelo ovário oval e fo¬ 
lhas com outra forma. 


Der Senaea coerulea nahe stehend, 
aber durei 1 die andem geformte 
Kronrõhre und die 6 gleichgestal- 
teten Kelchzãhne mit den Rand- 
drüsen, ferner durcli das eifõr- 
mige Ovarium und die anders ge- 
formten Blatter gut untersclirieden, 


RUBIACEAE 


Standleya Brade, gen nov. 

Herba caulis solitariis prostratis vel erectis, apresse pubes- 
centis; folia petiolata membranacea vel herbacea, subtus violacea; 
flores tetrameri heterostyli sessiles capitati vel petiolati in dichasiis, 
coerulei bracteati; corolla infundibuliformis intus supra basin pu- 
bescente, lobis 4 oblongis patentibus; stamina tubo medio vel fauci 
affixa; antherae basi sagitata dorsifixae; discus bilobata lobis 
emarginatis; sepala 4 subulata erecta inaeguilonga, mediana mani¬ 
feste minora; ovarium biloculare, ovulis paucis orbicularis, placen- 
tis dissaepimento verticaliter adnatis; capsula valde compressa', 
coriacea, inter sepalis persistentis dehiscens; semina ambita su- 
borbicularia plano-convexa, ventre carina prominente longitudinali 
percursa, tuberculata vel granulata. 
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Species typica: Lipostoma prostratum Schum. Adhuc. 3 
species Brasília menidionalis incolunt. Genus Lipostomae Don af- 
fine, capsula compressa coriacea, inter sepalis dehiscens, seminibus 
carinatis bene distinctum. 


Na occasiSo da classificação cias 2 

especies novas de Rubiaceas, infra 
deseriptas, verifiquei que no genero 
Lipostoma Don, como o compreen¬ 
dia 0 Prol*. K. Schumann, estão 
unidos 2 tipos bastante heterogeneos, 
A especie tipica deve ser Lipostoma 
capítatum Don; a segunda especie 
Lipostoma prostratum Schm. dife¬ 
re por vários caracteres importantes 
que a tornam especie tipica, de ou¬ 
tro genero, pelo que não é convenien¬ 
te deixal-a 110 genero Lipostoma. A 
comparação dos caracteres mais im¬ 
portantes mostra claramente a di¬ 
versidade. Tomei a liberdade de de¬ 
dicar este genero novo ao sabio mo- 
nographista das Rubiaceas Mr. P. 
Standley, Chicago. 


LIPOSTOMA 

(typ. L. capitatum Don.) 

caiílis decumbentes radicantes. 
inflorescentia capitato-globulifera. 
sepala lineare-lanceolata aequalia. 
discas bilobata. 

capsula subglobosa vel metalis, pa- 
rietes subcarnosi, non dehiseente, 
supra verticem sepalis coronata. 

seminu globosa grosse-tuberculata. 


Bei der Bestimmung der unten 
beschriebenen 2 neuen Rubiaceen- 
Arten., stellte es sich heraus, dass in 
dem Genus Lipostoma, in der Auf- 
fassung von K. Schumann, 2 ganz 
verschiedene Pflanzen vereinigt 
sind.- Ais typische Art des Genus Li¬ 
postoma muss man L. capitatum 
Don ansehen, die zweite Art L. 
prostratum Schm unterscheidet sich 
aber in vielen vvesentlichen Punkten 
stark von dieser typischen A,rt, 
weshalb es nicht ratsam erscheint, 
dieselbe im Genus Lipostoma zu 
belassen. Beigegebene Gegenüber- 
stéjbmg soll die Ilauptunterschiede 
zeigen. Das neu aufzustellende Ge¬ 
nus erlaube icb mir nacb dem ver- 
dienstvollen Monograpben der Ru- 
biacen. Mr. Standley, Chicago, zu 
benennen. 


STANDLEYA 

(typ. Standleya prostrata (Schm.) 

Brade) 

caulis prostrato-ascendentes vel ere- 
ctis, 

inflorescentia capitata pauciflora 
(non globulifera) vel dichasiae- 
forrne. 

sepala subulata inaequalia (2 lon- 
giora 2 breviora). 

discas bilobata lobis emarginatis. 

capsula compressa coriacea inter se¬ 
palis desistentes dehiscentes. 

semina plano-convexa carinata, tu- 
berculata vel granulata. 


(1) Standleya pvostata. (Schm.) Brade nov. comb. 
Hab. Brasil: Rio de Janeiro in rochedos. 
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7. (2) Standleya Limae Brade n. sp. 


Herba annua caulibus solitariis erectis, fere simplicis vel 
pauluin ramosis teretibus basiglabris vel puberulis, superne dense ap- 
presse toraentosis foliis ténue membranaceis longiuscule petioíaus, 
lanceolatis utrinque sensim acuminatjs, laminis planis utrinque spar- 
dm appresse pilosis, supra hyalinis subtus pulchre yiolaceis, nervis 0 
utrinzue supra non, subtus paulum prominulis, petiolis tenuis 6-1 onun 
longis; stipulis lanceolatis 2 mm* longis; inflorescenda axillan \el 
termina li breve pcdunculata, dichasiiforme ó-io flora, flonbus 
pediccllaíis; ovário compresso, dense apresse piloso; sepala ovário 
subaequilonga, laciniis medianis manifeste quam transversal es mi- 
noribus, subuíatis pilosis; corolla calyce 5 pio longiore ad i /3 
laeinas triangulari-ovatas divisa, violacea, lacinas et tubo extus, 
basi excepta, pilosulo; staminibus non procue supra basin vel tubo 
superiori afíixis; disco elevato bilobato lobis emarginatis; Stylus 
gracili filiforme incluso; capsula compressa subsemiorbiculan vel 
trigoni apice truncata sepalis coronata, coriacea pílosa, placentis 
infra media affixa, oligosperma (ca. 6); semina prope 1 mm. 
diâmetro suborbicularia plano-convexa ventre carinata, subtde gia- 


nulata. 

Caulis 10-20 cm. longus; lamina 5-10cm. longa 1-1/2 
lata, petiolus 6-10mm. longus; inflorescentia 6-10 flora. 


cm. 


scapus 6-lVmm. longus, pedunculus 2-6mm. longus; ovário i 
1/2 mm. longus, calycis íacinae 1 1/2 mm, longae; corolla 8 mm. 


longa; stamina floris brevistili 
thera 1 1/2111. longa, filamenta 
longus. 

Standleya Limae (= Llpostoma 
Limae Brade in shed.) difere de St. 
prostrata pelas falhas estreitas, lím- 
çeoladas, mas espeeial mente pelas 
in floresceu cias dicasifoEpies, frou¬ 
xas, com flores pedunculãdas. 


5 mm. supra basin affixa; an- 
I mm. longa stilus 2 vel 7 mm. 

Standleya limae (= Lipostoma 
Limae Brade in selied.) unterschei- 
det sidi von St. prostrata dureh die 
sdimal lauzettlichen Blatter, beson- 
ders aber dureh die gestielten, in 
ziemlieh lockeren Dichasien steiien- 
den Blüten. 


Estampa IV. 


Hab. Brasil: Est. do Rio de Janeiro; Sto. Antonio do 
Imbé; Serra do Macuco in rochedos na sombra. Abril 1 93 2 - 
leg. A. C. Brade & Santos Lima Junior N° 1157.1. Herb. Mus 
Nac. N.° 26293. 


8. (3) Standleya erecta Brade n. sp. 

Herba annua caulibus solitariis erectis simplicis vel ra¬ 
mosis, teretibus modice dense tomentosis; foliis petiolatis herba- 
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ceis oblongis vel ovato-lanceolatis, apice acutis basi cuneatis vel sub- 
obtusis, utrinque dense appresse tomentosis, subtus, ad nervos pu- 
bescentibus; nervis 7-10 utrinque, subtus valde prominula supra 
immersa; laminis undulatis supra hyalinis subtus violaceis, vel 
in juventude utrinque violaceis; inflorescentia axillari vel terminali, 
longe pedunculata, dichasia —14 flora, floribus breve pedicellatis; 
ovário compresso, dense appresse cinereo-piloso; calyce ovário sub- 
aequilonga, lacinis medianis manifeste quam transversales mino- 
ribus, subulatis pilosis; corolla calyce 6 pio longiore ad 1/3 lacinas 
oblongas acutas divisa, tudo extus, basi excepta, pilosula; stami- 
nibus non procue supra basin, vel tubo superiora affixis; disco eleva- 
to lobis emarginatis; stilo gracile filiforme incluso; capsula com¬ 
pressa subsemiorbiculari apice truncata sepalis coronata, pilosa, 
chartaceo-coreacea, pluri-sperma, placentis ad medius affixis, 6-10 
spermae; semina prope 1 mm. diâmetro suborbicularia plano-con¬ 
vexa ventre carinata, satis grossetuberculata. 

Caulis 8-2ocm. longis; lamina 2 1/2*4H2cm> longa 11/2 
cm. lata, petiolus 5-12 mm. longus; pedunculus 4-8 cm longus, 
pedicellus 1-2 mm. longus; ovário 1 1/2 mm longus; calycis la- 
cinae 11/2-2mm longae; corolla 10mm longa; stamina floris bre- 
vistili 6mm. supra basin affixa, anthera 1 1/2 mm longa; floris 
longistili 2-2 1 2 mm supra basin affixa, anthera 1 mm longa; sti- 
lus 21/2 vel 7 mm longus. 

Estampa V. 


Standleya erecta (= Lipostoina 
erectum Brade in sclied.), c bem 
caracterisada pelas inflorescenctas 
multifloras, longi-pedunculadas mais 
longas que as folhas. As folhas são 

um pouco mais duras de que as das 
outras 2 espeeies, e onduladas entre 
as nervuras. 


Standleya erecta (= Lipostoma 
erectum Brade in sched. ), ist leieht 
kenntlich an den lang gestielten, 
aufrechten, die Blãtter überragen- 
den. ziemlich reiehblütigen Blütens- 
tiinden. Die Blátter sind etwas der- 
ber ais bei den beiden anderen Arten 
und zwiselien den Nerven wellig 
erhaben. 


Hab. Brasil: Est. do Rio de Janeiro, Sto. Antonio de 
Imbé: Serra-do Mandingueiro; Abril 1932 leg. A. C. Brade 
& Santos Lima Junior N° 11570. Mus Nac. Rio de Janeiro n° 
26292. 


Bradea Standl,, gen. nov. 


Frutices erecti ramosi sparse pubescentes; stipulae per¬ 
sistentes subulatae elongatae erectae basi brevissime vaginatim cum 
petiolis conjunctae etglandulis paucis parvis onustae; folia decussa- 
ta petiolata mcmbranacea; flores parvi tetrameri cymosi sessiles vel 
subsessiles congesti cocrulci bracteati, cymis trichotomis; sepala 2 
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subulata elongata erecta persistentia in statu fructifero apice hamata; 
corolla anguste infundibuliformis, tubo gracili supra paullo dilatato 
iutus supra basin pubescente, lobis 4 oblongis patentibus obtusis 
valvatis; stamina inclusa tubo medio affixa, antheris oblongis dor- 
sifixis sagittatis; discus late cônicas; ovarium biloculare, dissepi- 
mento tenui, ovulis paucis peltatis, placentis dissepimento verti- 
caliter adnatis; capsula valdc compressa cordato-orbicularis co- 
riacea sepalis coronata oligosperma septicide dehiscens; semina 
parva verticalia valde compressa levissime reticulata anguste alata. 

Species única, Brade a brasiliensis Standl. Genus Lipos- 
tomae et praecipue Standleyae arcte afíine, habitu fruticoso sepalis 
duobus (non 4) seminibus etuberculatis atque anguste alatis bene 
'distinctum. 

Bradea brasiliensis StandlI sp. nov. 

Rami vetustiores ferruginei subteretes sed stipulis decur- 
rentibus subangulati gabri, internodiis elongatis; stipulae usque ad 
9 mm. longae glabrae; folia mediocria graciliter petiolata, petiolo 

6- 10 mm. longo glabro fere ad basin anguste marginato; lamina 
oblonga vel lanceol ato-oblonga 4-6,50111. longa 1,2-2,5 cm. lata 
acuta vel breviter abrupte acuminata basin versus longiuscule at» 
tenuata, supra viridis sparse scaberula venis vix prominulis, subtus 
pallidior glabra vel hinc inde ad venas minute pilosula, costa crassi- 
uscula elevata pallida, venis utroque latere circa 8 obliquis prominen- 
tibus; cymae sessiles vel pedunculatae dense multiflorae 3-5 cm. lon¬ 
gae, ramis brevibus gracilibus bifariam puberulis, bracteis subulatis 
viridibus calyce brevioribus; liypanthium scaberulum, sepalis circa 
3 mm. longa glabra; corolla coerulea extus sparse villosula, tubo 

7- 8 mm. longo, lobis 3 mm. longis; capsula purpurascens sparse 
scaberula 4 mm. longa, disco paullo supra capsulam elevato; se¬ 
mina minuta pallide brunnea orbicialaria. 

Hab. — Brasil: Estado do Rio de Janeiro, Sto. Antonio 
de Imbé, April 1932, A. C. Brade & Santos Lima 11556 Herb. 
Mús. Nac. N° 26290. Herb. Field Mus., type). 

Estampa VI. 

It is indeed remarkable that a plant so distinct as this Kas 
escaped for so long the attention of collectors whb liave worked 
in Brazil, but it may well be that it is local in distribution, and 
of rare occurrence. The relationship of the proposed new genus 
is clearly with the Brazilian group Lipostoma, but all the species 
of that alliannce are small herbs of creeping or erect habitJ Moreo- 
ver, they have always four sepals, and their seeds are tuberculate 
and not at all winged. 

Rio de Janeiro 30 de Novembro de 1932 
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X. PoVypodiuin iml)ewium Brade n. sp. 2. — «eri* Limac Brade n. si». 
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Estampa IX 



A --- PlourotUnQls imbeaua Br. a. sp. B — Kodrignezia Umae Br. n. sp, 
C — Djpteraiilhus ovatipctalus Br, il sp. 
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Estampa III 



3 _ Senaea coerulea Taub. 2 — Seiiaea janetrensis Brade n. sp. 




























'Archivos do Museu Nacional 1 
Vol. xxxiv — 1932 
Rio de Janeiro y 


A. C. Brade — Espécies novas de 
Plantas do Est. do Rio de Janeiro 


Estampa IV 



StíUMÜeyíi Limae Brade n, sp. 
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Estampa V 



Stanâleya erecta Era de n* sib 
















'Akchivos to Museu Nacional 
Vol. xxxiv — 1932 
Rio de Janeiro 


A. C. Erale Especies novas de 
Plantes do Esl. do Rio de Janeiro 


Estampa VI 



Bratiea bntsiiipnsis Standlcy 
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